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•   nada sobre processos de presos;
•   anúncios como o do cigarro Souza Cruz, em que se
veem oficiais do Exército;
•   nada assinado por Oswald de Andrade;
•   não podem ser divulgadas notícias sobre o des falque
na Caixa Econômica de Niterói. 

•   Proibida qualquer alusão ao regi me brasileiro ante rior
a 10 de novembro de 1937, sem prejuízo de re ferência
à demo cracia, “pois o regime atual é também uma
democracia”;
•   nada sobre a União Nacional dos Estudantes;
•   nas notícias e comentários sobre a Espa nha, nenhum
ataque pessoal ou direto ao general Franco;

1. A Constituição de 1937 – A Polaca

    O fascismo legalizado
      Preparada desde fins de 1936, a Constituição de 1937 foi chamada de “A Polaca”, por ter sido inspirada na
Constituição autoritária da Polônia. A nova Carta Mag na beneficiava-se de muitos elementos da Consti tui ção de 1934,
alguns deles tirados da Carta do Trabalho e da Constituição fascista italiana. O trabalho de Fran  cisco Campos era uma
mistura de fórmulas fascistas, nacio na lis tas e até mesmo libe rais (estas últimas como artifício de camuflagem).

      Os principais pontos da nova Constituição eram os seguintes:
–     predomínio do Executivo: o presidente (mandato de 6 anos) podia legislar através de decretos-leis;
–     disposição sobre salário mínimo, horas de trabalho, férias etc.;
–     proibição de greves e instituição da pena de morte;
–     nacionalização dos recursos minerais, fontes de ener  gia, bancos, com pa nhias de seguro e indústrias de ba se;
–     a palavra escrita ou oral era passível de censura.

23  –  Era Vargas

24  –  Governo Dutra e Segundo Governo Vargas

25  –  Governos JK a Jango

26  –  Revolução Cubana

27   –  Ditadura Militar I

28  –  Ditadura Militar II

História Integrada – Módulos

Brasília, inaugurada

em 21 de abril de 1960

Era Vargas23 • DIP • DASP • Dirigismo estatal • Jogo
duplo • CSN • Anistia •  Queremismo
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2. A criação do DASP
      Criado em 1938, o Departamento Administrativo do
Serviço Público tinha por finalidade dar ao Estado um
aparato burocrático racionalizador da adminis tração
pública.

3. O DIP
      O Departamento de Imprensa e Propaganda foi criado
em 1939, com o propósito de impor um controle
ideológico, exercendo a censura total nos meios de
comunicação: im pren sa, rádio e cinema. Criou-se a Hora
do Brasil, emissão radiofônica obrigatória. 

4. O Putsch integralista 
      Com o advento do Estado Novo, os integralistas
pensavam, erroneamente, que iriam ser beneficiados pelo
novo Governo. No entanto, Vargas, desde o começo da
ditadura, mostrou que não tinha nenhuma inclinação para
os “camisas-verdes”. Além disso, queria promover um
forte vínculo de lealdade do povo para com o “Bra sil
Unido”; lealdade nem a grupos nem a lemas propostos
por Plínio Sal gado.
      Em dezembro de 1937, os partidos políticos foram
suprimidos, assim como o uso de uniformes, es tandartes,
distintivos e outros símbolos; destarte, o inte gra lis mo era
posto fora da lei. As decisões nacionalistas do presidente
e do ministro da Justiça afetaram também as colônias
estrangeiras, italiana, japonesa e alemã. Os diretores de
jornais de língua alemã foram convidados a abandonar a
pro pa gan da hitlerista. Tornou-se obrigatório o ensino
primário em língua portuguesa.
      As atitudes do governo levaram os integralistas a
prepararem o golpe de maio de 1938. O preparo contou
também com a colaboração de alas liberais dissidentes e
de militares descontentes – Otávio Mangabeira, Júlio de
Mesquita Filho (que em ja neiro de 1938 foram presos por
atividades subversivas), coronel Euclides Fi guei redo (pai
do futuro presidente João Batista Figueiredo), Aure liano
Leite e general Castro Júnior.

O grupo de conspira do res, lide -
rado pelo tenente Severo Fournier,
planejou um ataque ao Palácio
Guanabara na noite de 10 de maio.
Por motivos vários, o que quase
sempre acontece nesse tipo de
“quartelada”, o plano não pôde ser
seguido à risca, pois os assal tos aos
quar téis, ao Ministério da Marinha,
a chefes políticos e ge nerais ha viam
fracassado antes de terem-se ini-
ciado, em virtude do pavor que se
apo derara dos as saltan tes. Mas o
ataque ao Palácio Guanabara, onde
residia Getú lio, foi levado a efeito

com violência, embora com pouca decisão, pois não
conse gui ram superar a minguada resis tência que lhes foi
opos ta. Cer ca dos, os insur retos aban donaram as armas,

tratando de fugir pelos morros vizi nhos. Muitos foram pre -
sos e sumariamente fuzilados nos fundos dos jardins do
palá cio.
      Severo Fournier acabou entregando-se às forças
governamentais. Condenado a dez anos de prisão, mor -
reu tuberculoso, antes de cumprir toda a sentença.
      Plínio Salgado, refugiado em uma fazenda do interior
de São Paulo, foi convidado, em 1939, a abandonar o país,
partindo então para Portugal, onde se dedicaria ao ensino
na Universidade de Coimbra. 
      Armando de Sales Oliveira e Júlio de Mesquita Filho
(diretores de O Estado de S. Paulo) – democratas
convictos – foram induzidos a deixarem o Bra sil. Partiram
para a França, onde denunciaram a ditadura brasileira.
      No Brasil, o jornal de Mesquita, O Estado de S. Paulo,
tentava continuar a luta contra Getúlio Vargas, a despeito
da censura – usando, por exemplo, o termo “interventor
federal” sem iniciais maiúsculas. Mas,  em março de
1940, o governo apoderou-se do jornal e transformou-o
no porta-voz do regime.

5. O nacionalismo econômico
      Desde a Revolução de 1930, o nacionalismo econô -
mico tornara-se o centro da política econômica brasileira.
Isso pode ser explicado em virtude da crise do setor
agroexportador e da necessidade de atender às aspira -
ções dos setores sociais urbanos, muito sensíveis às incli -
na ções nacionalistas.
      Em 1929, a lavoura cafeeira, base de nossa econo -
mia, já se encontrava aba la da por uma crise de super -
produção. A crise mundial refletiu diretamente sobre a
economia brasileira, diminuindo nossas exportações,
aumentando os nossos esto ques de café e baixando o
preço do produto, o que culminou em 1931 com a Crise

do Café. Neste contexto conturbado, eclodira a Revo -
lução de 1930.
      O intervencionismo estatal na ordem econômica
acentuou-se nos anos 30 e início da década de 1940,
estimulado pela proclamação do Estado Novo, em 1937.
      Procurou-se criar no país uma política econômica que
permitisse impulsionar o desenvolvimento. O projeto de
Vargas era levar o Brasil à modernização econô mi ca,
integrando-o no capitalismo industrial. Nesse sentido,
podemos apontar na po lítica de Vargas os seguintes fatos:
1930 – criação do Ministério do Trabalho, Indústria e
Comér cio; 1931 – Conselho Nacional do Café e Instituto
do Cacau da Bahia; 1932 – Mi nistério da Educação e
Saúde Pública; 1933 – Departamento Nacional do Café e
Instituto do Açúcar e do Álcool; 1934 – Conselho Federal
do Comércio Exterior, Instituto Nacional de Estatística,
Código de Minas, Código de Águas, Plano Geral de Viação
Nacional e Instituto de Biologia Animal; 1937 – Conselho
Brasileiro de Geografia e Conselho Técnico de Economia
e Finanças; 1938 – Conselho Nacio nal do Petróleo,
Departamento Administrativo do Serviço Público (DASP),
Insti tuto Nacional do Mate e Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE); 1940 – Comissão de
Defesa da Economia Nacional, Instituto Nacional do Sal e
Fá bri ca Nacional de Motores; 1941 – Companhia

Carmem Miranda 
tornou-se um 
dos sím bolos 
do orgulho nacional.

Conspiradores: aqueles que tramam con tra os poderes públicos.     Conturbado: perturbado, alvoroçado ou confuso.
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Siderúrgica Nacional e Instituto Nacional do Pinho; 1942
– Serviço Nacional de Apren di za gem Industrial (SENAI);
1943 – Coordenação da Mobilização Econômica, Conso li -
dação das Leis de Trabalho, Serviço Social da Indústria
(SESI), Plano de Obras e Equi pa mentos e I Congresso
Brasileiro de Economia; 1944 – Conselho Nacional de
Políti ca de Desenvolvimento Industrial e Comercial e
Serviço de Expansão do Trigo; 1945 – Superintendência
da Moeda e do Crédito (SUMOC).

    A política cafeeira
      Em 1931, Getúlio Dorneles Vargas criou o Conselho
Nacional do Café, substituindo em funções o Instituto de
Café de São Paulo. Foi posta em prática a “política de
sustentação” do produto, por meio da compra e queima
parcial das safras. Entre 1930 e 1932, as compras de café
atingiram o valor de 39% da receita de exportação,
destruindo-se aproxi ma damente 12,1 milhões de sacas,
em operações finan cia das por impostos, Banco do Brasil
e Tesouro Na cio nal. 
      Por volta de 1937, adotaram-se medidas radicais,
visando à manutenção do equi líbrio dos preços. Partindo
de um esforço gi gantesco, o gover no prosseguiu com a
po lí tica de compra e queima dos exce dentes. A queima
de 17,2 milhões de sacas de café, em 1937 e nos anos
que se seguiram, con tribuiu para melho res preços, prin -
ci pal mente a partir da fixação das ta xas de exportação
para os EUA, em 1940.
      Capitais que an tes eram inves tidos no setor cafe eiro
fo ram desvia dos para outros setores im por tantes da
agricul tura, como, por exem plo, o setor algodoeiro.

    A industrialização
      Vários fatores alinham-se na explicação do impulso
dado à industrialização do Brasil, na era Vargas.
      A Segunda Guerra Mundial, em que se envolveram
os nossos principais forne ce dores de artigos indus -
trializados, contribuiu diretamente para a redução de ofer -
tas desses bens, em cerca de 40%. Isso propiciou a
substituição das importações pelo fornecimento das
indústrias locais, em desenvolvimento. Ao lado dessa
situa ção conjuntural, podemos citar a grande quantidade
de matéria-prima – entre elas, o algodão –, com a
diversificação agrícola, elemento importante do surto
indus trial. A desvalo ri zação da moeda, encarecendo as
importações, e o cresci men to do mercado con su midor
urbano completaram o quadro de fatores ligados ao
processo de indus trialização do Brasil nesse período.
      Aliadas aos elementos acima dispostos, surgiram as
medidas inovadoras de Var gas, elaboradas dentro do
Plano Quinquenal, em 1939. Uma usina de aço, fá bri cas
de aviões e uma usina hidrelétrica em Paulo Afonso eram
alguns dos itens cons tan tes do plano. Em 1942, quando
se tornaram amistosas as relações Brasil – EUA, e após a
espetacular manobra de Vargas junto ao Departamento
de Estado ameri cano, teve início, com empréstimos do
Eximbank, a aplicação de investi men tos estatais em
indústrias de base. Em 1941, instalou-se a usina de Volta
Re don da, criando-se a Companhia Siderúrgica Nacional.
Ansioso por “colaborar” no esfor ço de mobilização de

Vargas, o governo norte-americano enviou ao Brasil a Mis -
 são Técnica de Moris Llewellyn Cooke, em 1942, que
culminou com a imple mentação de uma infraestrutura,
instalando-se a Cia. Vale do Rio Doce e a Hidrelé tri ca de
Paulo Afonso. Vargas garantia, assim, o controle de
matéria-prima para a side  rur  gia e iniciava a produção
energética estatal.

    A política do petróleo
      Já no Governo Provisório (1933), esboçava-se a inde -
fi nição da política estatal quanto ao setor das riquezas
minerais, política que somente se consolidou em 1934,
com o Código de Minas. Em 1938, criou-se o Conselho
Nacional de Petró leo, organismo autônomo subordi na do
ao presidente da República. O governo de clarava de
utilidade pública toda a im por tação, transpor te, distri -
buição e comércio de petróleo e derivados, em território
nacional.
      Assegurava-se, assim, o programa de ampliação dos
meios de transporte e de de senvolvimento industrial,
procurando prover a distribuição, em todo o território na -
cional, de petróleo e seus derivados, em condições de
preço as mais uniformes possíveis.

    Legislação trabalhista
      Entre 1930 e 1937, iniciou-se a promulgação das leis
sociais, atendendo às reivindicações trabalhistas dos
operários.
      Essas leis sociais, que se acumulavam desde 1930,
entravam, às vezes, em choque com a Constituição
fascista, de 1937, e tornou-se necessário atualizar e co di -
ficar todo esse conjunto. Em 1943, promulgou-se a
Consolidação das Leis do Trabalho (CLT)

      De forma geral, a política trabalhista de Vargas re ve -
lou os interesses das clas ses dominantes em estabilizar
a camada operária e criar condições para a moder ni za ção
industrial do país, buscando o reajuste das relações entre
patrões e empre ga dos. A política paternalista de Vargas
tentou anular as influências da esquerda, trans formando
o operariado em um setor controlado no jogo das forças
sociais.

Consolidação das Leis do Trabalho: sistematização das leis que regem
as relações entre patrões e empregados.

Vargas pretendia indus trializar 
o país em bases capitalistas.

A CSN, o grande 
projeto de Vargas.
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6. O Brasil na
   Segunda Guerra Mundial
      No final da década de 1930, delineava-se no cenário
internacional o quadro de antagonismos que levaria à
Segunda Guerra Mundial. De um lado, os regimes fas cis -
tas europeus, Alemanha, Itália e o imperialismo do Japão;
de outro, as demo cra cias ocidentais, lideradas pe los
Estados Unidos, Grã-Bretanha e França.
      Do ponto de vista estratégico, o extenso litoral brasi -
leiro era um ponto nevrál gico cobiçado tanto pelos Esta -
dos Unidos como pela Alemanha. Por outro lado, é
im por  tan te lembrar a existência, no Brasil, de signi fi ca -
tivos núcleos alemães e italianos, engajados no movi -
mento político de seus países de origem. A Alemanha
defendia os interes ses desses grupos, enquanto os
Estados Unidos pressio na vam o Brasil no sentido de
cercear a infiltração nazifascista.
      A política externa de Vargas, nessa delicada questão,
dirigia-se no sentido de tirar o máximo proveito tanto dos
Estados Unidos, como das potências do Eixo. Um exemplo
elucidativo do duplo jogo de Getúlio foram as viagens em
janeiro de 1939 de oficiais da FAB à Alemanha (onde
foram efusivamente recebidos por Göering e Hitler) e de
Osvaldo Aranha aos Estados Unidos, para discutir assuntos
fi nanceiros. Meses depois, o Brasil era visitado pelo gene -
ral Marshall (chefe do Es ta do-Maior do Exército norte-
americano) e por Edda Ciano (filha de Benito Mussolini).

7. O jogo duplo de Vargas
      O duplo jogo de Getúlio Vargas era uma forma de apro -
veitar as possibilidades da conjuntura mundial para
conseguir recursos para a implantação de indústrias de
base no Brasil. Assim, em maio de 1940, quando chegou
a Washington a notícia de que o grupo Krupp, da Alema -
nha, estava disposto a construir a usina siderúr gi  ca reivin -
di cada pelos brasileiros, o Export-Import Bank (Eximbank),
dos Esta dos Uni dos, adiantou-se, aprovan do o financia -
mento norte-americano para o pro je to. A usina siderúrgica
de Volta Redonda começou a ser construída em 1940, gra -
 ças a um empréstimo de 45 milhões de dólares.
      A posição política de Vargas não se definia ainda. Se
tomava medidas para a contenção do nazismo no Brasil,
por outro lado, discursava a bordo do "Minas Ge rais",
louvando as vitórias de Hitler. Segundo sua filha Alzira, o
objetivo do di ta dor era forçar os Estados Unidos a concluí -
rem os acordos para a construção de Vol ta Redonda.
Getúlio entendia que os Estados Unidos demonstrariam
maior inte  resse pelo Brasil, se pairasse no ar alguma
dúvida sobre a posição interna cio nal do País. 
      Conseguindo assim preservar a neutralidade, man -
tendo-se par cialmente afas ta do da Segunda Guerra
Mundial até 1942, o Brasil rompeu ligações diplomá ticas
com o Eixo (Alemanha, Itália e Japão), após a II Reunião
de Consulta dos Chan ce leres Americanos, realizada no Rio
de Janeiro, em janeiro de 1942. O afun da mento de na vios
brasileiros por sub ma rinos alemães presumivel mente
deter mi nou a decla ração do estado de guerra entre o Brasil
e as potências do Eixo. A con tri bui ção bra si leira ao esforço

de guerra dos Alia  dos efetivou-se por meio da insta la ção
de bases aéreas e navais no Nordeste brasileiro e do for -
neci mento  de gê ne ros e maté rias-primas para as tropas
aliadas, além da partici pação direta no conflito, atra vés da
FEB (Força Expedi cionária Bra si lei ra) e de um grupo de
caça da FAB (Força Aérea Brasileira).

8. O Brasil vai à Guerra
      Em setembro de 1944, o primeiro contingente da FEB
se integrou ao Quarto Corpo do Exército, sob o comando
do general Crittenberger, que fazia parte do Quinto
Exército, sob o comando do general Mark Clark. Com
bom humor, os bra si leiros criaram um símbolo e um lema
(“A cobra está fumando”) e participaram das batalhas em
Monte Castello, Castelnuovo e Montese. O comando
brasileiro da FEB foi entregue a Mascarenhas de Morais.
      A FAB se fez representar na Itália por mais de 400
homens, entre eles o filho mais velho de Getúlio – o
tenente Lutero Vargas. Depois de treinar durante algum
tempo no Panamá e nos Estados Unidos, os aviadores
partiram para a Itália em princípios de 1944. Conhecidos
como 1.o Grupo de Caça, sob o comando do major Nero
Moura, foram incorporados ao 350.o Regimento de Caça
dos EUA e deram um eficiente apoio às atividades de
superfície dos Aliados, realizando ataques às instalações
e ao sistema de comunicações dos alemães. Oito pilotos
brasileiros per deram a vida nesses combates.
      Dos 23 300 homens que o Brasil enviou para a Itália,
15 000 participaram efetivamente da luta. Destes, 451
pereceram e cerca de 2 000 foram feridos em combate.
Em razão da guerra, o Brasil foi vítima de todos os tipos
de pressão inflacionária, e o custo de vida subiu muito,
comparado com os padrões dos anos pós-guerra. Por ou -
tro lado, o retorno de nossas tropas trouxe também a
certeza da insus ten tação da di ta dura de Getúlio Vargas. A
vitória dos Aliados sobre o Eixo significou a vitória das de -
mo   cracias e o questionamento da ditadura de Vargas.

As tropas brasi lei ras
foram incor po radas
às dos EUA. 
Bombardeiro
norte-americano
Consolidated
B-245 “Libertador”.

Símbolo brasileiro (FEB) para a               Símbolo da FAB.
2.a Guerra –“A cobra está fumando”.
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Canção do Expedicionário Brasileiro

Você sabe de onde eu venho?
Venho do morro, do engenho,
Das selvas, dos cafezais,
Da boa terra do coco,
Da choupana onde um é pouco,
Dois é bom, três é demais.

Venho das praias sedosas,
Das montanhas alterosas,
Do pampa, do seringal,
Das margens crespas dos rios,
Dos verdes mares bravios,
Da minha terra natal.

Por mais terra que eu percorra,
Não permita Deus que eu morra,
Sem que volte para lá;
Sem que leve por divisa,
Esse "V" que simboliza,
A Vitória que virá:

Nossa Vitória final,
Que é a mira do meu fuzil,
A ração do meu bornal,
A água do meu cantil,

As asas do meu ideal,
A glória do meu Brasil!

Eu venho da minha terra,
Da casa branca na serra,
E do luar do meu sertão;
Venho da minha Maria,
Cujo nome principia,
Na palma da minha mão.

Braços mornos de Moema,
Lábios de mel de Iracema,
Estendidos para mim,
Ó minha terra querida,
Da Senhora Aparecida,
E do Senhor do Bonfim!

Por mais terra que eu percorra,
Não permita Deus que eu morra,
Sem que volte para lá;
Sem que leve por divisa,
Esse "V" que simboliza,
A Vitória que virá:

Nossa Vitória final,
Que é a mira do meu fuzil,
A ração do meu bornal,
A água do meu cantil,
As asas do meu ideal,
A glória do meu Brasil!

Saiba mais??

9. O fim do Estado Novo:
a redemocratização do País

      A participação do Brasil na Segunda Guerra dificultou
a compatibilização da política interna (ditadura) com a
política externa (defesa da democracia). No plano
interno, fazia-se sentir que a ditadura já cumprira o seu
papel, segundo nos in forma o Manifesto dos Mineiros
(outubro de 1943): "O Brasil está em fase de progresso
material e tem sabido mobilizar muitas de suas riquezas
naturais". E faz uma crí ti ca: “a ilusória tranquilidade e a
paz superficial que se obtêm pelo ba ni mento das ati -
vidades cívicas (...) podem parecer propícias aos negó -
cios e ao co mér cio, ao ga nho e à própria prosperidade,
mas nunca benéficas ao revigo ra mento dos po vos (...).
Se lutamos contra o fascis mo, ao lado das Na ções Uni   -
 das, para que a li  ber  da de e a demo cra  cia sejam res ti -
 tuídas a todos os po vos, cer ta mente não pe   di mos
de mais re cla man  do para nós mes mos os direi tos e ga -
ran tias que as ca rac te ri zam”.

10. A formação dos
partidos políticos 

      A UDN (União Democrática Nacional) foi o primeiro
partido a surgir dentro da reabertura do processo político,
já em abril. Agrupava a oposição liberal a Var gas, radi ca li -
zan do na luta contra o comunismo. Apoiava, para a su -
cessão, o briga deiro Eduardo Gomes. 
      Em junho foi lançado o PSD (Partido Social Demo crá -
ti co) – o partido dos in ter ventores – liderado por Be ne dito Vala -
dares. Apoiava a candidatura do general Eurico Gaspar Dutra.
      O PTB (Partido Trabalhista Brasileiro) surgiu em agosto,
organizado pelo Ministério do Trabalho e presi dido pelo
próprio Vargas. Com o PTB, o presi den te procurava legiti -
mar ideologicamente o regime por meio da aproxi ma ção
com as massas, acionando o populismo, o pele guis  mo e
a política trabalhista. 
      Com a anistia política, o PCB (Partido Comunista Bra -
sileiro) reorganiza-se e lança como candidato à Presi -
dência o engenheiro Yedo Fiuza. Surgiu também o PRP
(Partido de Representação Popular), de tendência integra -
lista, liderado por Plínio Salgado.
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11. O queremismo

      A política populista de Vargas atingiu o auge em 1945,
com o “queremismo”. As massas populares eram agita -
das para exigir a permanência de Getúlio, gritando "que -
remos Getúlio". Isto acelerou a queda de Vargas, pois
permitiu a seus adver sários acusarem-no de querer
permanecer no poder.

12. Vargas é golpeado

      Outros elementos apressaram o fim do Estado Novo:
o discurso do embai xa dor norte-americano Adolf Berle Jr.
(29/09/1945), aconselhando a normalização do pro ces so
eleitoral; um decreto antitruste (que contra ria va vio len ta -
mente os in te res ses estrangeiros) e o célebre de cre to-pre -
texto (nomeação do irmão de Getúlio, Benja mim Vargas,
para o cargo de chefe da Polícia do Distrito Federal).
      Pretextando a ameaça de uma "guinada" de Vargas
para a esquerda, em função de sua política populista, os
generais Eurico Gaspar Dutra e Góis Monteiro colo ca ram
um fim na ditadura com um golpe militar, na noite de 29
de outubro de 1945. Assumiu interinamente o poder o
presidente do Supremo Tribunal Fede ral, José Linhares.
      O resultado das eleições deu a vitória ao candidato
representante do PSD/PTB  – Eurico Gaspar Dutra – eleito
com 3 251 000 votos, contra 2 039 000 de Eduardo
Gomes (UDN), e 579 000 de Yedo Fiúza (PCB).

13. Conclusão: Vargas sai e
deixa as bases do populismo

      A derrubada de Vargas em 1945, pelas mesmas forças
que o haviam levado ao poder absoluto, quando do Golpe
de Estado de 1937, deve ser entendida como mais uma ma -
nobra política de acomodação ou, em outras palavras, uma
atua li zação institucional. As bases dessa "atualização"
estão relacionadas com a queda do totali tarismo europeu.
A queda do fascismo italiano em 1943 estabelecera um
mar co na mudança da linha política de Vargas. A vitória final
dos Aliados estabe le ceu o questio namento da ditadura.
      Vargas já percebera, desde 1943, que o fim da guerra
e a derrota do Eixo co lo cariam um fim em sua ditadura.
Getúlio procurou legitimar ideologicamente o seu regime,
pela aproximação das massas urbanas. A partir de então,
a polí tica populista de Vargas acionou todos os seus
mecanismos, como o peleguismo (polí ti ca sindical a
serviço dos interesses do governo) e a política traba -

lhista (Con so lida ção das Leis do Trabalho).
      Em janeiro de 1945, os protestos começaram a se
avolumar: o Primeiro Con gresso Brasileiro de Escritores
pedia liberdade de expressão e eleições livres. Em 28 de
fevereiro, Vargas, por meio de um Ato Adicional, assegu -
ra va as eleições, a serem marcadas em prazo de 90 dias,
com sufrágio universal (excluindo-se os analfabetos). As
eleições foram marcadas para 2 de dezembro do mesmo
ano, com a campanha eleitoral ganhando vulto e anima -
ção, pelo surgimento dos partidos políticos.

       Saudades de Getúlio

     Rio de Janeiro, outubro, 1945. “O sr. Ge  túlio deixará o governo amanhã, mas, dentro de três dias, já terão saudades dele.” Sr.
Souza Costa, ministro da Fazenda. (Folha da Manhã)

       O "Estado" volta a ser familiar

       Dezembro, 1945. Depois de cinco anos de ocupação, o jornal O Estado de S. Paulo foi devolvido pela Justiça à família Mesqui -
ta, no último dia 6. Uma das medidas que a família fez questão de tomar, para afastar os fantasmas da ocupação, "é apagar da
numeração do jornal as edições em que o Estado aparecera para seus leitores como um sósia enlouquecido de si mesmo".
       A invasão do Estado aconteceu no dia 25 de março de 1940, sob a acusação de que seus proprietários escondiam ali armas.
Toda essa farsa tinha sido montada  no dia anterior, quando os homens da polícia do interventor do Estado, Adhemar de Barros,
esvaziaram totalmente o prédio onde fun cio  nava a redação (na esquina da Rua Boa Vis ta com Ladeira Porto Geral). Depois de al -
gum tempo sozinhos no interior do jornal, os policiais foram embora sem maiores ex pli cações.
       No dia seguinte, voltaram com teste mu  nhas, entre as quais o jornalista Cásper Lí bero, diretor do jornal A Gazeta. O delega -
do Paulo Silveira Mota, que comandou a operação e parecia saber o que procurava, achou duas metralhadoras Hotckiss, três
mosquetões e dois fuzis Mauser – todas ar mas muito antigas. Além disso, elas esta vam embru lha das com jornais da véspera,
dia 24 de março.
       A posição do jornal sempre foi o que mais incomodou o regime Vargas. Por exem plo: mesmo proibido de publicar ma térias
sobre política nacional, o Estado ne ga va-se também a resgistrar em suas pági nas o material oficial mandado diariamente pelo
DIP. Entre as tentativas de enfraquecer o jornal, a ditadura Vargas impôs o exílio de Júlio de Mesquita Filho e Armando de Sales
Oliveira em fins de 1938. 

(Suplemento Especial – O Estado de S. Paulo, 1990) 

Saiba mais??
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1  (FGV – MODELO ENEM) – “Foi regula -
mentada a atividade dos jogadores estrangeiros
no Brasil, não pelas entidades do futebol e sim
pelo DIP. De fato. Segundo a imprensa carioca,
'os jogadores estrangeiros só poderão ingressar
no futebol brasileiro desde que tenham con -
trato firmado com um clube nacional, sendo o
documento visado pelo consulado, no país de
origem'. Assim, o controle pelo Departamento
será perfeito, pois ele ficará de posse da 2.a  via
do contrato, ao mesmo tempo, a do documento
de entrada em nosso país, exigido pela lei, o
que provará a situação legal do profissional. O
que se depreende é que os profissionais estran -
geiros continuarão a ser equiparados aos artistas
contratados. Findo o prazo de permanência,
estipulado em contrato, são obrigados a retor -
nar aos seus países.”

(A Gazeta, 3/12/1940)

Além do apresentado, esse departamento tinha
ainda como funções
a)   centralizar a censura e popularizar a imagem
do presidente Vargas.
b)   controlar a ação dos sindicatos e estabe -
lecer metas para a educação básica.
c)   definir programas de assistência social e
organizar a Juventude Brasileira.
d)   gerir o imposto sindical e garantir a auto -
nomia e a liberdade dos sindicatos.
e)   reprimir os opositores do regime ditatorial e
assessorar os inter ventores estaduais.
Resolução

A alternativa se explica facilmente quando se
observa que a sigla DIP significa “Departa -
mento de Imprensa e Propaganda” – ou seja,
um órgão incumbido de controlar a imprensa
escrita e falada (o que implica atividades de
censura) e de enaltecer o Estado e a pessoa do
governante.
Resposta: A

2  (UNIFESP – MODELO ENEM) – “Estamos
atravessando um período em que a economia
dirigida vem sendo vitoriosamente adotada
como a maneira mais prática e mais eficiente
de serem atendidos os interesses econômicos,
que não podem e não devem ficar sujeitos às
vicissitudes e percalços de situações possivel -
mente graves, afetando de forma indesejável
os verdadeiros e superiores interesses do país”.

(Circular da FIESP, março de 1937.)

O texto mostra o empresariado paulista
a)   desacreditando, naquela conjuntura, no
automa tismo do mercado, a fim de garantir o
crescimento da economia e, consequen -
temente, de seus lucros.
b)   aferrado, como sempre, aos princípios do
mais puro liberalismo, na sua relação com o
governo, de um lado, e com os trabalhadores,
de outro.

c)   descompassado, naquela conjuntura, com a
política econômica keynesiana, vigente na
maioria dos países capitalistas.
d)   afinado, como sempre, com a política eco -
nômica norte-americana, de acordo com o lema
"o que é bom para os EUA é bom para o Brasil".
e)   apoiando, como sempre fizera antes e
continuaria a fazer depois, a política econômica
nacionalista de Getúlio Vargas.
Resolução

O pensamento da FIESP em 1937 reflete a
conjuntura da década, quando o liberalismo
econômico estava desacreditado diante da
aparente eficiência das políticas intervencio -
nistas (exemplificadas, no caso do capitalismo,
pelo New Deal implementado nos Estados
Unidos por Franklin Roosevelt).
Resposta: A

3  (FATEC – MODELO ENEM)

Cena da história em quadrinhos Zé Carioca, 
Rei do Carnaval. Foi a primeira história do 
Zé publicada pela Editora Abril.

Em 1942, os Estúdios Disney lançaram o filme
"Alô, Amigos", no qual duas aves domésticas se
encontram: o Pato Donald e o papagaio Zé
Carioca. Este, afável e hospitaleiro leva o ilustre
norte-americano a conhecer as maravilhas do
Rio de Janeiro, como o samba, a cachaça e o
Pão de Açúcar. A  criação de um personagem
brasileiro por um estúdio americano fazia parte,
naquele momento,
a) da política de boa vizinhança praticada pelos
EUA, que viam a América do Sul como parte do
círculo de segurança de suas fronteiras durante
a Segunda Guerra Mundial.
b) do claro descaso dos norte-americanos com
o Brasil, ao criar um personagem malandro
como forma de desqualificar o povo brasileiro.
c) do medo que os norte-americanos tinham,
porque o Brasil se tornava uma grande potência

dentro da América do Sul e começava a
suplantar o poderio econômico americano.
d) do projeto de expansão territorial norte-
americana sobre o México, projeto esse que
necessitava de apoio de outros países da
América Latina, entre eles o Brasil.
e) da preocupação norte-americana com a
entrada do Brasil na Segunda Guerra, ao lado
da Alemanha nazista, e com a implantação de
bases navais alemãs no porto de Santos.
Resolução

A “Política da Boa Vizinhança” foi anunciada
pelo pre sidente Franklin Roosevelt em 1934,
bem antes, por tanto, do contexto relacionado
com a Segunda Guerra Mun dial. 
Em 1942, interessava aos Estados Unidos
reforçar os laços da solidariedade continental,
no sentido de unir a América Latina à partici -
pação norte-americana no conflito, após o
ataque japonês a Pearl Harbor. 
Daí o engajamento de Walt Disney no projeto
de atrair a simpatia dos brasileiros para a causa
dos Aliados.
Resposta: A

4  (UNIFESP – MODELO ENEM) – "O Secre -
tariado do Conselho de Segurança Nacional, em
11.05.1939, considera a indústria estatal como
solução para o problema em decorrência de
imperiosa força maior e em caráter transitório."
Com base no texto, pode-se afirmar que
a)   o regime do Estado Novo decidiu-se pela
construção da siderúrgica de Volta Redonda,
por causa da pressão do Exército brasileiro,
então sob controle de generais progressistas.
b)   Getúlio Vargas aproveitou-se das circuns -
tâncias favoráveis da época, como a iminência
da guerra entre as potências capitalistas, para
implantar no País a indústria de base.
c)   o Exército acabou por concordar com a
criação de uma indústria estatal de base, em
troca de sua permanência no poder e da
garantia dada por Getúlio Vargas de que o Brasil
não entraria em guerra.
d)   o país estava seguindo uma tendência
dominante naquele momento, estimulada pelos
Estados Unidos, visando criar infraestrutura
econômica para absorver seus produtos.
e)   o projeto visando criar a primeira companhia
estatal brasileira, no ramo da siderurgia, resul -
tava tanto da abundância do minério de ferro no
País quanto da pressão da opinião pública
nesse sentido.
Resolução

A implantação de indústrias de base contro la -
das pelo Estado fazia parte da “política de subs -
tituição das importações” de Getúlio Vargas. A
neutralidade do Brasil, no início da Segunda
Guerra Mundial, ensejou a Var gas a obtenção
de ajuda norte-americana para cons trução da
Siderúrgica de Volta Redonda.
Resposta: B
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5  (MODELO ENEM) – “Membros da elite mineira realizaram
sucessivas reuniões no Rio de Janeiro e em Belo Horizonte,
decidindo divulgar um manifesto público que explicitasse suas
aspirações democráticas. Surgiu assim o Manifesto dos Mineiros,
a princípio intitulado Manifesto ao Povo Mineiro. Num primeiro
momento foram tirados 50 mil exemplares do documento,
impressos clandestinamente em uma gráfica de Barbacena e
distribuídos de mão em mão ou jogados por baixo das portas das
residências, em virtude da censura à imprensa ainda vigente.”

(http://cpdoc.fgv.br/producao/dossies/ acesso em 02/04/2010)

A respeito do texto e do contexto em que foi escrito é possível
afirmar que:
a) se constitui na primeira manifestação escrita contra a ditadura
do Estado Novo, assinada por indivíduos pertencentes a famílias
de grande tradição social e política em Minas Gerais.
b) apresentava o apoio mineiro à Revolução Constitucianalista de
1932 contra o Governo Provisório de Getúlio Vargas.
c) denunciava o interesse ditatorial de São Paulo de romper a Política
do Café com Leite, quando Washington Luis indicou outro paulista
à sucessão presidencial.
d) os mineiros se posicionaram favoráveis à candidatura de
Tancredo Neves à presidência da República por meio de eleições
diretas no final da ditadura militar.
e) convocava a população mineira a rebelar-se contra as Reformas
de Base defendidas pelo presidente João Goulart que pretendia
implantar uma ditadura de esquerda no Brasil.

Resolução

O Manifesto dos Mineiros foi uma carta aberta à população publicada em 24 de outubro de 1943, no aniversário da vitória da Revolução de 1930,
por importantes nomes da intelectualidade liberal (advogados e juristas) do Estado de Minas Gerais em defesa da redemocratização do Brasil e do
fim da ditadura do Estado Novo.
Resposta: A

Resolução

O movimento queremista foi uma manifestação do continuismo de Vargas, articulado pelo PTB, PCB e sindicatos, propondo a permanência do
presidente no poder até o fim dos trabalhos constituintes. Temendo que poderia ser uma repetição do ocorrido em 1933-34 (quando por ocasião
da elaboração da Constituição de 1934 Getúlio acabou sendo eleito como presidente para o mandato de 1934-38), os militares o depuseram
preventivamente (antes da eleição de Eurico Gaspar Dutra como sucessor). 
Resposta: A

6  (FATEC – MODELO ENEM) – Após a Segunda Guerra
Mundial, o Brasil viveu importantes transformações em
seu sistema político.
Em meio a esse processo, o país presenciou um
movimento chamado queremismo que
a) defendia a presença de Getúlio Vargas na condução da
transição democrática.
b) propunha a exclusão de Getúlio Vargas do cenário
político nacional.
c) era liderada pela esquerda brasileira e exigia a
legalização do Partido comunista Brasileiro (PCB).
d) tinha como bandeira principal o retorno da política do
café com leite.
e) pedia a prisão do presidente Getúlio Vargas e de seus
colaboradores políticos.
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A Quais foram as primeiras medidas tomadas por Var gas
durante o Estado Novo?

2 Caracterize a Constituição de 1937.

3 No Brasil, a CLT – Consolidação das Leis do Trabal ho – foi
criada pelo Decreto 5.452, de 1943, durante o go verno de
Getúlio Vargas, para reunir e sis tematizar as leis trabalhistas
existentes no país. Tais leis representaram
a)  uma conquista evidente do movimento operário sin dical,
organizado partidariamente desde 1917, defensor de projetos
socialistas e responsável pela ascensão de Vargas ao poder.
b)  a participação do Estado como árbitro na me dia ção das
relações entre patrões e trabalhadores, de 1930 em diante, o
que permitiu a Vargas propor a racio nalização e a despolitização
das reivindi ca ções tra balhistas.
c)  uma inspiração notadamente fascista, que orientou o Estado
Novo desde sua implantação, em 1937, e desviou Vargas das
intenções nacionalistas presen tes no início de seu governo.
d)  a atuação controladora do Estado brasileiro sobre os
sindicatos e as associações de trabalhadores, per  mi tindo a
Vargas criar, a partir de 1934, o primeiro partido político de
massas da história brasileira.
e)  a pressão norte-americana, que se tornou mais cla ra após
1945, para que Vargas controlasse os gru pos anar quis tas e
socialistas presentes nos movi mentos operário e camponês.

4 O regime político conhecido como Es ta do Novo implan tado
por golpe do próprio presi den te Getúlio Vargas, em 1937, pode
ser associado ao(à)
a)  radicalização política do período representada pela Aliança
Nacional Libertadora, de orientação co mu  nista, e a Ação
Integralista Brasileira, de orien ta ção fascista.

b)  modernização econômica do País e seu conflito com as
principais potências capitalistas do mundo, que tentavam lhe
barrar o desenvolvimento.
c)  ascensão dos militares à direção dos principais ór gãos
públicos, porque já se delineava o quadro da Segunda Guerra
Mundial.
d)  democratização da sociedade brasileira em decor rên cia da
ascensão de novos grupos sociais, como operários.
e)  retorno das oligarquias ao poder, restaurando-se a Fede ração
nos mesmos moldes da República Ve lha.

5 A Revolução de 1930 acarretou transformações eco nô -
micas e sociais ao Estado brasileiro, cuja política, após 1930,
caracterizou-se pelo(a)
a)  abandono do apoio aos produtos agrícolas de ex por tação.
b)  adoção da prática liberal de não intervenção nas relações
entre o capital e o trabalho. 
c)  implantação do livre-cambismo, que especiali zava o país
como produtor agrícola e importador de ma nu faturados.
d)  imediato atendimento das reivindicações democrá ticas,
colocando-se o governo contra as crescentes tendências
nazifascistas.
e)  intervencionismo, com apoio à lavoura tradicional e à indus -
trialização, e regulamentação das relações trabalhistas.  

6 (MODELO ENEM)

    “Em 1939, o Estado Novo constitui um verdadeiro minis tério,
diretamente subordinado ao presidente da República (…). [Tal
órgão] (…) exerceu funções bastante extensas, incluindo
cinema, rádio, teatro, imprensa, literatura e política, além de
proibir a entrada no país de ‘publicações nocivas aos interesses
brasileiros’; agiu junto à imprensa estrangeira no sentido de se
evitar que fossem divulgadas ‘informações nocivas ao crédito e
à cultura do país’; dirigiu a transmissão diária do programa
radiofônico ‘Hora do Brasil’ (…).”

(B. Fausto, História do Brasil.)

Trata-se do
a) Departamento de Imprensa e Propaganda (DIP).
b) Instituto Nacional de Comunicação Social (INCS).
c) Conselho Nacional de Educação e Cultura (CNEC).
d) Departamento Administrativo do Serviço Público (DASP).
e) Conselho Federal de Administração e Cultura (CFAC).

RESOLUÇÃO:

A outorga de uma nova Constituição (1937), a extinção dos

partidos políticos e a nomeação de interventores no lugar dos

governadores estaduais.

RESOLUÇÃO:

Inspirava-se na constituição autoritária da Polônia, daí ser

denominada “a Polaca”; centralista e nacionalista, manteve a

legislação trabalhista.

RESOLUÇÃO:

Vargas introduziu no Brasil um Estado corporativista para

controlar o movimento operário.

Resposta: B 

RESOLUÇÃO:

Vargas afirmava que o Estado Novo fora criado para impedir que

os radicalismos políticos não levassem o Brasil à Guerra Civil.

Resposta: A 

RESOLUÇÃO:

A alternativa apresenta um resumo da Era Vargas.

Resposta: E  
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RESOLUÇÃO:

O Departamento de Imprensa  e Propaganda (DIP), chefiado por

Lourival Fontes, tinha como objetivo estruturar uma política de

construção ideológica e da imagem de Getúlio Vargas. Para isso,

recorreu à prática da censura, bem como a manipulações e

ameaças a intelectuais, jornalistas e outros formadores de opinião.

Resposta: A

7 Qual foi a política adotada por Vargas com relação às na ções
beligerantes durante a Segunda Guerra Mun dial?

8  Comente a criação da Usina Siderúrgica de Volta Re donda.

9 “Os povos vigorosos, aptos à vida, necessitam seguir o
rumo das suas aspirações, em vez de se deterem na con -
templação do que se desmorona e tomba em ruí na...
Passou a época dos liberalismos imprevidentes, das de  ma go -
gias estéreis, dos personalismos inúteis e se mea dores de
desordem.”

(Getúlio Vargas, 1940.)

Com relação às palavras acima e à época em que fo ram pro fe -
ridas, analise as assertivas abaixo e, em seguida, assinale a
alternativa correta.
I.   Exprimem o engajamento brasileiro no esforço da defesa
continental, sugerida pelos EUA.
II.  Foram pronunciadas após a II Conferência dos Chanceleres
Americanos, que decidiu o rompi men to do continente ame -
ricano com as potências do Eixo.
III. Um discurso francamente favorável à “nova or dem” fas -
cistizante que alguns tentaram implantar no Brasil.
IV. Estas palavras não impediram ações violentas contra
estabelecimentos comerciais alemães no Brasil.
a)  Apenas I e II são verdadeiras.                      
b)  Apenas II e III são verdadeiras.
c)  Apenas I, II e IV são verdadeiras.                  
d)  Apenas III e IV são verdadeiras.         
e)  Apenas I e IV são verdadeiras.
RESOLUÇÃO:

A afirmativa III é falsa, pois Vargas suprimiu todos os par tidos

políticos e, portanto, não pode ser classificado como fascista.

Resposta: C

J “A produção, que se encontrava em altos níveis,  teria de
seguir crescendo, pois os produtores haviam conti nua do a
expandir as plantações (...) A produção má xima seria alcançada
em 1933, ou seja, no ponto mais baixo da Depressão (...) Era
totalmente impossível obter crédito no exterior para financiar a
retenção de novos estoques, pois o mercado internacional de
ca pi tais se encontrava em profunda depressão e o crédi to do
governo desaparecera com a evaporação das re ser vas”

(Celso Furtado, Formação Econômica do Bra sil, p.125.)
      
Perante essa conjuntura, criada em parte pela crise de 1929,
qual(is) o(s) principal(is) mecanismo(s) adotado(s) em defesa da
cafei cultura?
a)  Parte das plantações foi abandonada para revidar à con tra -
ção da demanda externa, tendo-se captado recursos para in -
denizar os produtores.
b)  Além da depreciação da moeda, para contraba lan çar a baixa
do preço internacional do produto, im pôs-se a destruição dos
excedentes.
c)  A solução encontrada foi o aumento de volume fí si co
exportado, deixando-se de lado a preocupação de defender os
preços.
d)  Pela retenção de estoques, cujo financia men to se faz com
recursos obtidos internamente por meio do crédito oficial.
e)  Afora os mecanismos cambiais referidos, a crise foi logo
superada em face da elevação dos preços dos produtos
primários nos anos 30. 
RESOLUÇÃO: Tais medidas levaram à salvação da lavoura cafeeira,

pois este ainda era nosso principal produto da economia.

Resposta: B 

RESOLUÇÃO:

Preocupado em manter a unidade nacional, Getúlio declara a

neutralidade do Brasil no início do conflito. Nesse momento, adota

uma postura prágmática onde, apesar de simpático ao Eixo, buscou

estreitar relações econômicas com os Estados Unidos. Em 1941,

obtem um vultuoso empréstimo junto aos norte-americanos para

a construção da sua desejada siderúrgica, a CSN. Consequen -

temente, no ano seguinte, o Brasil abandona sua neutralidade para

juntar-se aos Aliados contra as forças do Eixo. 

RESOLUÇÃO:

A produção de aço era um passo decisivo rumo à industrialização

do Brasil. Getúlio conseguiu que os norte-americanos

financiassem a construção de uma siderúrgica,  pois temiam que

o Brasil declarasse apoio ao Eixo. A cidade de Volta Redonda foi

escolhida por possuir as condições técnicas (terreno plano,

proximidade com um grande porto, abundância de água e

ferrovia) e por um critério de ordem política, pois o seu genro era

governador do estado do Rio de Janeiro.
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K (UERG – MODELO ENEM)

“Ajude a esmagar o Eixo comprando BÔNUS de
GUERRA” Nosso Século. São Paulo: Abril Cultural, 1980.

Uma das ações do governo brasileiro, relacionada à sua parti-
cipação na Segunda Guerra Mundial (1939-1945), que pode ser
percebida no cartaz da época, foi
a) a liberalização comercial.
b) a aproximação com os Aliados.
c) a privatização da indústria bélica.
d) a promulgação de leis trabalhistas.
e) o auxílio humanitário.
RESOLUÇÃO: 

Simples interpretação da imagem. A bandeira do Brasil compõe um

dos elos da esteira do tanque (simbolizando a força e união dos

Aliados), que juntamente com a dos EUA, Grã-Bretanha e URSS estão

prestes a esmagar os líderes do Eixo (Mussolini, Hitler e Hiroito).

Resposta: B

L A Segunda Guerra Mundial provocou o seguinte efeito
sobre a economia brasileira:
a)  Transformação da nossa economia essencialmente ex por ta -
do ra de produtos primários em exportadora de bens indus tria -
lizados, já que a produção in dus trial europeia e norte-americana
entraram em co lap so em consequência da agressão nazifascista.
b)  Profunda crise no tradicional sistema exportador de pro du tos
primários, já que diminuiu a demanda desses produtos por parte
dos países indus tria li zados, envolvidos no esforço da guerra.
c)  Redução drástica das exportações e também das im por ta -
ções brasileiras graças à campanha levada a efeito pelos sub -
ma rinos do Eixo, que pratica men te paralisou o tráfego marí timo
no Atlântico. Resultaram daí profundas crises no setor industrial
e no setor exportador da economia brasileira e, por conseguinte,
a expansão extraordinária da econo mia de subsis tência.

d)  Veri fi cou-se, apesar da redução drástica das importações,
gran de desenvolvimento do setor industrial da economia, pois,
privado do abastecimento ex ter no de várias manufaturas, o
mercado interno passou a ser abastecido pela produção nacio -
nal, que substituiu as importações anteriores.
e)  Intensificação da exportação de produtos primá rios, con -
jugada ao declínio das importações de bens manufaturados; isto
produziu um grande estí mulo à aceleração da economia
industrial brasilei ra e uma notável estabilidade cambial.

M  Comente a contradição política gerada com a par ti cipação
do Brasil na Segunda Guerra Mundial.

    

N  O que foi o Movimento Queremista?

O  Quais foram as medidas tomadas para a redemo cra ti za ção?

RESOLUÇÃO:

A contradição se manifesta no fato de o Brasil, mesmo possuindo

um governo com características fascistas, apoiou os Aliados

contra os regimes fascistas na Europa, durante a Segunda Guerra

Mundial.

RESOLUÇÃO:

Movimento de massas, organizado por Vargas, no qual

participaram os sindicatos pelegos e os partidos trabalhista e

comunista (PTB e PCB), defendendo a permanência de Getúlio no

poder até a elaboração de uma nova constituição para o Brasil.

RESOLUÇÃO:

A Segunda Guerra Mundial contribuiu para a industrialização do

País.

Resposta: D

RESOLUÇÃO:

Suspensão da censura, anistia para presos e exilados políticos,

além  da autorização para a fundação de partidos políticos no

Brasil.
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P Entre os fatores que contribuíram para a redemocra ti zação do
Brasil e o fim do Estado Novo, em 1945, pode mos citar
a)  o declínio de nossa economia, sobretudo no setor in dustrial.
b)  a frustrada conspiração integralista de Plínio Sal gado.
c)  a necessidade de leis que regulamentassem a rela ção capital
e trabalho.
d)  o crescimento dos setores de esquerda e da bur gue sia
nacionalista que se opunham a Vargas.
e)  as pressões de setores das classes dominantes e a
participação do Brasil na Segunda Guerra Mun dial.

Q  O golpe militar de 29 de outubro de 1945 foi de na tu reza
preventiva, a fim de evitar
a)  a anistia favorável à atuação dos integralistas na vi da política.
b)  o êxito da "campanha queremista", com o apoio de sindicatos
operários e dos comunistas.
c)  a tomada do poder por militares comprometidos com o
getulismo.
d)  a crescente influência do comunismo nos meios tra  balhistas
brasileiros.
e)  o surgimento da Aliança Nacional Libertadora, que reunia as
forças políticas de esquerda.

R  Entre os eventos mais significativos no fim do Es ta do Novo,
encontra-se um movimento poli clas sista de  nominado Quere -
mismo. Com relação a sua com po si ção, é correto afirmar que
a)  excluía as classes populares do pacto social que objetivava a
manutenção de Vargas e a extinção da Assembleia Constituinte.
b)  incluía setores da burguesia financeira e aqueles vinculados
ao capital externo, que faziam oposi ção à política nacionalista
de Vargas.
c)  incluía todos os setores da sociedade brasileira que visavam
à deposição de Vargas e à convocação de uma Assembleia
Constituinte.
d)  incluía as classes populares no pacto social que ob jetivava a
convocação de uma Assembleia Cons tituinte sob o governo
Vargas e a democratização do país.
e)  incluía a burguesia agrária e as massas rurais em pe nhadas
na modernização do campo proposta por Vargas.

S  O candidato vitorioso nas eleições pre si  den ciais de 2 de
dezembro de 1945 foi o general Eu rico Gaspar Dutra. Os
partidos políticos mais impor tantes que apoiaram o general
Dutra foram
a)  a União Democrática Nacional e o Partido Traba lhista Bra -
sileiro.

b)  o Partido Social Democrático e a Aliança Renova dora Na -
cional.
c)  o Partido Trabalhista Brasileiro e o Partido Social De mo crá -
tico.
d)  a União Democrática Nacional e o Movimento De mocrático
Brasileiro.
e)  a Aliança Renovadora Nacional e o Movimento Democrático
Brasileiro.

T (MODELO ENEM)

“Libertação de Prestes era parte de um pacote

A libertação de Prestes fazia parte de um pacote negociado pelo
Brasil com a União Soviética para o restabelecimento das
relações diplomáticas entre os dois países. João Alberto, que
substituíra Coriolano de Góis na chefia de Polícia, visitou Prestes
na prisão e reatou uma amizade de muitos anos, antes da
Revolução de 30:
    — Encontrei-o muito receptivo a uma reaproximação com
Getúlio, querendo esquecer as queixas do passado. Realmente,
logo em seguida, Prestes telegrafou a Vargas, cumprimentando-
o pelo reatamento das relações com a União Soviética, mas
insistindo na tese da anistia. Quinze dias após ter recebido esse
telegrama, a 18 de abril, Getúlio decretava a anistia, incluindo
Prestes, que saiu da prisão para reativar o Partido Comunista do
Brasil e para, em gratidão ao ditador, solidarizar-se com ele, mas
provocando a ira de muitos companheiros, que nunca o per -
doaram por essa adesão.

A anistia trouxe de volta vários exilados políticos, como Armando
de Salles Oliveira, que chegou para morrer, Paulo Nogueira e
Otávio Mangabeira.”

(Jornal “A União” em 7/1/2010. Governo da Paraíba
http://www.auniao.pb.gov.br/v2/index.php?option=com_content&task

=view&id=32150&Itemid=55 acesso em 2/4/2010.)

A respeito do assunto é correto afirmar que
a) refere-se à soltura de Prestes, preso por comandar a marcha
da Coluna pelo Brasil.
b) os comunistas assumiram o comando do Brasil, ao final da
Segunda Guerra Mundial.
c) faz parte do processo de redemocratização no final do Estado
Novo.
d) os nomes que aparecem na reportagem pertencem a conhe -
cidos militantes comunistas.
e) comenta a anistia decretada por Vargas após a derrota da
Revolução Constitucionalista.
RESOLUÇÃO: 

O texto faz referência ao processo de redemocratização coman -

dado por Getúlio Vargas no final do Estado Novo, quando os ares

da democracia vividos com o término da Segunda Guerra

impulsionaram o ditador a rever suas posições anticomunistas e a

restabelecer a cidadania de seus opositores.

Resposta: C

RESOLUÇÃO:

O grande receio era do continuismo de Vargas.

Resposta: B

RESOLUÇÃO:

O Queremismo envolvia os sindicatos, o PTB e o PCB.

Resposta: D 

RESOLUÇÃO:

Os dois partidos surgiram no período da redemocratização e

ambos possuem orientação varguista.

Resposta: C 
RESOLUÇÃO:

A entrada do Brasil na Segunda Guerra Mundial ressaltou a

contradição do governo Vargas, que, embora de características

fascistas, lutou contra o fascismo europeu.

Resposta: E 
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1. A República populista 
A derrubada do Estado Novo

e a redemocra ti za ção não sig -
nificaram a su pres são do auto -
ri tarismo, que persis tiu no estilo
da nova política. Os dois maio -
res par ti dos que sur giram, o
PSD e o PTB, foram forjados
por Vargas: ape nas o ter cei ro,
a UDN, era indepen dente. 

Eurico Gaspar Dutra, eleito em 1945, pela coligação PSD-PTB, obteve
3 251 507 vo tos, numa população de 46,2 milhões de ha bitantes, dos
quais 13,4% possuíam direi to a voto.

      As massas populares foram incorporadas ao pro ces -
so político, pois não era mais possível ignorar suas
aspirações, mas ao mesmo tempo essas aspirações eram
manipuladas pelo Estado. Era o populismo. Os sindicatos
continuaram atre la dos ao Estado e dele de pen dentes, assim
o sindicalista pelego surge como for ma domi nan te. 
      Por último, é nesse período que temos a conjuntura
da Guerra Fria, radica li zando ainda mais as posições no
sentido de que a democracia não fosse mais abra gente,
pois qualquer manifestação popular sempre era en carada
como "agitação co munista."

2. A Constituição de 1946
      Em 18 de setembro de 1946, foi promulgada a quarta
Constituição republi cana (quinta do Brasil), apre sen tando
as seguintes características: federação, regi me repre -
sentativo, presidencialismo, fortalecimento da União,
presidente eleito por cinco anos, três senadores por
Estado, voto universal obrigatório para maiores de 18
anos (exceto analfabetos, soldados, cabos e índios),
criação do Tribunal Fe deral de  Re cur sos.

3. O vazio de liderança              
e o conservadorismo              
após a Segunda Guerra

      A vitória de Dutra colocou em execução uma política
conservadora. Em seu go verno, procurou unir os partidos
de centro e formar "uma muralha ao período vermelho",
rompendo relações diplomáticas com a URSS, colocando
o Partido Co munista na ilegalidade e cassando seus
representantes nas Câmaras Legis la tivas. Externamente,
Dutra consolidou a aliança com os EUA. Nesse sentido,
du rante a visita do presidente norte-americano ao Brasil,
Harry Truman, foi assinado o Tratado de Assistência
Recíproca e criada a Comissão Mista Brasil-EUA.

4. Diretrizes econômicas:
tempos de mudanças internas

A queda de Vargas, pelo golpe
de 29 de outubro de 1945, re pre -
sentou, no pla no econômico, o des -
 mante la mento de toda a estru tura
intervencionista do Es ta do No  vo.
Na verdade, esta vam em jogo, no
ano de 1945, interesses de gru pos
conser va dores bra si lei ros (prin ci -
pal mente os cafei cul tores) e inte-
 resses eco nômicos e po lí ticos es -
tran geiros (princi pal  mente norte-
america nos). Os gru pos que lide ra- 
vam a redemocratização (princi pal -
men te a UDN) concor da vam quanto
à neces si da de de abrir o País aos
capi tais estran geiros, sem restri ções. 

A evolução do sistema político e
econômico, entre 1945 e 1946,
revela uma orientação completa -
mente oposta à que fora desen -

volvida por Vargas. Passou-se de uma política de desen- 
volvimento econômico e de intervenção estatal na econo -
mia para uma política de redução das funções econô mi -
cas do poder público e de des compromisso com o desen-
 volvimento econômico. Todavia, como veremos, es sa orien -
tação radicalmente liberal não persistiria e gradativa mente
o Estado reto m a    ria seu papel de dirigente do jogo eco -
nômico, traço que marca a economia bra si leira até hoje.
      De forma geral, o próprio movimento político teve por
base o questionamento em torno do liberalismo econô -
mico ou da intervenção estatal.
      O período estudado assinala também radical trans for -
mação no modelo pri mário-exportador brasileiro. A vio -
lenta queda da receita de exportação a partir de 1930
acarretou uma diminuição de cerca de 50% na capaci dade
de importação, o que gradativamente estimulou a pro -
dução, no Brasil, de bens de consumo ime dia tos (tecidos,
calçados, alimentos).
      No período imediatamente após a Segunda Guerra, o
aumento da capaci dade de importação freou, em parte,
o processo industrial. Dizemos em parte, por que hou ve
também a possibilidade de importar equipa men tos, o que,
a partir de 1953/54, com a queda dos preços do café, e
consequente diminuição da capa cidade de im po r tação,
estimularia novamente o crescimento in dustrial. Esse
perío do (1945-1978) marca a consolidação no Brasil, por
meio da produção interna de bens de consumo duráveis
(eletrodomésticos, veículos), do capitalismo industrial e
financeiro.

Cartaz de propaganda 
da campanha para
Presidência, do 
briga dei ro Eduardo 
Gomes, 1945, 
candidato da UDN, 
derro tado por Dutra.

Governo Dutra e
Segundo Governo Vargas24 • Constituição • Alinhamento • Petrobras

• Plano Salte • Oposição • Suicídio
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    Abrir a economia
      Como já assinalamos, a orientação básica do período
foi a liberalização da eco nomia. Abandonou-se a convicção
de que era possível o desenvolvimento rela tivamente
autônomo no Brasil. A política econômica foi orientada no
sentido de estimular a entrada de capitais estrangeiros (e
saída dos seus lucros), sem bene ficiar, toda via, a
importação ne ces sária de máquinas e equi pa mentos,
além do ris co da falta de controle da saída dos lucros obti -
dos no País pelo capital estrangeiro.
      Os dois primeiros anos do governo Dutra vi ram uma
desenfreada es pe cu la ção financeira e o rápido esgota -
mento das reservas acumuladas nos anos de gue r ra. O
conse quen te desequilí brio do Balanço de Paga mentos
levou a uma nova orientação governa mental a partir de
1947, marcada por: modi fi ca ção da política cambial; Plano
SALTE e Missão Abbink (Comissão Mista Brasileiro-
Americana).
      Quanto à política cambial, que entre 1946-1947 fora
marcada pela manu ten ção de taxas cambiais do nível do
pré-guerra, o governo adotou certas restri ções, modi -
ficando a taxa cambial e cerceando as im por tações. O
controle administrativo contra as importações de bens de
consumo menos essenciais estimulou uma in dus -
trialização “não intencional”, isto é, essa indus tria lização
foi uma decorrência e não um objetivo prede terminado.

    O Plano SALTE e a Missão Abbink
      Com o Plano SALTE (Saúde, Alimentação, Trans por tes
e Energia), procurou o governo uma forma de plane -
jamen to e coordenação dos gastos públicos, porém, de
maneira ainda restrita. Executou-se a pavimentação da
Rodo via Rio-São Paulo (Via Presidente Dutra), a abertura
da Rodo via Rio-Bahia e a instalação da Cia. Hidrelétrica
do São Francisco (exploração da Cachoeira de Paulo
Afonso).
      Em 1949 foi criada a Comissão Mista Brasileiro-
Americana (Missão Abbink), composta por economistas,
técnicos, empresários e membros dos dois governos,
chefiada por John Abbink e Otávio Gouveia de Bulhões.
A comissão buscava de tectar os pontos de estrangu la -
mento da economia brasileira e estabelecer projetos
prioritários. O relatório final preconizava uma maior
restrição creditícia e o recur so ao capital estrangeiro para
a execução de projetos de infraestrutura industrial,
inclusive no setor de exploração do petróleo.
      Assim, a história econômica da presidência de Dutra
pode ser dividida em duas fases: 1946-47 e 1947-50. No
primeiro período ensaiou-se o retorno aos prin cípios do
libe ralismo do laissez-faire, que resultou na virtual dis sipa -

 ção de nossas reservas cambiais (de US$ 708 milhões
em 1945 para US$ 92 milhões em 1947). A segunda fase
foi marcada pela reintrodução dos controles cambiais,
em junho de 1947, gerando a aceleração de uma “indus -
trialização espontânea” e uma incli nação para formas de
planejamento dos gastos federais.

5. Segundo governo de
Getúlio Vargas (1951-1954)

    O Retorno do Pai dos Pobres

      Sem a emer gência de uma nova liderança política, a
divisão dos partidos e suas in de cisões possibilitaram a
candidatura de Getúlio Dorneles Vargas. Ge tú lio venceu
com gran de margem de dife ren ça, obtendo 3 843 000 vo -
tos (48,7%) sustentado pelo PTB, PSP (Partido Social
Progressista, agru pamento populista em torno de Adhe -
mar de Barros), vários se to res do PSD e grupos de
esquerda. Eduardo Go mes obte ve 2 342 000 votos
(29,7%), com o apoio da UDN e do PRP (Partido de Repre -
sen tação Po pu lar – antigos integra listas de Plínio Sal gado);
Cris tiano Ma chado, com 1 697 000 votos (21,5%), repre -
sen tava parte do PSD. Getúlio iniciou seu mandato
enfren tando uma inflação cres cen te, que minava as
divisas nacionais.

6. Diretrizes econômicas:
o nacionalismo de Vargas

      Com Vargas, o governo passou a desempenhar um
papel mais ativo na eco nomia. Durante o governo Dutra,
a política econômica objetivara as condições de funcio -
na mento e prosperidade do setor privado, nacional e
estrangeiro. 
      À medida que avançava a industrialização, ainda que
espontânea, progredia a di visão social do trabalho e a
diferenciação social in terna da sociedade brasi leira; as
classes sociais tornavam-se mais nítidas.
      Todavia, era preciso en frentar problemas co mo a in -
fla    ção, o dese quilíbrio na balança de paga men tos, a insu -
 fi ciên cia de o fer ta de gê neros alimen tí cios para as popula-
  ções dos cen tros urbanos em rápido desenvolvi men to. 
     A política econômica de Vargas, no período en tre

1951-1954, pau tou-se pelo nacionalismo.

    As políticas de desenvolvimento
      O problema básico de Var- gas, quanto à política eco -
nô mica, era o da estra tégia a ser usada para o desen -
volvimento brasileiro. Como avançaria o País para um
es tá gio de crescimento que requeria expansão de bens

Getúlio Vargas, 
eleito em 1950 
pela coliga ção PTB, 
PSP e parte do PSD, 
obteve 3 849 040 
votos, numa
população de 
51,9 mi l   hões
de habitantes, 
dos quais 15,9% 
pos suíam direito a voto.

 Dissipação: ato de esbanjar ou gastar sem moderação.
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de capital, vastos in ves ti men tos de infraestru tura, tais
como transporte, força hidrelétrica e com bus tíveis? Es -
sas neces sidades foram claramente delinea das em um
estudo publica do pela Co mis são Econômica para a
América Latina (CEPAL).
      No início da década de 1950, a economia havia
encon trado um nó de estra ngu lamento que só poderia
ser rom pido por decidida ação governamental. Perante
Vargas, surgiam três fórmulas principais de política de
desen volvimento: a neoliberal, a desenvolvimentista-
nacio nalista e a nacionalista radical.
      A fórmula neoliberal postulava que os orçamentos
governamentais deveriam ser equilibrados e as emis -
sões severamente controladas. O capital estrangeiro de -
ve ria ser bem recebido e estimulado, como ajuda para
um país carente de capitais. O principal porta-voz desta
fórmula era o economista Eugênio Gudin.
      A fórmula desenvolvimentista-nacionalista pleiteava
uma economia mista, em que o setor privado receberia
novos incentivos, na proporção de um determinado nú -
me ro de prioridades. O Estado interviria mais dire ta men -
te, por intermédio de empresas estatais e de empresas
de economia mista, para romper os pontos de estrangu -
la mento (transporte, energia elétrica) e assegurar inves -
ti men tos nas áreas em que faltasse ao setor privado a
vontade, ou os recursos, para se aventurar. O ca pi tal
estran geiro, em bo ra importante, só seria aceito sob
cuidadosa regula men  ta ção por parte das autoridades
brasileiras. Esta era a posição de um grupo pequeno,
mas variado. Desta ca vam-se oficiais do Exército, que
entendiam que o Brasil só se tornaria uma grande potên -
cia caso desenvolvesse sua indústria. Além disso, a se -
gu rança nacional do Brasil exigia que a exploração de
recursos naturais se mantivesse a salvo de mãos
estrangeiras. 
      A terceira fórmula, a do nacionalismo radical,
merece menor atenção que as outras, já que não era
dirigida a “uma revisão da estratégia brasileira para o
desenvol vimento, mas para desacreditar a elite política,
como prelúdio a uma reorganização radical da socie -
dade.” Embora defendida pelo PCB, era tam bém uma
posição apoiada por outros setores não comunistas.

    A crise
      Realmente havia grandes problemas a serem
resolvidos. Havia pontos de estrangulamento como o
transporte inadequado, energia elétrica insuficiente e
falta de fontes internas de combustíveis. O Brasil era um
exemplo de economia "dual", de um lado o centro-sul,
industrializado, de outro o nordeste empobrecido. 
      Outro problema grave era o balanço de pagamentos
deficitário, que impunha limitações à nossa capacidade de
importar. A industrialização estava relacionada à pos sibi li -
dade de comprar equipamentos básicos e materiais estran -
geiros. Depen día mos, pa ra isso, das divisas da exporta- 
ção, isto é, do café, sujeito às osci lações do mer cado.
      Um último e grave problema era o crescimento da
taxa de inflação. Depois de 1947, quando as reservas

cambiais se exauriram e as fontes internas de forneci -
mento se mostraram insuficientes, o aumento de preços
foi rápido. Em 1950, a taxa de inflação foi de 11%, em
1952 já era de 21%!
      Vargas procurou resolver esses problemas de uma
forma cautelosa. 
      Em dezembro de 1950, o governo dos Estados Uni -
dos concluiu com o Brasil um acordo para a organi zação
da Comissão Mista Brasil-Estados Unidos para o De sen -
vol vimento Econômico. A comissão objetivava, com seus
estudos, criar con di ções para eliminar os obs tá cu los ao
fluxo de investimentos, públicos e parti cu lares, es tran -
gei ros e nacionais, necessários para pro mover o de sen -
vol vimento eco nô mico. Um dos seus primeiros resul tados
foi a criação, em 1952, de um Ban co Na cional de Desen -
volvimento Econômico, ou BNDE, que se destinou a
anular ou reduzir as deficiências infraestru tu rais que
impediam o desenvolvi mento da eco nomia bra sileira.

    A tentativa de solução
      O arquiteto da nova política de desenvolvimento
brasileira foi o ministro da Fazenda, Horácio Lafer. Seu
plano quinquenal, que exigia um bilhão de dólares em
novos investimentos em indústrias de base nos setores
estrangulados de transporte e energia, foi aprovado em
1951 e apoiado pelo BNDE.
      O decréscimo das divisas de exportação, a partir de
1952, exigiu a mudança da política cambial mais flexível,
com a desvalorização do cruzeiro. Em 1953, a SUMOC
(Superintendência da Moeda e do Crédito) baixou um
sistema de taxas múltiplas (Instrução 48, de fevereiro
de 1953, e Instrução 70, de outubro de 1953).
      Em dezembro de 1951, Getúlio Vargas mandara para
o Congresso um projeto de lei para a criação de uma
empresa petrolífera de capital misto (que seria chamada
de Petrobras – com a maioria das ações em mãos do
governo), a qual ficaria com o monopólio de perfuração
de petróleo e de todas as refinarias, ressalvadas as já
existentes e a distribuição de produtos de petróleo, que
permaneceria em mãos de particulares. O projeto, alvo
de acirrada discussão, foi aprovado.
      Na mesma li nha, Vargas sugeriu a cria ção da Eletro -
bras, dirigida pelo Estado, para regular e ampliar o setor
de energia elétrica.
      Um traço mar can te dessa fase do governo Vargas
foi sua crescente ani mo  si  dade contra as em presas
estran gei ras, acusadas de re mes sas exorbitantes de
lucros. Em 1950, as remessas de lucro totalizaram 83
milhões de dólares, mas em 1951, saltaram para 137 mi -
lhões de dó lares. Var gas trou xe essa ques tão a debate
públi co, explorando os senti mentos de naciona lis mo
eco nô mico. Em 1952, emi tiu um de creto que impunha
um limite de 10% para remessas de lucro.
      A SUMOC rece beu poderes para aplicar esse limite,
apenas quando o balanço de pagamentos esti vesse
seriamente pressionado. O decreto, letra morta du ran -
te o governo Vargas, assumiria, mais tarde, importante
papel no questionamento político.

Cautelosa: cuidadosa.           Fluxo: grande quantidade, abundância, superabundância.           Letra morta: sem validade, não colocado em prática.
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7. O início do fim 
      Vargas de sen vol veu uma acentuada política nacio -
nalista, limitando os investi men tos de capitais externos.
Foi esse programa, através do slogan “O pe tró leo é nos -
so”, que criou a Petrobras e a expan são da Side rúr gica
de Volta Re don da. Con tra Ge tú lio corriam boa tos de um
pró xi mo golpe de Estado, para implantar no Brasil uma
República Sindicalista, nos moldes do peronismo
argentino. Os opositores a Getúlio, pelo seu passado
como ditador, ou aqueles que vinham se opon do a ele
nes te novo man dato, congre ga ram-se numa cam panha
antige tu lista. De outro lado, o pre sidente acirrava suas
po si ções, como no dis curso em Curi ti ba, em dezembro
de 1953, de nun ciando a remessa de lucros para o
estran geiro como fator crônico das dificuldades bra si -
leiras. Sob tais cir cuns tâncias, o qua driênio de Getúlio
Var gas foi dos mais agitados da História do Brasil.
Getúlio tentou a aproxi ma ção com a “mas sa” (base-
suporte) com a fixação do salário mínimo, conseguida
pelo minis tro do Trabalho João Goulart (Jango). Para
muitos, con firma vam-se os boatos.

O petróleo foi um dos
elementos da ban dei ra
nacionalista de Vargas.

A opo sição aumentava e escândalos vieram à tona:
corrupção de pes soas ligadas ao governo e finan cia -
mentos suborna dos do Banco do Brasil. Carlos Lacerda,
um dos lí deres civis da oposição a Getúlio e diretor do
jornal carioca Tribuna da Im pren sa, destacava-se na cam -
pa nha contra Getúlio. De outro lado, os fer renhos adeptos
do presidente viam a sua figura polí tica deteriorar-se.

8. O tiro saiu pela culatra –        
   O suicídio de Vargas
      Foi nesse contexto que o atentado da Rua To ne -

leros contra Lacerda, no qual veio a falecer o major-do-
ar Rubens Vaz, repre sentou o estopim para a opo si ção.
      A Aeronáutica, defen den do a tese de Honra Nacio -
nal, ultrapassou a ação da Justiça na apu ração dos res -
ponsáveis pela morte de um dos seus membros.
      Paulatinamente, os re sul tados das inves ti ga ções sobre
os responsáveis pelo aten tado leva ram a elementos
ligados à Guarda do Catete. No tí cias apareceram de que
o aten tado fora arqui tetado por Gregório Fortunato, o fiel
guarda pessoal do presidente. A tensão au men tava. A
própria situa ção econô mica interna, sofrendo com a
inflação cres cen te, tornava o povo des con tente. O

Exército interferiu no processo, pressionando Getúlio a
demitir Jango do Mi nis tério do Tra ba lho.
      Em 21 de agosto de 1954, o vice-presidente Café
Filho, que era um alvo espe cial para a tentativa da UDN
de fomentar uma cisão dentro do governo, sugeriu a
Getúlio que ambos renunciassem, deixando que o Con -
gresso elegesse um sucessor interino para o restante
do man dato presidencial. Getúlio recusou-se, dizendo a
Café Filho que não abandonaria o Palácio antes do fim
do seu mandato, exceto “morto”. No dia 23 de agosto,
Café Filho rompeu publicamente com o pre si dente.
      No mesmo dia, 27 ge ne rais do Exército di vul ga ram
um manifesto à Nação, exi gindo a renúncia de Ge tú lio.
Na ma dru ga da de 24 de agos to, Vargas suici dou-se com
um tiro no peito.  

Em 25 de agosto de 1954, o próprio Ge tú  lio Vargas vira uma das impor -
tantes pá ginas da História brasileira: ao sui ci dar-se, elimina tam bém
um projeto de de sen volvimento autô no  mo da economia brasileira.

Palácio do Catete, 
sede   do governo 
bra si leiro até 
21-04-1960, no qual 
Vargas come teu 
o suicídio.
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Carta-Testamento de Vargas

      “Mais uma vez, as forças e os interesses contra o povo coordenaram-se e novamente se desencadeiam sobre mim.
       Não me acusam; não me combatem, calu niam e não me dão o direito de defesa. Preci sam sufocar a minha voz e impedir a
minha ação, para que eu não continue a defender, co mo sempre defendi, o povo e principalmente os humildes. Sigo o destino que
me é imposto. Depois de decênios de domínio e espoliação dos grupos econômicos e financeiros interna cio nais, fiz-me chefe de
uma revolução e ven ci. Iniciei o trabalho de libertação social. Tive de renunciar. Voltei ao governo nos braços do po vo. A campanha 
subterrânea dos grupos interna cionais revoltados contra o regime de garantia de trabalho. A lei de lucros extraordinários foi detida
no Congresso. Contra a justiça da revi são do salário mínimo se desencadearam os ódios. Quis criar a liberdade nacional na poten -
cialização das nossas riquezas através da Pe tro bras e, mal começa esta a funcionar, a onda de agitação se avoluma. A Eletrobras
foi obs taculada até o desespero. Não querem que o trabalhador seja livre. Não querem que o povo seja independente.
       Assumi o governo dentro da espiral infla cionária que destruía os valores de trabalho. Os lucros das empresas estrangeiras
alcançavam até 500% ao ano. Nas declarações de valores do que importávamos existiam fraudes cons tan tes de mais de 100
milhões de dólares por ano. Veio a crise do café, valorizou-se o nosso principal produto. Tentamos defender seu pre ço e a resposta
foi violenta pressão sobre a nos sa economia, a ponto de sermos obrigados a ceder. 
       Tenho lutado mês a mês, dia a dia, hora a hora, resistin do a uma pressão constante, in cessante, tudo suportando em silêncio,
tudo es quecendo, renunciando a mim mesmo, para de fender o povo que agora se queda desampa rado. Nada mais vos posso dar,
a não ser meu sangue. Se as aves de rapina querem o sangue de alguém, querem continuar sugando o povo brasileiro, eu ofereço
em holocausto a minha vida. Escolho este meio de estar sempre con vosco. Quando vos humilharem, sentireis mi nha alma
sofrendo ao vosso lado. Quando a fome bater à vossa porta, sentireis em vosso peito a energia para lutar por vós e vossos fi lhos.
Quando vos vilipendiarem, sentireis no pen samento a força para a reação. Meu sacri fício vos manterá unidos e meu nome será a
vos sa bandeira de luta. Cada gota de meu sangue será uma chama imortal na vossa consciência e manterá a vibração sagrada
para a resistência. Ao ódio respondo com perdão. E aos que pen sam que me derrotaram respondo com a minha vitória. Era
escravo do povo e hoje me liberto para a vida eterna. Mas esse povo de quem fui escravo não mais será escravo de ninguém.
Meu sacrifício ficará para sempre em sua alma e meu sangue será o preço do seu resgate.
       Lutei contra a espoliação do Brasil. Lutei contra a espoliação do povo. Tenho lutado de peito aberto. O ódio, as infâmias, a
calúnia não abateram meu ânimo. Eu vos dei a minha vida. Agora vos ofereço a minha morte. Nada re ceio. Serenamente dou o
primeiro passo a cami nho da eternidade, e saio da vida para entrar na His tória.” 
                                                                                                                                                                                                            (Getúlio Vargas – 24 de agosto de 1954.)

Saiba mais??

1  (FUVEST – MODELO ENEM) – A charge da revista ilustra 
a)   os conflitos do governo de Getúlio Vargas com as com panhias norte-americanas para
nacionalizar a ex tra ção e produ ção de petróleo. 
b)   a pressão de empresas internacionais contra o pro cesso de nacionalização do petróleo
brasileiro, in ten sificado após a Segunda Guerra Mundial. 
c)   a crise de produção de petróleo, após a Segunda Guerra Mundial, que levou as “sete
irmãs” a exigirem a  desnacionalização da produção no Brasil. 
d)   o momento da criação da Petrobras, com o apoio das companhias de petróleo internacio -
nais, interes sadas em explorar o solo brasileiro. 
e)   as dificuldades de extração de petróleo pela Petro bras que foi obrigada a recorrer ao capital
e a técni cos estrangeiros.
Resolução

A charge, de 1948, é anterior ao segundo go ver no Vargas (1951-54), que criou a Petrobras.
Desde o início da década de 1930, o escritor e jornalista Monteiro Lobato assumia uma
postura nacionalista radical em relação ao petróleo. Contudo, a Segunda Guerra Mundial
(1939-45), ressaltou nossa dependência externa do produto e desencadeou a companha “O
Petróleo é Nosso”, que encontrou forte oposi ção por parte das multinacionais do setor.
Resposta: B
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2  (ENEM) – A seguir são apresentadas declara ções de duas per -
sona lidades da História do Brasil a respeito da loca lização da capital do
País, respectivamente um século e uma década antes da proposta de
construção de Brasília como novo Distrito Federal.

Declaração I: José Bonifácio

     “Com a mudança da capital para o interior, fica a Corte livre de
qualquer assalto de sur presa externa, e se chama para as províncias
centrais o excesso de população vadia das cidades marítimas. Desta
Corte central dever-se-ão logo abrir estradas para as diversas províncias
e portos de mar.” (Carlos de Meira Matos. Geopolítica e modernidade:
geo política brasileira.)

Declaração II: Eurico Gaspar Dutra

     “Na América do Sul, o Brasil possui uma grande área que se pode
chamar também de Terra Central. Do ponto de vista da geopolítica sul-
americana, sob a qual devemos encarar a segurança do Estado
brasileiro, o que preci sa mos fazer quanto antes é realizar a ocupação da
nossa Terra Central, mediante a interiori zação da Capital.” (Adaptado
de José W. Vesentini. A Capital da geopolítica.)

Considerando o contexto histórico que envolve as duas declarações e
comparando as ideias nelas contidas, podemos dizer que
a)   ambas limitam as vantagens estratégicas da de finição de uma nova
capital a questões econômicas.
b)   apenas a segunda considera a mudança da capital importante do
ponto de vista da estra tégia militar.
c)   ambas consideram militar e economica men te im por tante a
localização da capital no interior do País.
d)   apenas a segunda considera a mudança da capital uma estratégia
importante para a eco nomia do País.
e)   nenhuma delas acredita na possibilidade real de de senvolver a
região central do País a partir da mu dança da capital.

Resolução 

Tanto o ministro José Bonifácio como o presi dente Eurico Gaspar Dutra
enfati zam a impor tância estra tégica da interiorização da capital; mas
ambos também abordam os benefícios econômicos daquela medida
(de forma bas tante clara no texto de José Bonifácio e impli citamente
nas considerações de Dutra).
Resposta: C

3  (UFABC – MODELO ENEM)

Legislativo vota projeto de lei 

“o petróleo é nosso”

     Em 1953, foram realizados vários debates e a votação do projeto
de Lei propondo a estati zação das reservas de petróleo.

Indique a alternativa com frases corretas (que poderiam ter sido
manchetes de jornais da época) sobre as repercussões do resultado
da votação do referido projeto.
a)   Povo nas ruas defendeu a campanha pelo “petróleo é nosso”.
Getúlio Vargas foi contra o resultado da votação do projeto.
b)   100% dos deputados votaram a favor da estatização do petróleo.
Partidos de direita votaram contra o projeto “o petróleo é nosso”

c)   Oposição ao governo Vargas defendeu a estatização das refinarias
de petróleo. Getúlio Vargas aliou-se ao governo da URSS contra “o
petróleo é nosso”
d)   Partidos comunistas votaram em defesa de “o petróleo é nosso”.
Nacionalistas votaram contra o projeto de estatização do petróleo.
e)   Projeto “o petróleo é nosso” venceu no Congresso Nacional.
Capitalistas dos EUA contra aprovação da estatização do petróleo no
Brasil.

Resolução

Os possíveis cabeçalhos apresentados pela alternativa e poderiam
perfeitamente repre sentar, na época, a corrente nacionalista (“O
petróleo é nosso”) e os interesses inter nacionais (“Capitalistas dos
EUA contra a aprovação da estatização do petróleo no Brasil”).
Resposta: E

4  (ENEM) – Zuenir Ventura, em seu livro Minhas memórias dos
outros (São Paulo: Planeta do Brasil, 2005), referindo-se ao fim da Era
Vargas e ao suicídio do presidente em 1954, comenta:

     “‘Quase como castigo do destino, dois anos depois eu iria trabalhar
no jornal de Carlos Lacerda, o inimigo mortal de Vargas (e nunca esse
adjetivo foi tão próprio).’
     Diante daquele contexto histórico, muitos estudiosos acreditam
que, com o suicídio, Getúlio Vargas atingiu não apenas a si mesmo,
mas o coração de seus Aliados e a mente de seus inimigos.”

A afirmação que aparece entre parênteses no comentário e uma
consequência política que atingiu os inimigos de Vargas aparecem,
respectivamente, em:
a)   A conspiração envolvendo o jornalista Carlos Lacerda é um dos
elementos do desfecho trágico e o recuo da ação de políticos conser -
vadores devido ao impacto da reação popular.
b)   A tentativa de assassinato sofrida pelo jornalista Car los Lacerda por
apoiar os asses sores do presidente que discordavam de suas ideias e
o avanço dos conservadores foi inten sificado pela ação dos militares.
c)   O presidente sentiu-se impotente para atender a seus inimigos,
como Carlos Lacerda, que o pressionavam contra a ditadura e os
Aliados do presidente teriam que aguardar mais uma década para
concretizar a democracia progressista.
d)   O jornalista Carlos Lacerda foi responsável direto pela morte do
presidente e este fato veio impedir definitivamente a ação de grupos
conservadores.
e)   O presidente cometeu o suicído para garantir uma definitiva e
dramática vitória contra seus acusadores e, oferecendo a própria vida,
Vargas facilitou as estratégias de regimes autoritários no país.

Resolução

A afirmação que aparece entre parênteses no enun cia do ("e nunca esse
adjetivo foi tão próprio") diz res peito ao papel de Carlos Lacerda nos
acontecimentos que culminaram no suícídio de Getúlio Vargas: haveria
uma "conspiração" (outros diriam, uma articulação das forças de
oposição ao governo) em que Lacerda era figura de relevo. O suicídio
de Getúlio, consequência da pressão exercida por essa oposição
"conservadora", provocou comoção popular de âmbito nacional, im pe -
lindo os oposicionistas mais radicais (os "conspi ra do res") a recuar frente
à instabilidade gerada, conceden do sobrevida ao populismo varguista,
com a eleição de Juscelino Kubitscheck e João Goulart, herdeiro político
de Getúlio.
Resposta: A
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A Dê o conceito de populismo.

B Qual a posição política do Brasil em relação à Guerra  Fria?
Aponte as medidas conservadoras de Dutra.

C Caracterize a Constituição de 1946.

D O Plano SALTE foi uma das primeiras tentativas de plane -
jamento econômico global, no nível de decisões do governo
federal. Pode-se, entretanto, dizer que ele fracassou por várias
razões, entre as quais:
a)  Desvinculação em relação ao Programa de Metas, exage rada
importância dada aos setores defici tá rios da educação e da
saúde, e vinculação do pla no a um excessivo aumento de
impostos.
b)  Estímulo aos investimentos estrangeiros para a in dústria
automobilística, exagerada importância da da aos setores de fi ci -
tários da educação e da saúde, e falta de controle na apli ca ção
de recursos.
c)  Fraqueza das indústrias nacionais na resposta aos in centivos
do plano para a produção de veículos au tomo tores, falta de
controle na aplicação de re cur sos, e na falta de coordenação
entre o BNDE e o Banco do Brasil na implantação dos projetos
in cen tivados pelo plano.
d)  Fraqueza do regime do Estado Novo, em crise na época da
aprovação do plano, falta de controle na aplicação de recursos,
e morosidade na aprovação do plano pelo Legislativo.
e)  Morosidade na aprovação do Plano pelo Legisla ti vo, ine xis -
tência de plano de vinculação orçamen tária com os montantes
programados e falta de con tro le na aplicação de recursos.
Resposta: E

E  O populismo pode ser caracterizado no Bra sil como
a)  uma política de clientela em que o “coronel” mo no  po liza a
liderança política.
b)  uma aliança entre operários e camponeses no pla no da
representação política.
c)  uma política de massas que o busca conduzir, mani pu lando
suas aspirações.
d)  uma concepção de política em que ao peso das mas  sas se
contrapõe a representatividade das elites.
e)  um regime político autoritário com fortes elemen tos tecno -
crá ticos.

6  (FGV – MODELO ENEM) – A Constituição Brasileira de
1946
a)  manteve o regime presidencialista e o mandato presidencial
de cinco anos, sem direito a reeleição.
b)  proibiu explicitamente as atividades sindicais e não reco -
nheceu o direito de greve dos trabalhadores.
c)  garantiu o direito de voto aos analfabetos, mas não imple -
mentou o voto secreto.
d)  estabeleceu o bipartidarismo e consagrou o controle do
Executivo sobre o Judiciário.
e)  estabeleceu o parlamentarismo e permitiu a livre organização
partidária.
RESOLUÇÃO: 

A Constituição de 1946, promulgada durante o mandato de Eurico

Gaspar Dutra (1946-51), foi muito semelhante à Constituição de

1934, com as seguintes diferenças: retorno do cargo de vice-

presidente, extinção dos deputados classistas e mandato presi -

dencial de 5 anos.

Resposta: A

7 Comente o nacionalismo econômico de Vargas e suas
implicações políticas.

RESOLUÇÃO:

O populismo é a política que incorpora e manipula os anseios  das

camadas populares no processo político.

RESOLUÇÃO:

O Brasil aliou-se aos EUA. O presidente Dutra rompeu relações

diplomáticas com a URSS e caçou a licença do PCB.

RESOLUÇÃO:

Democrática, centralista, liberal e conservadora. 

RESOLUÇÃO:

O populismo buscava manipular os interesses dos diversos

setores sociais, nascidos com o processo de urbanização e

industrialização.

Resposta: C

RESOLUÇÃO:

Ao contrário do governo do presidente Dutra, Vargas realizou

uma política de preservação da economia brasileira em relação

ao capital estrangeiro, mantendo-a sob o comando do Estado.
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8 Quais foram os fatores que levaram Vargas ao sui cí dio em
1954?

9 Quais foram as principais fórmulas da política de de sen vol -
vimento que surgiram na década de 1950?

J  1994 foi o ano do quadragésimo aniversário da morte do
presidente Getúlio Vargas. Em 1954, a crise po líti ca vivida pela
sociedade brasileira tinha o sentido mais pro fun do explicado
a)  pelo atentado contra o jornalista Carlos Lacerda.
b)  pelo escândalo resultante do empréstimo conce di do pelo
Banco do Brasil ao jornalista Samuel Wai ner, diretor do Última
Hora.
c)  pela opção nacionalista e popular da política eco nô mica de
Vargas, expressa no projeto da Lei de Re messa de Lucros e nas
medidas relativas ao au mento do salário mínimo.
d)  pelo descontentamento de líderes políticos e mi li ta  res com
a chamada República do Galeão, isto é, uma comissão encar -
regada de aplacar as acusa ções contra Getúlio e garantir a
permanência do presi den te no poder.
e)  pela aliança firmada entre o PTB e a UDN, alijan do o PSD do
centro dos acontecimentos políticos e, portanto, do descon ten -
ta mento dos segmentos so ciais importantes para o des do -
bramento de uma política de cunho desenvolvimentista.

K  São características do segundo gover no de Getúlio Vargas
(1951-1954):
a)  Instabilidade política, crescente aumento do custo de vida,
opo sição sistemática do PTB e PSD às me didas governamen -
tais, não participação do ca pital estrangeiro nas atividades
econômicas.
b)  Estabilidade política, desenvolvimento econômi co, mo no pó -
lio estatal do petróleo, apoio de ampla frente partidária (UDN,
PTB, PSD, PCB) ao pro gra  ma de governo.
c)  Crescente instabilidade política, aumento do custo de vida,
greves, monopólio estatal do petróleo, sis te mática oposição da
UDN ao governo.
d)  Intransigente defesa dos interesses populares, apoio sis te -
má tico do Partido Comunista, monopó lio estatal do petróleo,
proibição da entrada de ca pitais estrangeiros no País.
e)  Estabilidade política, alinhamento com os Estados Unidos na
Guerra Fria, desentendimento entre o PSD e o PTB, na cio -
nalismo econômico.
RESOLUÇÃO: 

A alternativa resume o período exigido no comando da questão.

Resposta: C

L (MACKENZIE – MODELO ENEM) – “O suicídio de Getúlio
exprimia desespero pessoal, mas tinha também um profundo
significado político.”

(Boris Fausto)

Assinale a alternativa que justifique a afirmação acima.
a)  Oferecer seu apoio moral à chamada República do Galeão e
à UDN.
b)  Favorecer o golpe militar liderado pelos “purifica dores da
democracia”. 
c)  Possibilitar a ascensão das forças políticas lideradas por
Carlos Lacerda.
d)  Mobilizar as massas populares em defesa do popu lismo e
inviabilizar os objetivos das forças de opo sição.
e)  Impedir a sucessão pela via legal, fortalecendo os comu -
nistas. 
RESOLUÇÃO: 

O suicídio de Getúlio Vargas em 1954 deve ser enten dido como

sinal da crise do populismo brasileiro este, elimi nado pelo Golpe

Militar após o hiato do desen volvi mentismo do governo JK e da

desgoverna bilidade dos governos de Jânio e Jango.

Resposta: D

RESOLUÇÃO:

de acordo com a “carta testamento” foram as fortes pressões dos

setores socioeconômicos e políticos contrários ao nacionalismo

varguista.

RESOLUÇÃO:

Nacionalista radical, representada por Getúlio Vargas, com o

Estado controlando os setores prioritários da economia e

mantendo sob rígido controle os investimentos do capital

estrangeiro no país. 

Desenvolvimentista, personificada por JK, que defendia um

capitalismo associado, onde  o Estado realizaria os investimentos

nos setores considerados prioritários da economia, ao mesmo

tempo que abriria o país para investimentos estrangeiros na

indústria de bens de consumo não duráveis. 

RESOLUÇÃO:

A elite brasileira, em nome do liberalismo condenava o

intervencionismo estatal de Getúlio Vargas.

Resposta: C
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1. Os governos Café Filho,
Carlos Luz e Nereu Ramos

Com a morte do pre si -
dente, subiu ao poder, de
acor do com a Consti tui ção,
o vi ce, Café Filho. No ano
se guinte, reali zaram-se as
elei ções pre siden ciais. Jus -
ce  li no Kubitschek (go ver na -
dor mineiro) ven ceu com 3
077 411 votos, e para vi ce
João Goulart, com 3 591 409
votos, apoia  dos pelo PSD e
PTB. A UDN lançara seu
can di da to, o general Juarez
Tá vo ra, que recebeu 30%
dos votos; pelo PSP, Adhe -
mar de Barros com 26%,
Plínio Salgado, pelo PRP,
com 8% dos votos totais.

      Logo após as eleições, eviden ciaram-se conflitos
políticos. Afastado do cargo, por doença, Café Filho
passou a Pre sidência, de acordo com a Constituição, ao
presidente da Câmara dos Deputados, Carlos Luz, em 8
de novembro de 1955.
      Carlos Luz logo se indispôs com o marechal Hen rique
Teixeira Lott, ao negar seu pedido para repreender um
coronel que proferia um discurso contrário à posse de
Juscelino. Luz tornava-se, assim, cúmplice da atitude do
coronel. 
      Lott, incitado por outros generais, e para manter a
legalidade constitucional, depôs o presidente na manhã
de 11 de novembro.
      Declarado o impedimento de Carlos Luz, na tarde do
dia 11, subiu ao poder o vice-presidente do Senado, Nereu
Ramos. O País foi mantido em estado de sítio até 31 de
janeiro de 1956, data da posse de Juscelino Kubitschek.

2. Diretrizes econômicas

      O governo Café Filho teve de enfrentar uma difícil
situação econômica. O boi cote ao café brasileiro no
mercado de Nova York, em 1954, em resposta ao alto
preço mínimo do Brasil, agravara os problemas com o
balanço de pagamentos nos três últimos meses. Assim,
o novo governo deveria enfrentar, além da inflação
interna, os deficit de pagamentos externos.
      O primeiro ministro da Fazenda do período, Eugênio
Gudin, prometia uma rígida política anti-inflacionária. Res -
tringiu as reservas monetárias, aumentando o sal do de
caixa mínimo exigido aos bancos comerciais e estabe -

lecendo que metade dos novos depósitos ban cários
fossem recolhidos na SUMOC. Essa restrição cre ditícia
prejudicou diretamente São Paulo e, no início de 1955, o
governador de São Paulo, Jânio Quadros, negociou com
Café Filho uma mudança na política anti-inflacionária.
Gudin demitiu-se em abril de 1955, juntamente com
Clemente Ma ria ni, então presidente do Banco do Brasil.
      Assumiu o Ministério da Fazenda José Maria
Whitaker, banqueiro de São Pau lo,  que fora ministro da
Fazenda de Vargas, logo após 1930. Whitaker afrou xou
imediatamente a política creditícia. Para equilibrar os
efeitos de sua política mais branda quanto ao crédito, o
ministro suspende o programa de compra do ca fé, o que
gerou o descontentamento dos cafeicultores. Para
abrandar-lhes a ira, Whita ker eliminaria o “confisco cam -
bial” (mecanismo de contenção que dava aos plan ta do -
res um retorno em cruzeiros mais baixo que a taxa em
dólar). Entretanto, tal medida não poderia entrar em vigor,
porque retiraria do Tesouro Nacional os consi deráveis
benefícios dos lucros cambiais de exportações de café,
desviadas para áreas de investimento de alta prioridade.
Whitaker demitiu-se e foi substi tuí do por Mário Câmara.
      Na área de estabilização de preços, houve uma
pequena diminuição da taxa de inflação que, de 26% em
1954, passou a 19% em 1955. Por outro lado, o corte
violento das importações e a possibilidade de liquidação
de 20 milhões de dívidas a curto prazo aliviaram o ba lanço
de pagamentos. 
      No início de 1955, as autoridades financeiras lança -
ram um decreto (Instrução 113 da SUMOC) favorecendo
os investidores. Por essa medida, seria permitida a im por -
tação de equipamentos industriais para a produção de
bens no Brasil.
      Isso seria aproveitado, especialmente, como es tí mulo
à entrada e fixa ção de capitais estrangeiros.

3. Governo Juscelino
Kubitschek (1956-1961)

      Com a posse de Juscelino, sob a proteção do
Exército, iniciou-se uma das fa ses mais importantes da
história econômica do Brasil. Nos anos de 1956-60, reali -
zou-se ampla e profunda transformação do sistema
econômico do País. A po lítica econômica gove rna mental
desses anos foi sistema ti zada no Progra ma de Metas.
E a execu ção pro vo cou uma "trans forma ção qualitativa"
na econo mia brasileira, pro vavel mente, a mais am pla ação
orientada pelo Esta do, na América La ti na, com vis tas à
implan tação de uma estrutura industrial integrada.

Café Filho, o vice-presidente, 
as sume após o suicídio de Vargas.

Deficit: o que falta para completar um pagamento ou orçamento.
Prioridade: qualidade do que está em primeiro lugar.

Governos JK a Jango25 • Golpismo • 50 anos em 5 • Desenvolvi -
mentismo • Excentricidade • Renúncia
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      O governo Kubitschek adotou uma política que con -
solidou  e expandiu o "ca pi talismo associado ou de pen -
dente" brasileiro.
      Durante a era getuliana, houve uma política des ti na -
da a criar um sistema capi talista nacional e com Jus celino,
uma política orientada para o desenvolvi mento econô -
mico: além de ter lançado as bases da indústria
automobilística e naval, deu grande incentivo à indústria
siderúrgica e ampliou o parque rodoviário. Juscelino
impulsionou as grandes usinas hidrelétricas de Furnas e
Três Marias. Foi ele o cria dor e promotor da "Operação
Pan-Americana", que procurou alertar os EUA sobre a
situação econômica e social da América Latina e foi a
precursora da "Aliança para o Progresso".
      Durante o seu governo, Juscelino enfrentou, além da
forte oposição política, algumas tentativas de insurreição
por parte de alguns militares (Levante de Ja ca reacanga e
Rebelião de Aragarças), mas, ao terminar o seu mandato,
anistiou todos os revoltosos. É evidente que o custo de
suas rea li za ções redundou em ele va dos ín dices da taxa
de inflação, entretanto os benefícios so ciais  obti dos
poderiam ser invoca dos como justificativa.

    O desenvolvimento e a
    internacionalização da economia
      O sorridente presidente prometia "cinquenta anos de
progresso em cinco de governo". Realmente, entre 1956
e 1961, o Brasil apresentou crescimento econô mico mer -
cante com base na expansão da produção industrial.
Nesse período a in dús tria cresceu 80%, com as porcen -
tagens mais altas registradas na indústria do aço (100%),
na indústria mecânica (125%), nas indústrias elétricas e
de co mu ni ca ção (38%) e nas indústrias de equipamentos
de transportes (600%). De 1957 a 1961, a taxa de cresci -
mento real foi de 7% ao ano e, apro  xi ma da mente, 4%
per ca pi ta. Para a década de 1950, o crescimento per
capita efetivo do Brasil foi cerca de três vezes maior que
o do resto da América Latina.
      O governo Kubitschek seguiu uma política de na -
cionalismo desen vol vi men tis ta, acelerando a substi tuição
de impor tações, com maior ênfase na criação de in dús -
trias de bens de capital. Deu um incentivo especial às
firmas estrangeiras, en co rajando-as a trazer equi pa -
mentos industriais, por meio da Instrução 113 da
SUMOC, baixada durante o governo Café Filho (que
isentava as firmas es tran gei ras da ne ces sidade de
cobertura cambial externa para importar maquinaria, des -
de que esti ves sem associadas a empresas brasileiras).

      A estratégia nacionalista-desenvolvimentista ba seava-
se em um apelo ao na cio nalismo. Era o "destino" do Brasil
tomar "o caminho do desenvolvimento".
     Para realizar seu ousado Plano de Metas, Juscelino

de via contar com amplo apoio social. O início de sua Pre si -
dência coincidiu com a emergência de um vigo ro so grupo
empresa rial paulista, que defen dia a industria liza ção. O seu
governo ofe   recia aos empresários crédito fácil, além de con -
tinuar a protegê-los das impor ta  ções, prome ten do-lhes
grandes benefícios no merca do interno em expansão.
      Os plantadores de café usufruíam, também, do apoio
governamental, por meio de medidas (frustradas, todavia)
para controlar o preço internacional do produto. Por outro
lado, Juscelino não tocou no problema da prioridade da
terra, limitando-se a sugerir medidas super ficiais, tais como
a ex pan são do crédito rural e o aper fei  çoa mento da
distribui ção de alimentos por intermédio da construção de
novos arma zéns. 

      Em sua aproximação com a classe trabalhadora,
Kubitschek adotou uma polí tica cautelosa de aumentos
salariais, mas continuou com o controle go ver na men tal
na estrutura sindical. O principal articulador dessa política
era o vice-pre si den te João Goulart – o jovem político
populista –, que, como líder do PTB, ganhara no va mente
a liderança sindical, tal como no governo Vargas.
      O ponto fraco do ambicioso programa econômico de
Juscelino era o finan cia mento. Lembremo-nos de que nos -
sa principal fonte de divisas era o café, que não propi ciava
grandes saldos, continuamente pressionado pelos Estados
Unidos. Em 1957, o balanço de pagamentos apresentou
um deficit de US$ 286 milhões em con ta corrente.

Tom Jobim, um dos maiores
expoentes da MPB do século
XX e um dos grandes líde res da
Bossa Nova, movimento com o
qual JK ficou identificado como 
“O Presidente Bos sa-Nova”.

“A expansão  industrial 
foi sensível no go verno JK. 

Juscelino Kubitschek, 
eleito em 1955 pela 
coligação PSD e PTB, 
obte ve 3 077 411 vo tos, 
numa população de 58,4
milhões de habitantes, 
dos quais 15,6% 
possuíam di rei to a voto.

Lúcio Costa, o criador 
do plano piloto, de Bra sília.

Oscar Niemeyer, 
o Arquiteto de Brasília.
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    Cresce a inflação
      Havia, ainda, a inflação interna. Embora o aumento do
custo de vida em 1957 tivesse sido apenas de 13%, já
em 1958 começava a acelerar-se. Entre janeiro e agosto
de 1958, o custo de vida subiu 10%. Assim, ao apresentar
seu Programa de Metas, JK anunciava como objetivo de
seu governo um plano para desace le rar o aumento do
custo de vida. Esse programa de estabilização fora
elaborado pe lo ministro da Fazenda, Lucas Lopes, e pelo
diretor do Banco Nacional do De sen  volvimento Econô -
mico, Roberto Campos. Na verdade, um dilema se
apresentava aos economistas: como poderiam ser conci -
lia dos objetivos tão contraditórios, tais como a manu -
tenção de um alto nível de investi men to e a obtenção de
uma estabi li dade de preços? Campos e Lopes argumen -
tavam que um tratamento de choque quanto à inflação
leva ria à estagnação. Cientes desse perigo, esperavam
atingir a estabilização gradualmente – e não pelo
tratamento de choque frequentemente sugerido pelo
Fundo Monetário Internacional.
      No entanto, uma alta taxa de investimento público
constituía mais um estimu lan  te à inflação, visto que
produziria grandes deficits no orçamento federal.
      Esse desencontro refletia-se em tensões políticas,
resultantes do desnorteio de di  versas classes e setores,
tentando ajustar suas rendas em face do aumento dos
pre  ços. Por outro lado, externamente, o Fundo Mo ne tá -
rio Internacional, cuja apro va  ção para qualquer em prés -
timo brasileiro era vital, não aceitava nossas "me di das"
anti-inflacionárias moderadas. 
      Entre as opções de arrocho, havia a de diminuição do
crédito industrial, que le vantou protesto entre os
empresários de São Paulo. O presidente do Banco do Bra -
sil, Sebastião Pais de Almeida, negou-se também a cortar
o crédito às indús trias. Havia ainda a solução de diminuir
o apoio ao café, pois o programa dispen dio so de compra
de excedentes do estoque, devido à contínua queda do
preço in ter na cional, só poderia ser financiado por uma
emissão adicional da moeda.
      O aumento de salários gerava uma contínua eleva ção
de preços, não resolven do a situação dos traba lha dores.
      Em junho de 1959, Kubitschek fez a sua opção. No
meio de uma eferves cente atmosfera política, deu
ordens a seu repre sen tan te em Washington para que
rom pes se as nego cia ções com o FMI. Diante do dilema
da escolha entre prosseguir o pro grama para obtenção de

suas metas e a neces -
sidade de conter a eco -
nomia inter na, a fim de
satisfazer os credores
es tran geiros e os parti -
dários bra sileiros do pro -
gra  ma anti- in flacionário,
Kubitschek optou por
manter seu plano ambi -
cioso, prin ci  palmente
tendo em vista a neces -
sida de de con cluir Bra -
sília, como um ponto de
apoio político.

Devemos ainda sa -
lien  tar, dentro da política
econô mi ca do governo
de Kubits chek, a criação
de órgãos fe de rais es -
peciais: a SUDENE, Su -
pe rin tendência para o
De sen vol  vimento do Nor -
 deste; o GEIA: Grupo

Executivo da Indústria Automo bi lística; e o GEICON:
Grupo Executivo da Indús tria de Construção Naval. 
      Duas realizações polari zaram, entretanto, o seu go ver   -
no: a indústria automo bi  lís tica e a construção de Bra sília. 
      O Programa de Metas gerou crescimento sensível do
setor indus trial, diversi fi  cação das importações, ingresso
maciço de capitais estrangeiros (empréstimos ou investi -
mentos diretos de empresas estrangeiras), desloca mento
da força de traba lho do setor industrial, o que modificou
a estrutura social nas cidades, com impli ca  ções políticas
profundas. Em resumo, as diretrizes econômicas do
governo Kubits chek conduziram à interna cio nalização da

economia brasileira, como
con se  quên cia da inte gra -
ção da estrutura indus trial
do país na estrutura das
grandes em presas multi -
na cionais.

Projeto de Brasília. JK com os arquitetos
Lúcio Costa e Oscar Niemeyer.

Dilema: situação embaraçosa. Efervescente: agitado, exaltado.

O poder militar

       A vitória da posição de Lott

       A razão por que Lott conseguiu tanta for ça, apoio e consenso militar para o 11 de no vem  bro também merece um pouco mais de
aten ção, na medida em que chefes militares pres tigiosos, como os generais Canrobert Pe reira da Costa, Cordeiro de Farias, Juarez
Tá vo ra e outros tam bém se opunham à posse de Juscelino Kubitschek. Não se pode deixar de afirmar que Lott agiu mais consenta -

Brasília, símbolo do
desenvolvi men  tismo 
do governo JK.
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nea mente com a "lógica do aparelho" militar de Estado que com a lógica dos posicionamentos civis. Num momento em que a crise
política pola ri zava e radicalizava as posições partidárias, Lott se apresentava em público como o ho mem que "defende a ordem acima
das paixões po lí ti cas"; enquanto isso, Juarez se posicio na va cla ramente de maneira partidária, como can didato presidencial da UDN
e do an ti ge tu lis  mo; Cordeiro de Farias havia abandonado suas posições habitualmente moderadas (que lhe valeram até recentemente
o papel de "de ca no" dos articuladores políticos do Exército), para fazer em agosto de 1955 um pro nun cia mento contrário à realiza ção
de eleições, em coro com antige tu lis tas como Carlos Lacerda. Can ro bert, até o dia 31 de outubro de 1955, em que faleceu, mantinha
a sua postura partidária de an tigetulista fanático. Do outro lado, os milita res que defenderam mais clara mente Getúlio, como seu
ministro da Guerra Zenóbio da Cos ta, estavam "quei ma dos" depois do 24 de agos to. Nos in ter mi ná veis debates de 1955, os ofi ci ais
ocupavam com frequência incomum as pá gi nas dos jor nais; mas Lott se resguar dava, evitando tomar partido a não ser pela "defesa
da Constituição" e limi tan do seus pronuncia men tos.
       Mas Lott agia assim não por estar "neu tro" no jogo, e sim por perceber que a clara tomada de uma posição pública ao lado de um
partido civil não era tão claramente simpática à "maioria silen cio sa" dos comandos militares. Na "lógica do aparelho", era mais importante
assegu rar a posição majoritária especifi ca men te militar, garantindo-se com o auxílio do mito da "coesão das Forças Armadas", procu -
ran do parecer mais solidário com o esprit de corps interno ao Exército do que com um partido dos "paisanos". Da mesma forma, em
1963, o pró prio chefe do golpe de 31 de março de 1964, general Humberto de Alencar Castelo Branco, procuraria manter-se no plano
público com uma imagem não identificável com qualquer dos grupos civis em crescente con fli to: iden ti ficando-se então apenas com
um grupo especi fi camente militar: a “Sorbonne”, elite da Escola Superior de Guerra. 
       Mesmo a maneira como Lott se tornou ministro da Guerra diz respeito a essa posição. No dia 25 de agosto de 1954, Café Filho
já empossado, os que mais conspiravam contra Vargas exigiram a cabeça do general Zenóbio da Costa e discutiram quem pôr no seu
lugar: o próprio coronel Bizarria Mamede, publica mente o mais antigetulista, suge riu o nome de Lott, que não pertencia ao grupo
vitorioso com a morte de Vargas, mas podia garantir a uni dade militar. O mesmo acabaria por sofrer, com o seu excesso de partidarismo
"civil", pelas mãos do próprio homem que indicara: em 1.o de novembro de 1955, fez no enterro de Can ro bert o discurso contra a
posse de JK, o que pro vocou as iras de Lott.

(MARANHÃO, Ricardo. O governo Juscelino Kubitschek. Coleção Tudo é História. Ed. Brasi lien  se, pp. 31-40.)

4. Governo Jânio Quadros (1961)
    Diretrizes econômicas
      Jânio Quadros lançou imediatamente um rigoroso
programa anti-infla cio nário. Em março anunciou uma
reforma do sistema cambial, simplificando as múl ti plas
taxas e desvalorizando o cruzeiro cem por cento (Ins -
trução 204 da SU MOC). Isso provocou uma drástica

redu  ção nos subsídios para
importações essen  ci ais,
tais como o trigo e a gaso -
li na, tendo do bra do o preço
do pão a va re  jo e au men -
tado as tari fas de ônibus e
de outros trans portes. Es -
sas re for mas, em bo  ra impo   -
pula res, ob ti veram a apro- 
 va ção do FMI, dan do a
Qua dros a pos sibi li da de de
rene go ciar nossas dívidas
exter  nas.

Jânio Quadros, 
uma imagem popular.

      De maio a junho, o governo obteve sucesso nas
negociações com os credores estrangeiros. Os esforços
internos de estabilização repercutiam bem no exterior.
      Internamente surgia a espe rança de que a coragem
de Jânio pudesse pôr fim aos constantes aumentos de
preços que já se tinham tornado parte integrante da vi  da

nacional. Despontaram, entretanto, as inevitáveis recla -
ma ções de empresá rios, traba lha dores e consumi dores
que, em bora em princípio não desapro vassem a es ta  bi -
lização, conside ravam que os sacrifícios que lhes eram
impostos não se justi fi cavam.
      Gradativamente, Quadros co meçou a duvidar da va li -
dade do rigoroso progra ma anti-infla cio nário que ele
próprio sugerira.
      Em 5 de agosto, anunciou a criação da Comissão
Nacional de Planejamento, que deveria ser uma nova
versão do Conselho de Desenvolvimento. Encontrava-se
em preparação o Primeiro Plano Quinquenal, que substi -
tuiria o Programa de Me  tas de Kubitschek.
      Realmente, Quadros decidira amenizar sua política
rigorosamente anti-infla cio  nária, inclinando-se para as
teses desenvolvimentistas. Tal desencontro refle tiu-se na
vida política, agitando-a.

    Um político controvertido
Em 1960 foi eleito Jânio da Silva

Quadros, ex-gover nador de São Paulo,
acom  panhado na vice-presidência por
João Goulart. Jânio ven ceu com 5 604
000 votos (48%), apoiado pela UDN,
enquanto seu principal con corrente, o
marechal Lott, obteve 3 810 000 votos
(28% pelo PTB). Sua posse, a primeira
em Brasília, ocorreu em 31 de janeiro
de 1961.

Jânio e a vassoura, 
símbolo de sua campanha.Repercutiam: reproduziam, refletiam, e co a  vam.
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      Uma vez no poder, Jânio Quadros encetou, com
vistas ao restabelecimento do equi líbrio financeiro do
País, uma pressão sobre o consumo e o reajustamento
cam bial. Criou os Ministérios da Indústria e Comércio e
das Minas e Energia. Jâ nio nomeou uma comissão para
definir a limi tação da remes sa de lucros para o exte rior;
instaurou in qué ri tos para apu rar denún cias de cor rupção
adminis-    tra tiva e exi giu drás ticas medidas anti -infla -
cionárias. O Jânio presi dente não era muito dife ren te do
Jânio go ver nador. Con ti nua va uma per sonalidade confli -
tante e muitas ve zes difícil de ser en  tendida. Sua po lí tica
exter na (a ber tura comer cial e diplo-   má ti ca), in clu in do sua
incli nação a defender a revo lução cubana, chegando a
home na gear Che Guevara com a mais alta condecoração
nacional, acabou criando e pro v o cando for te rea ção contra
ele. Carlos La cerda, gover nador da Guanabara, de nun cia
um gol pe ja nista. A própria opi nião pú bli ca que o apoiava
co me ça a reagir contra algu mas de suas medi das (proibi -
ção do uso de biquíni, proi bi ção da cha ma da “bri ga de
galo” e re gu la mentação das corridas nos jóqueis-clubes).

Jânio Quadros, 
o único presidente 
eleito pe la UDN, 
obteve 5 636 623
votos, numa po pu lação
de 70,1 milhões de 
habitantes, dos quais 
17,8% possuíam 
direito a voto.

    O ensaio de 1964
      O controverso político, que chegou à Presidência da
República com a maior votação que um homem público
jamais havia alcançado no Brasil até então, sur preende
toda a Nação, no dia 25 de agosto de 1961, após qua se
sete meses de gover no, com a renúncia ao cargo de
presidente. Esse gesto nunca foi totalmente es clare cido.
Na ausência do vice-presi dente, João Gou lart, que se
encontrava visi tando a República Po pu lar da China, as su -
me o posto o pre si dente da Câ mara dos De putados,
Ranieri Mazzilli. Estava defla grado o processo que resul -
taria no Mo vi mento Revolucionário de março  de 1964.      
      Verificou-se uma radicalização acentuada dos partidos
políticos de direita e de esquerda, relativa à orientação
dada aos assuntos eco nômicos e polí ti cos, nas rela ções
internas e exter nas.
      Os ministros da Guerra, Ma ri nha e Aero náutica jul ga -
ram inconve niente à Se gu rança Nacio nal o regres so do
vice-pre si dente, acu sado de com pro   meti men to com os
comu nis tas. Em oposi ção aos mi nis tros mili ta res le van -
tou-se o go verna dor Leonel Bri zo la, defen den do a "Le ga -
lidade". Com a evo  lu ção da crise po lí tica e a radi ca liza  ção
dos grupos anta gô nicos, o País se vê diante da possibili -
dade de uma guerra civil. Ante es sa grave situação inter -
na e visando contornar o veto dos minis tros militares à
posse do vice-presi den te como chefe do re gi  me presi -
den  cia lista, o Con   gres so a pro va a Emen da Cons ti tu cio nal
n.o 4 à Car ta de 1946, que ins tau rava o regime parla men -
 tarista no Brasil. 

Após a crise, Jango toma posse.

A Renúncia

    “Fui vencido pela reação e, assim, deixo o
governo. Nestes sete meses cumpri o meu dever.
Tenho-o cumprido dia e noite, trabalhando infatiga -
vel men te sem  prevenções  nem  rancores.  Mas
balda ram-se os meus esforços para conduzir esta
nação pelo caminho de sua verdadeira libertação
política e econômica, o único que possibilitaria pro -
gres so efetivo e a justiça social a que tem direito o
seu generoso povo. Desejei um Brasil para os bra -
si leiros, afrontando neste sonho a corrupção, a
mentira e a covardia que subordinam os interesses
gerais aos apetites e às ambições de grupos ou
indivíduos, inclusive do exterior. Sinto-me, porém,
esmagado. Forças terríveis levantam-se contra mim
e me intrigam ou infamam até com a des cul pa da
cola boração. Se permanecesse, não mante ria a
confiança e a tranquilidade  ora quebradas e
indispensáveis ao exercício da minha autoridade.
Creio, mesmo, não manteria a própria paz pública.
Encerro assim com o pensamento voltado para a
nossa gente, para os estudantes e para os ope rá -
rios, para a grande família do País, esta página de
minha vida e da vida nacional. A mim não falta a
coragem da renúncia. Saio com um agradecimento
e um apelo. O agradecimento é aos companheiros
que comigo lutaram e me susten ta ram dentro e fora
do governo, e de forma especial às Forças Armadas,
cuja conduta exemplar, em todos os instantes,
proclamo nesta oportunidade. O apelo no sentido
da ordem, do congraçamento, do res peito e da
estima de cada um dos meus patrícios, para todos,
de todos, para cada um. Somente assim se re mos
dignos da nossa herança e da nossa predes ti na ção
cristã. Retorno agora ao meu trabalho de advo gado
e professor. Trabalharemos juntos. Há muitas
formas de servir nossa pátria. Brasília, 25 de agosto
de 1961. Jânio Quadros.”

(Folha de S. Paulo, 25/8/1961.)

Saiba mais??

Encetar: Começar, principiar fazer alguma coisa em primeiro lugar ou
pela primeira vez. 
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5. Governo João Goulart 

   (1961-1964)
      João Goulart era o herdeiro político de Getúlio e
também alvo dos adversários de Vargas. Era o líder de um
grande partido – o PTB. Rico estancieiro do Rio Gran de
do Sul, Jango carecia de visão política a longo prazo e não
tinha a po pu la ridade de um grande político.
      Seu primeiro período de governo, enfraquecido pe lo
regime parlamen tarista e tumultuado pelas sucessivas
tentativas de formar um Gabinete, re presentou uma época
de manobras políticas para recuperar a pleni tude dos
poderes presi denciais. Pro curou con quistar a con fiança
dos grupos con servadores e dos mi li tares, reve lan do
princí pios que pudessem ser identificados como antico -
munistas e compro metidos com o processo democrá tico.
Mas, ao mes mo tempo, ma no  bra va para ga rantir-se com
as esquerdas por meio de programas como “Reformas
de Base” etc. Esse seu jogo com as esquer das revelou-
se peri goso, ante a mul tiplicidade de in te res ses e pressões
que as lideranças desse gru po (fracionado em inúmeros
subgrupos) pro  curaram impor a seu governo.
      Em julho de 1962, Tancredo Neves renunciou ao
cargo de primeiro-ministro. San Tiago Dantas, nomeado
para substituí-lo, não foi aceito pela Câmara dos De pu -
tados. Auro de Moura Andrade, indicado a seguir, não
conseguiu formar um Ministério, pedindo demissão. O
professor Brochado da Rocha conseguiu final mente
articular um Ministério. Governou apenas até o dia 17 de
setembro de 1962, quando seu Ministério renunciou, em
virtude de não concordar quanto à estratégia do plebis -

cito para reimplantar o regime presidencialista.
      O novo primeiro-ministro era o professor Hermes
Lima, que se manteve no po  der até janeiro de 1963,
quando num plebiscito foi rejeitado o parlamentarismo,
sen  do restabe lecido o presidencialismo, com a revogação
da Emenda Parlamen ta rista.

    Diretrizes econômicas
      Após o plebiscito de janeiro de 1963, Goulart empe -
nhou-se numa série de medidas para atacar os problemas
econômicos da Nação. Foi ajudado por Celso Furtado, ex-
diretor da SUDENE e mentor do Plano Trienal de Goulart.
Outro importante assessor eco nô mico era o ministro da
Fazenda San Tiago Dantas.
      O programa de reestruturação lançado por San Tiago
Dantas e Celso Furtado esboçava um grupo de objetivos
com base em uma análise do crescimento eco nômico do
pós-guerra do Brasil e do impasse de desenvolvimento
de 1962. O pla no reconhecia que o índice de inflação
(52% em 1962) havia excedido os níveis to le ráveis, mas
reafirmava que qualquer medida anti-inflacionária deveria
levar em conta a necessidade de manter um ritmo alto de
crescimento.
      O objetivo era reduzir o índice de inflação, durante um
período de três anos, a um nível de 10% em 1965, man -
tendo-se, ao mesmo tempo, um índice de cres ci mento
real de 7%. Ao mesmo tempo, introduzir-se-iam "Refor -
mas de Base" (edu ca cionais, agrárias e administra ti vas) 

com o objetivo de favorecer um maior cres cimento e tam -
bém aliviar notórias desigualdades de renda entre classes
e regiões.
      Desde 1961, quando assumira a Presidência, Jango
insistia em "Reformas Es tru turais", referindo-se mais
diretamente a modificações do sistema fiscal e da es tru -
tura agrária. Na verdade, as reformas poderiam ajudar a
eliminar o "engar ra famento" no processo de desenvol vi -
mento econômico. Assim, o arcaico sistema de proprie -
dade rural, que impedia qualquer aumento da produti- 
vi dade agrícola, de ve ria ser removido.
      Realmente, as “Re formas de Ba se” visavam à altera -
ção do equilí brio po lí tico. A con ces são do voto aos anal -
 fabetos, os pro   gra mas de alfa be ti  za  ção em massa, a mu -
dança do siste ma de propriedade da terra e a redis tri bui -
ção da renda po  de riam mu dar ra di cal mente o equi lí brio
elei toral e, des   sa for  ma, abrir ca mi nho pa ra ou tras pro -
fundas mo di  fica ções na estrutura social. 
      Em 1963, pres sionado pelas re cla mações de vá rios
setores, o go verno Goulart a ban   donou a polí tica de com -
ba te à in flação pro posta no Plano Trienal, ao mes mo tem -
 po em que intensi fica va a campanha de opi ni ão pú bli ca
em favor das “Re for mas de Base” contra o ca pi tal es tran -
gei ro e por uma política ex ter na independente. Tais temas
fo ram am pla  mente explo ra dos nos qua dros polí ti cos do
po pu lismo, do qual Jango era líder. Em junho, já bastante
doente, San Tiago Dantas renunciou, sen do nomeado
para o Ministério da Fazenda Carvalho Pinto.
      A nomeação do ex-governador de São Paulo acal mou
temporariamente os meios empresariais, assim como foi
abandonada qualquer medida anti-infla cio nária.
      O índice da inflação continuava a subir. Nos seis
primeiros meses de 1963, o custo de vida aumentou
31%, em comparação com um aumento de 18% no
mesmo período em 1962. O índice de inflação em 1962
chegara a 75%; atingiria, é claro, cerca de 90% em 1963.
      Em 1963, os débitos do Brasil no exterior chegavam
a 3 bilhões de dólares, enquanto as amortizações para o
período 63-65 alcançavam 1,8 bilhão de dólares, ou seja,
43% da renda de exportação prevista para o período. Tal cifra
estava muito além da nossa capacidade de pagamento.
      Nesse gravíssimo contexto econômico ocorreu a queda
de João Goulart. Aban donada a tentativa de estabilização,
só lhe restava uma solução radical, en vol vendo talvez a
renúncia unilateral de dívidas e, até mesmo, o confisco
de in ves timentos es trangeiros no Brasil.

Em dezembro de 1963, Carvalho Pinto exonerou-se,
sendo substituído por Nei Galvão. Desesperado, o gover -
no passou ao controle direto, criando órgãos de con trole
de preços. É dessa época a cons tituição da SUNAB (Supe -
rin tendência Na cio nal do Abas-   te cimento). Em feve reiro
de 1964, es ta beleceu-se uma nova refor ma cam bial e
tentou-se uma renego ciação das dí vidas. Mas, havia pro -
fun das brechas na articu la ção polí tica, interna e exter  na -
mente.

Plenitude: totalidade. 
Manobrava: controlava. 
Fracionado: dividido. 
Plebiscito: consulta ao povo. 
Mentor: aquele que concebeu intelectua l mente.
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      No âmbito externo, além da ortodoxia do FMI, que
exigia uma política anti-in flacionária mais radical, havia
a questão da remessa de lucros. Em janeiro de 1964,
Jango emitiu a regulamentação da Lei de Remessa de
Lucros (aprovada pelo Con gresso em setembro de
1962). Por outro lado, Goulart investia sobre as em pre -
sas es trangeiras, concessionárias de serviços públicos,
negociando suas desa pro pria ções.

    A queda do populismo
      João Goulart iniciou a fase presidencial batendo-se
pelas "reformas de ba se", uma plataforma populista e
esquerdizante que objetivava atrair as massas e au men -
tar o seu prestígio político.
      Em 12 de setembro de 1963, ocorreu em Brasília,
por motivos eleitorais, um levante de sargentos da
Marinha e da Aeronáutica, que foi prontamente domi -

nado. No mês seguinte, frustrou-se uma tentativa de
instauração do estado de sítio, pro pos ta pelos ministros
militares e encaminhada pelo presidente ao Congresso,
mas rapi damente retirada, à vista da hostilidade da
opinião pú blica. A situação político-militar agravava-se
rapida mente e, no campo econômico, Goulart já cogi -
tava, em 1963, a possibilidade de decretar uma mora -
tória interna cional, pois o País não poderia mais pagar
seu débito externo.
      A agitação de cunho esquerdizante, promovida pelo
próprio governo, chegan do mesmo a fomentar a indis -
ciplina entre integrantes das Forças Armadas, inquie tou
a classe dirigente e chefes militares, já apreensivos
com a inflação galopante e a queda da taxa de desen -
volvimento.
      Com a cooperação dos governadores dos estados
de Minas Gerais, São Paulo, Guanabara e Rio Grande
do Sul, as Forças Armadas depuseram o presidente
Goulart, em 31 de março de 1964. 
      O Congresso Nacional, no dia 2 de abril, declarou a
vacância da Presidência da República, assumindo-a o
presidente da Câmara, deputado Ranieri Mazzilli. Em 9
de abril, o Alto Comando Revolucionário, composto dos
novos ministros da Guer ra, Marinha e Aeronáutica,
general Costa e Sil va, vice-almi ran te Augusto Rade -
maker Grünewald e tenente-brigadeiro Correia de Melo,
editou o Ato Insti tu cional número 1, redigido por Fran -
cis co Campos.
      De acordo com o Ato, o Congresso Nacional elegeu
para a Presidência da Re pública o chefe do Estado-Maior
do Exército, ge ne ral Humberto de Alencar Cas te lo
Branco, que tomou posse em 15 de abril de 1964. 

Após a
queda do
governo de
João
Goulart, o
País
somente foi
eleger um
presidente
da República
em 1989. 

Desapropriações: privação da propriedade de algum bem. Vacância: estado daquilo que ficou vago.

Leonel Brizola liderou a Rede da Legali dade.Goulart no comício da Central 
do Brasil, RJ, em 13.03.1964, 
reafirma as reformas de base.

João Goulart, eleito vice-presidente pe lo PTB,
com 4 547 010 votos, as su me a Presi dência
após a renúncia de Jâ nio Quadros.

C4_2a_Soroc_Hist_2013_Lis  28/11/12  08:52  Página 27



HISTÓRIA28

      As origens

       O populismo brasileiro surge sob o co -
man do de Vargas e dos políticos a ele
asso cia  dos. Desde 1930, pouco a pouco,
vai-se es tru tu rando esse novo movimento
político. Ao la do das medidas concretas,
de sen vol ve ram-se a ideo  logia e a lingua -
gem do po pu lis mo. Ao mes  mo tempo em
que os governantes aten dem a uma parte
das reivindicações do pro letaria  do urbano,
vão-se elaborando as ins ti tuições e os
símbolos po pu listas. Pouco a pouco,
forma li za-se o mer ca do de forças de tra -
balho, no mun do urbano-in dus trial em
expansão. As mas sas passam a de sem -
penhar papéis políticos reais, ainda que se -
cun dários. Assim, pode-se afirmar que a
entra da das massas no quadro das estru -
turas de poder é legitimada por inter mé dio
dos movimentos populistas. Inicialmente
esse popu lismo é exclu  sivamente getu -
lista. De pois ad qui re outras co no tações e,
também, de no mi na ções. Borghismo, quere -
 mismo, juscelis mo, jan guismo e traba lhis -
 mo são algumas das mo du lações do
populismo brasileiro. No conjun to, entre -
tanto, trata-se de uma política de mas sas
específica de uma etapa das transforma -
ções eco nômico-sociais e políticas no
Brasil. Trata-se antes de um movimento
político, do que de um partido po lí tico.
Corresponde a uma parte fun damental das
manifestações políticas que ocor reram nu -
ma fase determinada de trans for mações
veri fi cadas nos setores indus trial e, em
menor esca la, agrário. Além disso, está em
rela ção dinâmi ca com a urbani zação e o
desenvol vi mento do setor terciário da
econo mia brasi leira. Mais ainda, o popu lis -
mo está relaciona do tanto com o consumo
em massa co mo o apa re cimento da cul tu -

ra de massa. Em poucas pa la vras, o popu -
lismo brasileiro é a for ma polí ti ca assumida
pe la sociedade de mas sas no país.
       Vimos que a política de massas foi
bur gue sa e esquerdista. Às vezes seus
líderes eram homens provenientes do
povo, ou mesmo de grupos políticos de
esquerda. Outras vezes, as lideranças
eram propriamente burguesas. Na maioria
dos casos, os líderes burgueses domi na -
vam o cenário populista; controlavam os
apa relhos burocráticos dos partidos e
organiza ções comprometidas com a polí -
tica de massas. Em geral, eles eram os
demagogos mais bem suce didos junto às
massas. Alguns alcançaram a categoria de
personalidades carismáticas.

      O colapso
       Entretanto, o populismo entrou em
colap so após o governo Kubitschek. A
verdade é que foi um movimento político
em permanente cri se. Numa sociedade
burguesa, é sempre mui to difícil legitimar
a participação política das mas sas traba -
lhadoras. Os donos do poder político e os
grupos econômicos dominantes sem pre
fo ram obrigados a enfrentar duas or dens
de pres sões, quanto aos seus vínculos
com as massas. De um lado, os setores
mais con servadores e reacionários da
sociedade brasi lei ra sempre protestaram
com violência con tra o jogo político com as
massas. Eles viam nesse jogo o prenúncio
da destruição do poder bur guês e das suas
ligações externas. Além disso, esses mes -
mos setores protestavam porque estas
eram uti li zadas para reforçar a capacidade
de bar ganha (interna e externa) da bur -
guesia industrial inte res sada no mercado
brasileiro. Por outro lado, a pró pria burgue -
sia comprome ti da com o popu lismo sem -
pre foi ambígua e di vidida, com rela ção aos

limites do seu jogo com as massas. O
popu lis mo sempre foi, malgrado as distor -
ções político-ideoló gicas que lhe são ine -
rentes, um me canismo de politização das
mas sas. A parti cipação dos trabalhadores
dos cen tros urbanos e industriais nas
campanhas eleitorais (muni ci pais, esta -
duais e federais), nos movimentos na cio -
na lis tas, nas lutas anti-impe ria listas e nos
de ba tes pe las reformas de base (in sti tu -
cionais) fa vo re ceu e desenvol veu a po li -
tização dos as sa laria dos. Por esses mo- 
 tivos, o populismo foi ponti lha do de crises.
A depo si ção de Vargas, em 1954, simbo -
liza muito bem todo esse conjunto de
pressões e ambiguidade que caracterizam
a história do populismo bra sileiro.

      A esquerda e o populismo
       Além do mais, a esquerda sempre
esteve, direta e indiretamente, relacionada
com o po pu  lismo. Em sua maioria, mesmo
em setores mais radicais, acreditava que se
infiltrar nos mo vimentos de massas era
uma técnica viável de ação política para a
esquerda. Ao mesmo tempo que os grupos
e partidos políticos de es querda organi -
zavam-se à parte, infiltravam-se ou aliavam-
se aos movimentos, campanhas, par  tidos e
lideranças populistas. Queriam con quistar
as massas por esse meio. Na maioria dos
casos, entretanto, transfor maram-se eles
pró  prios em populistas; enredaram-se nas
téc nicas, na linguagem e nas interpretações
do po pu lismo. De qualquer maneira, toda -
via, as li  ga   ções entre as esquerdas e o
popu lismo fo ram mais uma fonte de ten -
sões e conflitos. Nes se sentido, também,
é que a política de mas sas po pulista foi um
movimento em permanente crise. 

(IANNI. Octávio. O Colapso do Populismo
no Brasil, Civilização Brasileira, 4.a ed. RJ,

1988, pp. 176–187.)

Populismo no Brasil

1  (FGV – MODELO ENEM) – “Vai minha
tristeza/ E diz a ela que sem ela não pode ser/
Diz-lhe numa prece/ Que ela regresse/ Porque
não posso mais sofrer/ Chega de saudade/ A
realidade é que sem ela/ Não há paz/ Não há
beleza/ É só tristeza e a melancolia/ Que não sai
de mim/ Não sai de mim/ Não sai.”

(Chega de Saudade, 
Tom Jobim e Vinícius de Moraes)

Esse é o trecho de uma das principais canções
da bossa nova, gênero que renovou a música
brasileira.
Nessa época, vivia-se uma fase de otimismo no
país. Altos índices anuais de crescimento econô -
mico, grandes obras públicas, estabele cimento
de empresas estrangeiras, manutenção da esta -
bilidade política pelo presidente eleito e signi -
ficativas conquistas esportivas em competições
internacionais eram características

a)   do governo de Garrastazu Médici e do cha -
mado “Milagre Brasileiro”.
b)   do governo de João Goulart e da imple -
mentação das “Reformas de Base”.
c)   do governo de Getúlio Vargas e da política
de substituição de importações.
d)   do governo de Jânio Quadros e da desnacio -
nali zação da economia.
e)   do governo de Juscelino Kubitschek e do
chamado “Nacional Desenvolvimentismo”.
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Resolução

O governo do presidente Juscelino Kubitscheck
de Oliveira (1956-61) foi marcado pelo desen -
volvimento e balizado no slogan: “50 anos de
pro gresso em 5 anos de governo”. Para concre -
tizar os projetos governa mentais, foi lançado o
Plano de Metas, tendo como pilares a indústria,
energia e transportes. Essa situa ção provocou
um clima de euforia nacional, obtendo-se altos
índices econômicos e o acesso da classe média
aos bens de consumo duráveis. Em razão desse
clima de internacionalização econômica e euforia
nacional, o presidente JK ficou conhecido como
presidente “Bossa Nova”.
Resposta: E

2  (ENEM) – “O ano de 1954 foi decisivo
para Carlos Lacerda. Os que conviveram com
ele em 1954, 1955, 1957 (um dos seus momen -
tos intelectuais mais altos, quando o governo
Juscelino tentou cassar o seu mandato de depu -
tado), 1961 e 1964 tinham consciência de que
Carlos Lacerda, em uma batalha política ou
jornalística, era um trator em ação, era um
vendaval desencadeado não se sabe como,
mas que era impossível parar fosse pelo
método que fosse.”

(Hélio Fernandes. “Carlos Lacerda, a morte
antes da missão cum prida.” In: Tribuna da

Imprensa, 22/5/2007 – com adaptações.)

Com base nas informações do texto acima e
em aspectos relevantes da História brasileira
entre 1954, quando ocorreu o suicídio de
Vargas (em grande medida, devido à pressão
política exercida pelo próprio Lacerda), e 1964,
quando um golpe de Estado interrompe a
trajetória democrática do país, conclui-se que
a)   a cassação do mandato parlamentar de Lacer -
da antecedeu a crise que levou Vargas à morte.
b)   Lacerda e adeptos do getulismo, aparen -
temente opositores, expressavam a mesma
posição político-ideológica.
c)   a implantação do regime militar, em 1964,
decorreu da crise surgida com a contestação à
posse de Juscelino Kubitschek como presi -
dente da República.

d)   Carlos Lacerda atingiu o apogeu de sua
carreira, tanto no jornalismo quanto na política,
com a instauração do regime militar.
e)   Juscelino Kubitschek, na Presidência da
República, sofreu vigorosa oposição de Carlos
Lacerda, contra quem procurou reagir.
Resolução

Carlos Lacerda foi um dos próceres da União
Democrática Nacional (UDN), que sempre com -
bateu ao varguismo e a seus associados (como
Juscelino Kubitschek) ou continuadores (como
João Goulart). Daí sua implacável oposi ção Ao
governo JK e a malograda tentativa dos políti -
cos situacionistas (aliás não endossada pelo
próprio presidente) no sentido de cassar seu
mandato de deputado federal pela Guanabara.
Resposta: E

3  (FUVEST – MODELO ENEM) – “Na Pre -
sidência da República, em regime que atribui
ampla autoridade e poder pessoal ao chefe
de governo, o Sr. João Goulart constituir-se-á,
sem dúvida alguma, no mais evidente in cen -
tivo a todos aqueles que desejam ver o país mer -
gulhado no caos, na anarquia, na luta civil.”

(Manifesto dos ministros 
militares à Nação, em 29/8/61.)

Este Manifesto revela que os militares
a)   estavam excluídos de qualquer poder no
regime de democracia presidencial.
b)   eram favoráveis à manutenção do regime
demo crático e parlamentarista.
c)   justificavam uma possibilidade de interven -
ção armada em regime democrático.
d)   apoiavam a interferência externa nas ques -
tões de política interna do País.
e)   eram contrários ao regime socialista implan -
tado pelo presidente em exercício.
Resolução 

Com a renúncia de Jânio Quadros (25/08/1961),
a Presidência da República deveria ser assumida
pelo vice João Goulart (“Jango”), então em
viagem à China Vermelha. De vido às ligações
do populismo de Goulart com as esquerdas, a
cúpula das Forças Armadas, for temente con -

servadora, opôs-se a sua posse – o que carac -
terizaria uma intervenção militar no regime
democrático. A crise foi contornada tempora -
riamente com a adoção da emenda que insti -
tuiu o sistema parlamentarista.
Resposta: C

4  (ENEM) – “A moderna democracia brasi -
leira foi construída entre saltos e sobressaltos.
Em 1954, a crise culminou no suicídio do
presidente Vargas. No ano seguinte, outra crise
quase impediu a posse do presidente eleito,
Juscelino Kubitschek. Em 1961, o Brasil quase
chegou à guerra civil depois da inesperada
renúncia do presidente Jânio Quadros. Três
anos mais tarde, um golpe militar depôs o
presidente João Goulart e o país viveu durante
vinte anos em regime autoritário.”

A partir dessas informações relativas à história
repu blicana brasileira, assinale a opção correta.
a)   Ao término do governo João Goulart,
Juscelino Kubitschek foi eleito presidente da
República.
b)   A renúncia de Jânio Quadros representou a
primeira grande crise do regime republicano
brasileiro.
c)   Após duas décadas de governos militares,
Getúlio Vargas foi eleito presidente em eleições
diretas.
d)   A trágica morte de Vargas determinou o fim
da carreira política de João Goulart.
e)   No período republicano citado, suces -
sivamente, um presidente morreu, um teve sua
posse contestada, um  renunciou e outro foi
deposto.
Resolução

O período compreendido entre 1954 e 1964
iniciou-se com o suicídio de Getúlio Vargas;
continuou com a contestação da posse de JK
pelos udenistas (1955) e a renúncia de Jânio
Quadros, 7 meses após a posse (1961); e
concluiu-se com o golpe militar que depôs o
presidente João Goulart.
Resposta: E

A  Comente a crise sucessória após o suicídio de Vargas. B O que foi a Instrução 113 da SUMOC?
RESOLUÇÃO:

Entre o suicídio de Vargas e a posse de JK, o Brasil foi governado

por três presidentes: Café Filho, Carlos Luz e Nereu Ramos. O

momento histórico refletia o confronto entre os antigetulistas e

os herdeiros do estilo político populista de Vargas.

RESOLUÇÃO:

A Superintendência da Moeda e do Crédito (SUMOC, antigo

orgão que fazia as funções de Banco Central) facilitava a im por -

ta ção de maquinários e a entrada de capital estrangeiro no Brasil,

contribuindo em muito para o desen vol vi mentismo característico

do governo JK.
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C Apesar de vitorioso nas eleições, JK corria o risco de não
assumir. Quais eram os argumentos da oposição à sua posse?

D  O que foi o duplo impedimento?

5 A política do Brasil, no período de 1956-61, teve co mo uma
de suas consequências
a)  a mudança da estrutura social gerada pela reforma agrária.
b)  o sensível decréscimo do setor industrial e das im porta ções.
c)  o afastamento do empresariado e de capitais es tran geiros.
d)  o equilíbrio financeiro em virtude do aumento das im por tações.
e)  a aceleração do processo inflacionário e o de sen volvimento
industrial.
RESOLUÇÃO:

A retração dos investimentos estrangeiros está na origem desses

problemas.

Resposta: E

6 O trinômio que constituía a base do pro gra ma admi nis trativo
de Juscelino Kubitschek era
a)  indústria, pecuária e agricultura.
b)  estradas, energia e transporte.
c)  ferro, indústria automobilística e café.
d)  agricultura, extrativismo mineral e indústria.
e)  comércio exterior, balança de pagamentos e com bate à
inflação.
RESOLUÇÃO: 

O governo de Jk priorizou as indústrias de base.

Resposta: B

7 “O governo Kubitschek adotou uma es tratégia polí ti co-
desenvolvimentista destinada a ex pan  dir a eco no mia brasileira,
integrando-a nas cor ren tes mais for tes do sistema capitalista
ocidental nor  te-ame ri ca no prin ci palmente.”  

Esta estratégia se apoiou
a)  num programa eminentemente nacionalista de cap tação de
recursos internos.
b)  na dinamização e modernização prioritárias do se tor agrário-
exportador.
c)  no estímulo ao investimento de capitais externos em im por -
tantes setores da economia nacional.
d)  num projeto de incentivo e expansão das pequenas in dús -
trias nacionais.
e)  na transferência do polo econômico para o Nor des te, por
meio da Sudene.
RESOLUÇÃO:

Os investimentos foram em indústrias de bens de consumo não-

duráveis.

Resposta: C

8 (MACKENZIE – MODELO ENEM) – A transferência da
capital tinha por objetivo interiorizar o desenvolvimento e este se
fez pela entrada maciça de capital estrangeiro, privilegiando a
produção de bens de consumo duráveis.
O surto desenvolvimentista não beneficiou por igual to das as
regiões do País, ao contrário, acentuou os pro fundos desequi -
líbrios, desvalorizou os salários reais, ge rou o crescimento da
dívida externa além do abandono da agricultura, pela ênfase
demasiada na industrialização.

Tais características podem ser atribuídas ao governo
a) Jânio Quadros.                  b) Juscelino Kubitschek.
c) Eurico Gaspar Dutra.         d) Castelo Branco.
e) Getúlio Vargas.
RESOLUÇÃO:

As características apresentadas no enunciado da questão nos

remetem obrigatoriamente ao governo do presidente Juscelino

Kubitschek (1956-61), que se caracterizou pelo incentivo ao

desenvolvimento econô mico – proposto em seu Plano de Metas,

cuja aplicação atingiu o auge na construção de Brasília. Contudo,

ressalta ainda alguns dos pontos negativos dessa política

industrializante que conduziu o nosso país à dependência do

capital externo.

Resposta: B

9 Comente a crise política gerada pela renúncia de Jânio
Quadros.

    

RESOLUÇÃO:

Argumentavam que JK não obteve 50% dos votos mais um, ou

seja, não foi uma vitória majoritária e sim uma vitória simples (o

mais votado). Afirmavam também que a vitória foi garantida por

setores esquerdistas ligados ao vice (Jango), considerado

comunista e herdeiro do getulismo.

RESOLUÇÃO:

Carlos Luz foi impedido, pelo general Lott, de governar e Café

Filho pretendia voltar da licença médica, sendo igualmente

impedido de retornar à Presidência. O vice-presidente do  Senado

assumiu até dar posse ao presidente eleito Juscelino Kubitschek. 

RESOLUÇÃO:

A renúncia inesperada de Jânio Quadros levaria ao poder o vice

João Goulart. Por ser considerado pelos militares o herdeiro do

getulismo e também um comunista, não queriam que o vice

assumisse o governo. Diante da insurgência  militar, Leonel

Brizola, concunhado de Jango e governador do Rio Grande do

Sul, iniciou um movimento que defendia o empossamento de

Goulart na presidência, era a “Campanha da Legalidade”.     
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J Quais eram os objetivos do Plano Trienal?

K  Aponte a alternativa que apresenta fatores para a eclo são
do golpe militar de 1964.
a)  A aliança Lacerda-Jango, favorável à integração do Brasil ao
sistema capitalista mundial, funda men  ta do na hegemonia dos
Estados Unidos.
b)  A recusa de Goulart e seu ministério em executar um
programa de reformas de base.
c)  O ressentimento do proletariado urbano em rela ção à política
de congelamento salarial que vinha sen do praticada.
d)  A indisciplina das Forças Armadas e a agitação das classes
médias, que culminaram com o fecha men to do Congresso
Nacional.
e)  As ligações de João Goulart com o sistema sindi cal e com
grupos políticos nacionalistas, encaradas pe los conservadores
como manifestações claras de um programa de esquerda
subversivo e sociali zan te.
RESOLUÇÃO:

A alternativa demonstra a visão que os militares tinham do

governo Goulart.

Resposta: E

L As ligas camponesas, responsáveis pela grande mobi li zação
dos trabalhadores rurais, prin ci palmente no Nor deste brasileiro,
preconizavam
a)  a expropriação e divisão de todas as terras dos en genhos de
açúcar.
b)  o imediato apoio do governo federal às propostas do PTB,
como representante dos trabalhadores ru rais.
c)  a necessidade de solução imediata para os pro ble mas dos
trabalhadores da terra.
d)  uma legislação favorável ao direito de propriedade dos
camponeses nordestinos.
e)  uma garantia constitucional que abolisse a proprie dade sob
o argumento de “toda a terra a quem nela trabalha”.
RESOLUÇÃO:

As ligas camponesas preconizavam a reforma agrária e eram

lideradas pelo deputado e advogado Francisco Julião.

Resposta: C

M “Certas datas são como rolhas num tanque-d'água: por
mais que sejam empurradas para o fundo da me mória e do
esquecimento, elas voltam à tona. Uma de las é 31 de março de
1964”. 
                                                                 (IstoÉ, 23.03.94, p.87)
    
Rememorando o 31 de março de 1964, é correto indi car como
componentes do quadro brasileiro que pro pi cia a eclosão desse
movimento, exceto

a)  a insubordinação na tropa, ameaçando a rígida hie rarquia
militar.
b)  a apatia e o desinteresse político das camadas po pu lares
urbanas e rurais.

c)  a força e a expansão do movimento estudantil, ten den -
ciosamente de esquerda.
d)  a fragilidade e a indefinição do governo janguista frente ao
conflito esquerda/direita.
e)  o clima de medo à expansão do comunismo incor po rado pela
classe média urbana.
RESOLUÇÃO:

O movimento  das Ligas Camponesas e o Comício da Central do

Brasil desmentem a alternativa.

Resposta: B

N (MACKENZIE– MODELO ENEM) – “A surpresa ocasionada
pela crise de agosto-setembro é tão só relativa. O dia, o lugar, o
modo por que ela se apresentaria eram naturalmente indeci -
fráveis. Mas o espetáculo de um governante pretendendo dirigir
o país a partir de uma pretensa soberana vontade, sua grande
omissão em caracterizar qualquer rumo político, a presença (e
reforço) de um dispositivo de insegurança de centro-direita
(quando não de direita), a par de medidas de centro e centro-
esquerda (às quais o aspecto circense dava até a feição de
esquerdistas), tudo isso já havia tornado claro que as correntes
e grupos políticos, antes na expectativa, tenderiam para o
engajamento em prazo mais ou menos curto. Um presidente
forte e um regime fraco eram dois termos difíceis de conciliar.
Quando o desajustamento se aprofundou, caiu um deles e foi
preciso alterar o outro.”

(Revista Senhor, outubro de 1961)

O trecho acima, do jornalista Newton Rodrigues, analisa um
momento político dos mais críticos da história recente brasileira.
O fato desencadeador dessa crise foi
a)  o suicídio de Getúlio Vargas, que provocou uma forte reação
popular contra os grupos políticos de oposição.
b)  o chamado “golpe preventivo”, isto é, a intervenção militar
comandada pelo general Lott para garantir a posse do presidente
eleito Juscelino Kubitschek.
c)  a renúncia à Presidência por Jânio Quadros, aceita pelo
Congresso Nacional, o que dirigiu para a figura do vice-
presidente o foco das disputas pelo poder.
d)  o resultado do plebiscito, que confirmou o retorno do regime
presidencialista e, por conseguinte, ampliou os poderes políticos
de João Goulart.
e)  o comício próximo à estação ferroviária Central do Brasil, no
qual Jango anunciou o plano nacional de reforma agrária.
RESOLUÇÃO:

A oposição dos comandantes militares ao vice-pre si dente João

Goulart (sucessor legal de Jânio Quadros) abriu uma grave crise

política somente superada quando o Congresso aprovou uma

emenda que estabelecia no Brasil o sistema parlamentarista. Com

isso, Jango pôde assumir a Presidência da República, mas com

poderes bastante diminuídos.

Resposta: C

RESOLUÇÃO:

O Plano teve como objetivos controlar os gastos públicos e

impedir o crescimento da inflação, sem dificultar o ritmo de

crescimento econômico do país.
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Revolução cubana26 • Emenda Platt • Antiamericanismo 

• Guerrilha • Crise dos mísseis

1. Introdução
      Terminado o segundo conflito mundial (1945), ini ciou-
se a Guerra Fria, res pon sável pela divisão do mun do em
dois grandes blocos. O Bloco Ocidental, li derado pelos
Estados Unidos, a verdadeira superpotência do mundo
capitalista, e o Bloco Oriental, socialista, sob a hegemonia
da União Soviética. Todas as prin ci pais ocorrências inter -
nacionais passaram, então, a refletir o choque ideológico
que opunha os dois blocos. A América Latina, fiel à “soli da -
riedade continental” e sob a influência direta dos Estados
Unidos da América, surgiu com um importante es pa ço na
geopolítica da guerra de blocos. Afinal, a Doutrina Monroe
já defendia, no século XIX, que a América era para os
“americanos”, nem a intervenção mi li tar norte-americana
deveria ser descartada para mantê-la assim: unida e livre
de qual quer influência soviética.
      Antes que se encerrasse a década de 1950, entre -
tanto, os Estados Unidos viam quebrar essa unida de. A
ilha de Cuba, a pouco mais de 130 quilômetros da costa
da Flórida, conhecia a primeira vitória do socialismo em
solo americano.

2. A Revolução Cubana
      Cuba foi a última colônia americana a libertar-se do
domínio metropolitano. Parte do domínio espanhol, sua
independência foi obtida após a guerra hispano-americana
(1898), com a ajuda militar norte-americana. O envol -
vimento dos Esta dos Unidos no conflito com a Espanha
foi a única alternativa encontrada pelos norte-americanos,
há muito tempo interessados na produção açucareira e
nas mi nas cubanas. Antes da guerra contra a Espanha, os
Estados Unidos chegaram a pro por a compra da ilha de
Cuba, o que foi recusado pelos espa nhóis.
      Após a libertação da ilha, os norte-americanos go ver -
naram por três anos a nova República das Antilhas. Em
1902, a Emenda Platt, inserida na Constituição cu ba na,
assegurava aos Estados Unidos o direito de inter vir mili -
tarmente no país para garantir sua in  depen dên cia. Em
1903, o governo cu ba no ar ren dou aos Es ta dos Unidos a
base militar de Guan tána mo. A partir daí, não foram poucas
as inter venções de fuzi lei ros ame  ri  canos para garan tir a
or dem em território cuba no. Du ran te as primeiras déca -
das do sé cu lo XX, a parti ci pa ção direta dos Estados
Unidos na vida econô mica de Cuba, com investimentos
na moder ni zação da produção açu  careira, por exemplo,
desnacionalizou a econo mia cuba na, tornando a ilha uma
mo derna feito ria agroindus trial. Com os problemas
nacionais, decorrentes da de pen  dência externa, a miséria
no campo e a insatis fa ção social, cresceu o sen  ti men to
anti-im peria lista e nacio na lista, re pri mido duramente pelo
governo contro lado pe los Estados Unidos.

      Entre as classes sociais as disparidades eram gritan -
tes. De um lado, uma pe que  na elite permanecia encas te -
lada e servindo aos interesses do capitalismo dos EUA  –
que somente entre 1946 e 1958 investiram 80 000 000 de
dólares na ilha.
      As camadas pobres apresentavam-se como o grupo
mais próximo da defesa de um sentimento de nacio na -
lismo, pois a emergência dessa camada deu-se com a pe -
ne tração de capitais estrangeiros que transformaram os
camponeses em traba lha do res assalariados rurais – fato
que destoa do restante da história latino-ame ri cana, em
que esse tipo social surgiu posteriormente ao advento
dos Estados nacio nais.
      Enquanto os trabalhadores rurais da América Latina
pas savam pelas mãos dos caudilhos, os trabalhadores cuba -
nos conheciam direta mente o poder do capital mo nopo -
lista norte-americano – que na década de 1950 controlava
40% da produ ção açucareira. Fato importante a ser desta -
cado com relação a Cuba é que a maio ria dos trabalha do res
eram rurais e não urbano-industriais, pois a indus trializa -
ção não foi priorizada pelos investimentos estrangeiros.
      Os efeitos do imperialismo recaíam sobre esse nume -
roso grupo, que sofria desde o desemprego até a explo -
ração brutal da força de trabalho, mas que susten tava uma
posição política contrária à situação pela qual estava
passando.
      A classe média encontrava-se dividida entre os apoia -
dores da elite e os inte lectuais sensíveis aos protestos.
Comportava-se como um grupo extremamente he te  rogê -
neo e desarticulado internamente, sem oferecer um projeto
político para Cu ba.
      Em 1925, subiu ao poder o ditador Gerardo Machado,
que, não resistindo aos efeitos da crise de 1929, foi
derrubado em 1933 por um movimento popular li de rado
por Ramón Grau de San Martín.
      Em 1934 surge na política cubana a figura de Fulgên cio
Batista, um sargento do Exército, que marcará a história
cubana por ter se tornado várias vezes "pre si dente" do país.
O período de governo de Fulgêncio Batista estendeu-se
de 1934 até 1959. Somente foi interrompido entre 1944 e
1952, quando o Partido dos Au tên ticos elegeu Ramón
Grau de San Martín e seguido a esse, em 1948, foi eleito
Pio Socarrás, deposto pelo próprio Fulgêncio Batista.

Fidel Castro, o líder 
máximo da Re  vo  lução Cubana.

Ernesto “Che” Guevara, 
líder da Re   vo lução Cu bana, 
que tenta ex pan dir a
revolução pe la América do Sul.
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      A partir desse período, a tendência foi de apro-
f undamento da dominação norte-americana sobre Cuba,
que é descrita como sendo nesse momento o "bordel"
dos Estados Unidos.
      O ano de 1953 marca-se de importância para Cuba,
pois o movimento estu dantil passa a promover mani fes -
tações contra o governo de Fulgêncio Batista.
      Em 26 de julho desse ano, Fidel Castro – um advo -
gado e membro do Partido Ortodoxo – liderou um ataque
ao quartel de Moncada. Frustrada a tentativa, os rebeldes
foram para a prisão e, em maio de 1955, depois de anistia -
dos, foram para o exílio no México.
     Fora de Cuba, Fidel e Raúl Cas tro e o médico ar gen -

 tino Ernesto "Che" Gue vara or ga nizaram o mo vi mento 26
de ju lho, com o claro objetivo de voltar a Cuba e derrubar
a ditadura de Ba tista.
      O desem bar que dos revolucio ná rios do iate Granma
estava sendo esperado pelas tropas de Fulgêncio Batista
e marcou-se por uma sangrenta luta que levou à morte a
maior parte dos integrantes do movimento.
      Fidel, Raúl e "Che" con se guiram chegar à Sierra
Maestra, de onde passaram a organizar os camponeses
para a luta armada. Ao mes mo tempo, os rebeldes bus -
cavam o apoio de se to res da burguesia contrários à dita -
du ra de Fulgêncio Ba tista e que acreditavam em um
projeto naciona lista para Cuba, dentro do respeito à
propriedade privada. Era assinado, então, o Mani festo de
Sierra Maestra, que no ano seguinte, 1958, foi am pliado
pela for ma ção da Frente Cívico-Revolucionária Demo -
crática, no qual a burguesia cubana con cordava com a luta
armada para de por Fulgêncio Batista. 
      Em outubro de 1958 teve início a “Marcha sobre
Havana”, que cai em mãos dos rebeldes em janeiro de 1959.
      Com a fuga do ditador, montou-se o Governo Provi -
sório, tendo à frente o pre si dente Manuel Urrutia e o
primeiro-ministro Miró Cardona, que no início era ape nas
reformista. 
      São nacionalizadas empresas norte-ame ricanas de
petróleo e transporte, refor mu la das as políticas de edu -
cação e saúde públi ca, supri mi dos os latifún dios e rea li -
zada a reforma agrária.
      A tensão entre a burguesia e as camadas populares
se ampliam na medida em que essas consideravam as
reformas precárias em relação às suas necessidades. Lo go,
o primeiro-ministro Miró Cardona é substituído por Fidel
Castro, o que le vou à preponderância dos anseios populares.
      As medidas reformistas foram suficientes para provo -
car o descontentamento norte-americano, que foi impon -
do uma série de medidas restritivas – como por exemplo
o boicote ao açúcar e a tentativa de invasão ao território
cubano em apoio aos anticastristas, no malogrado
desem barque à Baía dos Porcos.
      As pressões norte-americanas, em meio à Guerra
Fria, culminaram com a expulsão de Cuba da OEA, em
1962. Desse episódio, a URSS apro vei ta-se para enfra -
quecer as posições dos Estados Unidos e prometem ins -
talar uma base de mís seis em Cuba, gerando um dos
episódios mais ten sos da Guerra Fria, quan do navios
americanos im pedem a frota russa de chegar à ilha, em
outu bro de 1962.

      Em troca da pre tensa paz mun dial, Estados Uni dos
e URSS as sinam um acor do em que a URSS se compro -
mete a não instalar bases de mísseis em Cuba e os
Estados Unidos a não tentar invadir novamente a ilha.
      A partir de en tão, Cuba passa a vivenciar a pri mei ra
experiência so cialista da América Latina. Em 1963, foi cria -
do o Partido Unificado da Re volução Socialista que, em
1965, foi substituído pelo Partido Comunista Cu bano.

Da esq. para dir.: Fidel Castro, John Kennedy e Nikita Kruschev.
Anticastristas: contrários a Fidel Castro.
Malogrado: fracassado.

Cuba não adere ao Comunismo
Chinês e alia-se à URSS.

Karl Marx inspirou 
os movimentos 
socialis tas do século XX.

Fidel Castro e 
Nikita Kruschev.
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       O assalto a Moncada

       Às 5h15 da manhã do dia 26 de julho
de 1953 – carnaval em Santiago de Cuba é
sem pre no fim de julho – as portas dos
galinheiros foram abertas e deixaram sair
os automóveis. Começava o grande golpe.
       A ideia era nada menos que tomar o
quar tel de Moncada, através de sua porta
número 3, invadir o paiol de armas e
munições, distribuir fuzis pelas ruas para
que a população se jun tasse aos rebeldes
e, claro, começar um movi mento insur -
recional que culminasse com a der rota do
ditador de então, Fulgêncio Batista.
       Nada – ou quase nada – deu certo.
Um grupo, liderado por Raúl Castro e
integrado por dez homens, ocupou um
prédio vizinho, o Palácio da Justiça. Outro,
liderado por Abel Santamaria e integrado
por 21 homens, ocupou o Hospital Militar
– outro prédio vizinho, de cu jo quintal e das
janelas pensava-se dar co ber tura ao
terceiro grupo. Finalmente, este gru po era
comandado pelo líder máximo de todo o
golpe, um jovem e fogoso advogado
chama do Fidel Castro. Justamente com
esse grupo co meçou o desastre.
       Para começar, seus 95 homens foram
divi didos em uma vanguarda de oito,
comandada pelo próprio Fidel Castro, um

segundo grupo de 45, armados com espin -
gardas calibre 22 e a única metralhadora
disponível, e os 42 restan tes formariam a
"reserva de combate" e tinham fuzis de
calibre mais significativo.
       Ao aproximar-se da entrada do portão
nú mero três, o Buick verde que levava
Fidel Cas tro foi detido por um jipe militar.
Começou o tiroteio, e a partir daí foi tudo
rápido demais para que alguém pudesse
entender exatamente o que estava acon te -
cendo: do Palácio da Justi ça e do Hospital
Militar disparavam sobre o quar tel, Fidel e
seus oito homens se enfren ta vam com os
homens do jipe, e do que se supu nha ser
o paiol de armas e munições saíram sol -
dados atarantados. O combate foi curto.

Uma me tralhadora calibre 30, colocada no
meio do enorme gramado do quartel, varreu
esperanças finais. Quando Fidel ordenou a
retirada, per ce beu que sua força de reserva
estava perdida: ha viam tomado ruas erradas.
Para o fim das des graças, os quatro homens
que chegaram a en trar no paiol não encon -
traram nada além de 50 soldados que
dormiam e tinham sido acorda dos com o
tiroteio: como era carnaval, o paiol tinha
sido transferido para outro lugar e ali dor -
miam soldados de folga que tinham estado
na farra até poucas horas antes. 

(NEPOMUCENO. Eric. A Revolução
Cubana 30 anos depois. O Estado de S.

Paulo, 7 de agosto de 1983, p. 12.)

O assalto a Moncada

1  (AMAZÔNIA – MODELO ENEM) – “Isso
é o que não podem nos perdoar: que aqui, sob
seu nariz, façamos uma revolução socialista.”

(Fidel Castro, Abril de 1961.)

O impacto da Revolução Cubana (1959) per -
siste até hoje. Contudo, na década de 1960, sua
influência nos países da América Latina foi
ainda mais marcante fazendo com que Cuba se
constituísse em um modelo revolucionário a ser
seguido e de onde emergiu toda uma teoria (e
prática) de ação revolucionária que ficou conhe -
cida como
a)   Socialismo.                 
b)   Foquismo.
c)   Bolivarismo.                
d)   Monroísmo.
e)   Pan-americanismo.
Resolução

O “foquismo” foi proposto por “Che” Guevara
como fórmula para combater o imperialismo
norte-americano na América Latina. Consistia

na criação de muitos focos guerrilheiros, em
diferentes países (“Precisamos criar cem
Vietnãs”), seguindo o bem-sucedido modelo da
Revolução Cubana. Movimentos desse tipo
surgi ram na Bolívia, Peru, Colômbia, Venezuela,
El Salvador, Nicarágua, Guatemala e República
Dominicana, mas somente na Nicarágua alcan -
çaram o poder, por meio da Revolução Sandinista.
Resposta B

2  (MODELO ENEM) – “A história desta
pequena ilha da América Central não é muito
diferente da de todo o continente. Colônia espa -
nhola desde 1492, conheceu vários movi -
mentos pela independência durante o século
XIX. No entanto, a passagem da dominação
espanhola para a norte-ame ricana, no caso
cubano, é de tal forma explícita que parece
caricaturar as relações contemporâneas en tre
as Américas.”

(Eduardo Valadares e Márcia Berbel – 
Revoluções do Século XX.)

Dentre as inúmeras provas da dominação impe -
rialista norte-americana sobre Cuba, no período
imediata men te posterior a sua independência
da Espanha, podemos destacar
a)   a Revolução de Fidel Castro.
b)   a imposição da Emenda Platt.
c)   o bloqueio econômico.
d)   o episódio da invasão da Baía dos Porcos.
e)   a crise dos mísseis.
Resolução

Depois de derrotar a Espanha na Guerra
Hispano-Americana, em 1898, Cuba passou à
administração dos Estados Unidos. Quando a
ilha quis se tornar independente, os norte-ame -
ricanos impuseram (1903) a Emenda Platt (que
recebeu este nome por causa do senador que
a propôs – Hitchcok Platt) à Constituição
cubana, que autorizava a intervenção em Cuba
todas as vezes que os interesses dos EUA
fossem ameaçados. A emenda vigorou até o
ano de 1933, quando Fulgêncio Batista assumiu
o poder.
Resposta: B

Fidel Castro lançou um ataque contra Moncada, em Havana.
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A  No contexto da história cubana, o que foi a Emenda Platt?

2  Caracterize as forças políticas cubanas nas primeiras
décadas do século XX.

    

3  Comente a ideologia nacionalista em Cuba. 

Utilize o código abaixo para as questões 4 e 5.
a)  Se todas forem corretas.
b)  Se todas forem incorretas.
c)  Se apenas I e II forem corretas.
d)  Se apenas I e III forem corretas.
e)  Se apenas II e III forem corretas.

4  I. Fulgêncio Batista governou Cuba ininterruptamente entre
1934 e 1959.
II.  Miró Cardona foi o líder da Revolução Popular em Cuba a
partir de 1959.
III. Fidel Castro e Ernesto “Che” Guevara eram gran  des apoia dores
e propagandistas de Fulgên cio Ba tista.
RESOLUÇÃO:

A afirmativa I está incorreta porque Batista governou Cuba em dois

períodos: de 1940 a 44 e de 1952 a 59. A afirmativa II está errada

porque o advogado Miró Cardona  foi nomeado primeiro ministro

pelo presidente Manoel Urrutia e substituido por Fidel trinta e nove

dias depois. Tornou-se um dos principais líderes anticastristas.

A assertiva está incorreta porque Fidel e Che lideraram o

movimento que derrubou o governo de Batista.

Resposta: B

5 I. O assalto a Moncada, em 1953, foi um verda dei ro suces -
so e levou as forças revolucionárias ao po der.
II.  No exílio, Fidel, Raúl e Ernesto Guevara organi  za  ram o mo -
vimento 26 de julho.
III. Apesar dos planos, o desembarque dos revolucio nários em
Cuba foi esperado pelas tropas de Ful gêncio Batista, em 1956.
RESOLUÇÃO:

A afirmativa está incorreta porque o assalto foi mal sucedido e

levou seus participantes à prisão.

Resposta: E

6 (UFSCar – MODELO ENEM) – “Ainda que controlados e
distribuídos com austeridade, há alimentos, roupas e moradia
para todos. A educação e a saúde são gratuitas e o direito ao
trabalho é sa grado. Permanecem na memória apenas como
lição e advertência as imagens de tempos mais ásperos, quan -
do a Revolução engatinhava e seus dirigentes buscavam
substituir, em poucos meses ou anos, uma tecnologia que o
capitalismo desenvolveu e explorou ao longo de décadas -– e
que em janeiro de 1959, ao ser derrotado, levou embora.”

O texto, escrito pelo jornalista Jorge Escosteguy (São Paulo:
Alfa-Omega, 1978), trata da história 
a) cubana.                    b) macedônica.
c) moçambicana.         d) nicaraguense.
e) congolesa.
RESOLUÇÃO: 

O texto trata da Revolução comandada por Fidel Castro em Cuba,

no ano de 1959, além de apontar alguns dos benefícios propor -

cionados à população quando da criação do primeiro Estado

socialista da América.

Resposta: A

RESOLUÇÃO:

Inserida na constituição cubana, a Emenda Platt assegurava aos

EUA o direito de intervir militarmente em Cuba todas as vezes

que os interesses norte-americanos fossem ameaçados.

RESOLUÇÃO:

As camadas populares eram marginalizadas e viviam em situação

de miséria; a classe média estava dividida entre os apoiadores da

elite e os intelectuais sensíveis aos apelos sociais; a elite apoiava

o governo.

RESOLUÇÃO:

O nacionalismo presente em Cuba tinha por objetivo diminuir a

interferência estrangeira no país, bem como resgatar a dignidade

nacional. 
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Ditadura Militar I27 • Segurança nacional • Cassações 

• Atos Institucionais • Linha dura • AI-5

1. O Estado
Autoritário (1964-1985)
No ano de 1964, as Forças Armadas iniciaram um

movimento que se dizia revolucionário, em  defesa da
democracia e da liberdade do povo brasileiro, contra a
ameaça de implantação do comunismo no Brasil. Esse
fato iniciaria um período que se encerraria vinte e um
anos depois e que é usualmente chamado de “regime
militar” ou ainda de “ditadura militar”. Para evitar a clas -
sificação de Estado de Exceção, a nova ordem manteve
algumas instituições democráticas, como o Congresso
e as eleições. Entretanto, elas estavam limitadas no
pleno exercício de suas prerrogativas. De outro lado, o
regime autoritário buscou sua legitimação por meio de
uma legis lação de exceção, ou seja, por meio dos atos
institucionais (que estão acima da Carta Magna) e da
Constituição de 1967, mais tarde modificada pela
Emenda Constitucional de 1969.

O novo regime tinha um dos seus mais importantes
fundamentos na Doutrina de Segurança Nacional, forte -
mente influenciada pela conjuntura da Guerra Fria e pela
crise do populismo.  Substituía-se o antigo conceito de
“defesa nacional” pelo de “segurança nacio nal”. A Lei de
Segurança Nacional, em vigor a partir de 29 de setembro
de 1969, transformava todo cidadão em res pon sável pela
segurança do País. 

2. Governo Humberto de Alencar
Castelo Branco (1964 a 1967)

Ao tomar posse, em
abril de 1964, Castelo
Branco defron tou-se com
quatro problemas bá sicos:
a desor dem políti co-so cial,
a alta galopante dos pre -
 ços, que ameaça va a
econo mia; a estag na ção
da produ ção e a crise da
balança de paga men tos.

Fundamentado no Ato

Institucional Número 1,
o presidente da Repú bli ca
ganhava poderes ex cep -
cionais: “a fim de que este
possa cumprir a mis são

de restaurar, no Brasil, a ordem econômica e financeira e
tomar as urgentes medidas destinadas a drenar o bolsão
co mu nis ta, cuja purulência já se havia infiltrado não só na
cúpula do governo como nas suas dependências adminis -
tra ti vas”. Por meio dele, vários políticos foram cassados:

Bri zola, Jango, Jânio e muitos outros. Funcionários
públicos exonerados e diversos setores da sociedade
organizada sofreram intervenção (sindicatos, UNE, ligas
campone sas). Qualquer comprometimento com o antigo
governo era passível de medidas punitivas. Criava-se
ainda o decurso de prazo, no qual, cessado o tempo
estipulado pelo governo para que o Congresso apreciasse
uma proposta de lei, sem que esta sofresse nenhuma
alteração, con si de rava-se aprovada na íntegra a matéria
original pu blicada pelo Executivo.
      Foi criado em 1964 o Serviço Nacional de Infor -
mação – SNI com a função de “superintender e coorde -
nar as atividades de informações e contrainformações,
em particular as que interessem à Segurança Nacional”
O novo órgão era diretamente ligado à Presidência da
República, e operaria em proveito do presidente e do
Conselho de Segurança Nacional.
      Apesar das dificuldades surgidas durante o seu
governo, ele criou con dições para a elaboração de um
plano de desen volvi mento que visava atender aos
objetivos da Revolução. Mas o problema básico era o de
formular uma base política. Seu mandato, que termi naria
em janeiro de 1966, foi prorrogado, em julho de 1964, até
15 de março de 1967. Por outro lado, os líderes políticos
que apoiaram o Movimento de Março de 64 for ma vam
um grupo extremamente heterogêneo e não demo rou
muito para começar a surgir divergências entre eles
quanto aos destinos do movimento. Ante o posi cio na -
men to daqueles líderes políticos, viu-se o governo
revolucio nário diante da necessidade de modificar o
processo elei toral para resguardar o próprio Movimento
de Março de 64. Nas eleições de outubro de 1965, por
exemplo, dos onze estados onde ocorreram eleições, em
dois – Gua na bara e Minas Gerais – venceu a opo si ção
(Negrão de Lima e Israel Pinheiro). A ala radical do
governo – a chamada “linha dura” – reagiu e, em con se -
quên cia, o presidente promulgou o Ato Institucional

Número 2 (27/10/1965), que extinguia os antigos par -
tidos políticos. Deu-se então a res pec tiva recomposição,
constituindo-se dois partidos: a Alian ça Renovadora
Nacional (ARENA) e o Movi men to Democrático Brasi leiro
(MDB), sendo o primeiro go ver nista e o segundo da
oposição. Em 5 de fevereiro de 1966, baixou o Ato

Institucional Número 3, que regu lou as eleições indi re -
tas, a cargo das Assembleias Legis la tivas, para o go ver -
no de onze estados brasileiros.
       Nos dois últimos meses de 1966, o governo pre pa rou
e encaminhou ao Congresso o projeto de autoria de Carlos
Medeiros da Silva, na época ministro da Justiça, para a
nova Constituição – que seria a quinta da Repú blica e a sex -
ta do Brasil –, e cuja tramitação foi fixada pelo AI-4.
       A nova Constituição foi promulgada em janeiro de 1967.
Nela mantinham-se o federalismo e o presiden cia lis mo refor -
çado, com eleições indiretas para presidente e vice-presi -

O gen. Castelo Branco to ma 
posse na Pre si dência em abril 
de 1964 e governa até 1967.
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dente. Por outro lado, a Constituição permitia ao presiden te:
decretar estado de sítio sem consultar o Con gresso durante
180 dias; decidir pela intervenção fe de  ral nos estados para
evitar perturbações internas ou pa ra garantir o respeito às
leis; decretar o recesso do Con gresso; legislar por decre -
tos; demitir funcionários civis ou militares, cassar
mandatos e suspender por 10 anos os di reitos políticos.

    Política econômica
Após o período inicial de expurgos e cassações, o

Gover no Castelo Branco, lançou as bases das reformas
adminis trativa, eleitoral, bancária, tributária, habitacional,
política e agrá ria. O Ministério era constituído de uma mis tura
de polí ticos e tecnocratas, destacando-se os ministros da
área econômica Otávio Bulhões e Roberto Campos que
deram início a um amplo programa de estabilização eco -
nômica e combate inflacionário,que recebeu o nome de
Programa de Ação Econômica do Governo (PAEG). O plano
deu prio ri dade ao combate à inflação, por meio da res -
trição do crédito e do ar rocho salarial. Foram criados me -
ca nismos que facilitaram a entrada de capitais estran- 
gei ros com vista à retomada do desenvolvimento; a dívida
externa foi renegociada e o Fundo Monetário In ter nacio -
nal libe rou um empréstimo de US$ 125 milhões.

    Política social e tra ba lhis ta
      Foi aprovado o Estatuto da Terra e criado o Instituto
Brasileiro de Re for ma Agrária (IBRA), visando a fa ci li tar o
acesso à terra e reduzir as ten sões sociais do campo. A
estabilida de do empregado foi praticamente eli minada
com a criação do Fundo de Garantia por Tempo de Serviço
(FGTS) e os reajustes passaram ao controle do Executivo.
      Cas telo Branco implantou o Banco Central e o Banco
Nacional de Habitação, unificou a Previdência Social por
meio do INPS; integrou o Brasil nas comuni ca ções por
satélite e criou a Embratel. Foi ele o responsável pelo
restabelecimento da ordem interna; reformou as ins -
tituições militares e os ministérios. 
      Em fevereiro de 1967, foi reformado o padrão mo ne -
tário, criando-se o cruzeiro novo e reajustando-se a ta xa
do dólar em bases mais realistas. 
       O último ato do Go verno Castelo Branco foi a insti tui ção
da Lei de Segu ran ça Nacional. Em 18 de ju lho de 1967, pouco
depois de deixar a Presidência, Castelo Branco faleceu, víti -
ma de um desastre de avião, ocorrido próximo a Forta le za.

3. Governo Costa e Silva            
(1967 a 1969)  

Artur da Costa e Silva as sumiu o
poder em 15 de mar ço de 1967, pro -
me tendo humanizar a re vo lu ção.
Porém, os mili ta res de linha-dura e os
nacionalistas viam nele a en car nação
de suas es pe ranças de um governo
for te. Afinal, achavam a atuação de
Castelo Bran co muito moderada.

O gen. Costa e Silva governou o Brasil 
en tre 1967 e 1969, substituído, 
pos terior men   te, por uma Junta Militar.

      Seu governo foi mar cado pela reorganização das opo -
sições ao regime, que pare cia, até então, sufocada. Uma
parte da Igreja Católica, o clero progressista re pre sen ta do
por D. Helder Câmara (Olinda), começou a as sumir po -
sição contestatória do regime. Carlos Lacerda liderou um
mo vi mento político procurando restaurar o regime
democrático no Brasil e contou com o apoio dos ex-
presidentes Juscelino Kubitschek, João Goulart e seus
correligi nários. O mi nistro da Justiça, prof. Gama e Silva
reagiu, pro vi denciando a sua supres são, de acor do com
a Consti tuição. A UNE bus ca va se recompor na clandesti -
ni da de e o movimento estu dan til promovia atos de
protesto. No Rio de Janeiro, em um res taurante chamado
Calabouço, morreu o estudante secun da ris ta Edson Luis.
Sua morte co moveu toda a cidade, atrain do muitas
pessoas ao velório, realizado na Igreja da Can de lá ria.
Ainda no Rio, cem mil pes soas, entre ar tis tas, intelec tuais,
populares e o clero progres sista, saíram em passeata para
protestar. 
      A esquerda radical apelou para a luta armada,
inspirando-se em “Che” Guevara (líder da Revolução Cu -
bana) e no mar xis ta francês Régis Debray. Era a teoria do
“foquismo”, pois acreditavam que para a revolução socia -
lista se tornar vitoriosa, precisavam de um pequeno fo co
guerrilheiro. Bastavam poucas pessoas compro me tidas
com esse ideal para estimular outras adesões até o
movimento se tornar grande o suficiente para assumir o
controle da Nação. Foram criadas organizações revo -
lucionárias como a Aliança Liber tadora Nacional, chefiada
por Carlos Marighela; o Movimento Revolucio ná rio 8 de
Outubro (MR-8) — dia da mor te de Guevara na Bolívia —
e a Van guar da Armada Revolucio nária (VAR-Palmares),
liderada pelo ex-capitão do Exército Carlos Lamarca.
Esses grupos realizaram muitos assaltos e atentados
considerados bem sucedidos.
      Apesar de estarem proibidas, duas greves se torna -
ram famosas, a de Contagem, na Grande Belo Horizonte,
e a da fábrica da Cobrasma, em Osasco – SP.
      Em 1968, sob a inspiração das violentas agitações
estu dan tis que eclodiram na Europa e em particular na
Fran ça, registraram-se graves tumultos de rua em várias
ca pitais do País, que colocaram em risco o regime militar.
O discurso do deputado do MDB carioca, Márcio Moreira
Alves, ofendendo as Forças Armadas, levou os militares
a exigirem sua cassação. A conduta contrária dos líderes
políticos da oposição diante das medidas propostas pelo
Executivo para conter a evolução da crise interna fez com
que o governo reforçasse o Poder Executivo, por meio do
AI-5 em (13/12/68). Ele não teria prazo de vigência; o
Congresso poderia ser colocado em recesso; os Estados
e Municípios sofreriam intervenção; haveria novas
cassações; e estaria suspenso o Habeas Corpus. O
Congresso foi colocado em recesso e o gover no assinou
mais sete Atos Institucionais e 24 comple men tares para
preservar os objetivos revolucionários de 1964.
      No Governo Costa e Silva, foi criada a Petroquisa,
empresa subsidiária da Petrobras, que visava acelerar o
desenvolvimento da indústria petroquímica. Dotada de es -
tru tura elástica, a nova companhia ficou autorizada a as -
sociar-se com empresas particulares para a realização de
seus projetos. Além disso, foi iniciada a construção da
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pon te Rio–Niterói (que receberia o nome de Presidente
Cos ta e Silva), reaparelhou-se a Marinha Mercante e ini -
ciou-se a implantação da Previdência Rural.
      Preocupado com o retorno à legalidade, Costa e Silva
confiou ao vice-presidente Pedro Aleixo a missão de ela -
borar uma nova Constituição que conciliasse uma aber -
tura democrática com os dispositivos contidos no AI-5.
Essa segunda Constituição revolucionária estava pronta
para ser assinada, quando o presidente foi acometido de
sú bita enfermidade (agosto de 1969) que o obrigou a afas -
tar-se do cargo. Uma junta militar, composta pelo general
Aurélio Lyra Tavares, pelo almirante Au gus to Rade ma ker
e pelo bri ga deiro Márcio de Souza e Melo, assumiu o po -
der em lugar do vice-presidente Pedro Aleixo. A ALN se -
ques trou o embai xa  dor norte-ame ri ca no Char les Elbrick,
exigindo a liber ta ção de presos po lí ticos em tro ca de sua
vida, agravando a crise política. No dia 6 de outubro de 1969,

diante de impossibilidade de recuperação de Costa e
Silva, a junta militar considerou extinto o seu mandato —
um ano e sete meses antes do término legal —, indicando
o general Médici como o seu sucessor e o almirante
Rade maker como vice-presidente. Em 17 de dezembro de
1969, faleceu Costa e Silva, vítima de um enfarte.

Junta militar que 
governou o Brasil 
en tre os mandatos 
do general 
Costa e Silva 
e general Emílio 
Garrastazu Médici.

1  (MODELO ENEM) – O Ato Institucional
n.o 1 tinha o objetivo de reforçar o Poder
Executivo e reduzir o campo de ação do Con -
gresso. Assinale, dentre as alternativas abaixo,
a que corresponde à afirmação do enunciado. 
a)   Os projetos de lei do Executivo que não
fossem apreciados pelo Congresso no prazo
máximo de 30 dias seriam aprovados "por
decurso de prazo".
b)   Foi criada a pena de banimento do território
nacio nal, aplicável a todo brasileiro considerado
"inconve nien te, nocivo ou perigoso à segurança
nacional". 
c)   Foi estabelecida a pena de morte para os
casos de "guerra externa, psicológica adversa,
ou revolucioná ria ou subversiva". 
d)   Foi criada a figura do "senador biônico",
consistindo na eleição indireta de um terço do
Senado, por um colégio eleitoral especial. 
e)   A instituição da eleição vinculada obrigava
ao voto em todos os candidatos do mesmo par -
tido, de ve rea dores a governadores de Estados.
Resolução 

O Ato Institucional n.o 1 enfraque ceu o Poder
Legislativo e fortaleceu o Poder Executivo com
a criação do “decurso de prazo” (tempo
máximo obrigatório), tendo em vista a facilidade
das obstruções dos projetos de lei na Câmara
dos Deputados e no Senado.
Resposta: A

2  (MODELO ENEM) – “Essa é a guerra –
total, permanente, global, apocalíptica – que se
perfila, desde já, no horizonte sombrio de nossa
agitada época. E só nos resta, nações de
qualquer quadrante do mundo, prepararmo-nos
para ela, com determinação, com clarividência
e com fé.”

(General Golbery do Couto e Silva. 
Geopolítica do Brasil.)

As palavras do General Golbery, figura proe -
minente do regime militar, instaurado a partir de
1964, no Brasil, remetem à Doutrina de Segu -
rança Nacional, formulada na Escola Superior
de Guerra, que definiu ser a luta principal contra
o “inimigo interno”, uma vez que a bipolaridade
do mundo atravessou fronteiras e se trans -
formou em problema de segurança nacional. A
“guerra revolucionária” era a nova estratégia
para eliminar o ‘inimigo interno’, identificado
aos movimentos e ‘focos’ de subversão à
ordem, em particular, o chamado “bolsão comu -
nista”. A destruição do “inimigo interno”,
através da “guerra revo lucionária”, era indis -
pen sável para assegurar a “defesa interna” e
implementar o novo modelo de desenvol vi -
mento capitalista. Com isso, justificavam-se os
princípios fundamentais que nortearam a dita -
dura militar: o binômio Segurança e Desenvol -
vimento.
Sobre a implantação do Estado autoritário e
seus desdobramentos, é pertinente afirmar que
a)   o inimigo interno, identificado pelo governo,
era representado pelos oposicionistas ao regi -
me militar que se propunham somente a lutar
pela redemocratização do País e pelos direitos
dos trabalhadores, embora não tenham anga ria -
do o apoio de outros setores organizados da so -
ciedade, tornando-se, assim, alvo da repressão.
b)   o modelo de desenvolvimento capitalista
adotado durante este período, que resultou no
“milagre” econômico, não possibilitou o cresci -
mento esperado pelo governo, acarretando
taxas elevadas de inflação, a queda brusca nas
exportações e o descontentamento das classes
trabalhadoras, que passaram a se organizar em
sindicatos livres com o objetivo de obter
melhores condições salariais
c)   o movimento de 31 de março/1.o de abril de
1964 e a sua conso lidação, que tinha como 

objetivo central livrar o País da corrupção e lutar
contra o comunismo,  estava inserido no con -
texto histórico da Guerra Fria, alinhando o Brasil
aos interesses americanos que buscavam conter
os movimentos revolucionários da Amé rica
Latina através da ajuda econômica, intensi fi -
cando empréstimos e investimentos, de modo
a garantir a sua supremacia no continente.
d)   uma das estratégias encontradas pelos
governos militares para assegurar a defesa
interna foi o fechamento da economia brasileira
às indústrias estrangeiras que se viram obriga -
das a reduzir significa tivamente seus investi -
mentos no País, aliando-se a isto a decisão de
aumentar a capacidade do Estado de arrecadar
tributos através da contenção da inflação.
e)   a bipolarização do poder político interno deu-
se por meio da acirrada e constante disputa
eleitoral entre a Arena e o MDB, os dois parti -
dos políticos atuantes no período; a Arena,
franca opositora do governo, liderava o movi -
mento a favor da redemocratização, além de
permitir, a princípio, a presença de lideranças
de esquerda em sua legenda.
Resolução

Jango era considerado o herdeiro do getulismo
e durante todo o seu governo (1962-64) não
faltaram manobras pra impedi-lo de governar,
pois acreditava-se que o presidente – com suas
manobras populistas – pretendia implantar no
Brasil uma ditadura comunista.
Obs.: A duplicidade de data que aparece na alter -
nativa C explica-se pelo embate entre aque les que
foram favoráveis ao golpe e consideram o dia 31
de março, o início do movimento revo lucionário
(ou contrar revolucionário), e aqueles que se
opuseram a ele, e como forma de carac terizá-
lo como uma mentira ilegítima, afirmam que a
ditadura teve seu início em 1.o de abril de 1964.
Resposta: C
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3  (MACKENZIE – MODELO ENEM) – “O
quadro geral da radica lização política e cultural,
provocada pelo progressivo fechamento do
sistema, levou a formas de contestação de tal
intensidade que acabou por editar o Ato
Institucional n.o 5, a 13 de dezembro de 1968.”

(Carlos Guilherme Mota, 
Ideologia da cultura brasileira.)

Faz parte do movimento de radicalização
cultural a que se refere o texto acima
a)   a criação da Rede Globo, em 1965, cujos
programas televisivos tinham conteúdo forte -
mente contestador frente ao governo militar.
b)   o movimento da Jovem Guarda, sob a
liderança de Roberto Carlos, artista que perso -
nificava a rebeldia política contra a ditadura.
c)   o programa MOBRAL, de alfabetização po -
pular por meio da metodo logia de conscien -
tização política criada por Paulo Freire.
d)   a política oficial do regime militar de incen -
tivo à produção intelectual universitária, basea -
da na completa liberdade de pensamento e de
expressão no meio acadêmico.
e)   a produção literária, teatral e musical, cres -
cente mente crítica da realidade brasileira, de

artistas como Antonio Callado, Plínio Marcos e
Chico Buarque de Holanda.
Resolução

Com efeito, a contestação ao regime militar
cresceu consideravelmente no governo do
Marechal Costa e Silva; e, nesse contexto,
foram marcantes as críticas à ditadura pelos
produtores de cultura – intelectuais, mú sicos,
teatrólogos e outros. Por isso, a “ditadura
militar” editou o AI-5, que além de cercear a
produção cultural no País, acabou ainda
fechando o Congresso Nacional por tempo
indeterminado, cassando os direitos polí ticos e
aposentando, compulsoriamente, funcioná rios
públicos.
Resposta: E

4  (FGV – MODELO ENEM) – “A vigência do
Ato-5, os limites impostos à instituição parla -
mentar, a repressão política, a censura prévia e
a ação privilegiada do Executivo evidenciam a
predominância em relação ao Estado da ‘socie -
dade política’, da função coercitiva que poten -
cializa toda uma rede de mecanismos de
sujeição acionados em lugares estratégicos do

corpo social, da fábrica ao aparelho escolar. Em
nome do desenvolvimento e dos ideais do
Ocidente promove-se a criminalização da
atividade política” 

(Heloísa B. de Hollanda e 
Marcos A. Gonçalves – Cultura e 
participação nos anos 60, p. 93.)

O texto descreve
a)   o processo de abertura política do regime
militar.
b)   o fortalecimento do coronelismo após o
golpe de 1964.
c)   a implementação da censura durante o
regime populista.
d)   o endurecimento do regime militar a partir
de 1968.
e)   a adoção do regime parlamentarista entre
1961-1963.
Resolução

O Ato Institucional n.o 5 de 13 de dezembro de
1968, do governo Costa e Silva, serve de base
legal para as ações dos governos militares no
endurecimento do regime durante a junta
militar e o governo Médici.
Resposta: C

A A seguir, são citados alguns artigos do Ato Institucional n.o 1,
primeiro documento do regi me insti tuí do pelos militares que
derrubaram o governo consti tu cio nal de João Goulart, em 1964.
Nele transparece não só a vocação arbitrária dos novos gover -
nantes, mas também a preocupação de tentar criar uma
aparência de normalidade institucional.

Ato Institucional n.o 1:
Art. 1.o – São mantidas a Constituição de 1946 e as Consti tui -
ções Estaduais e respectivas emendas, com as modificações
constantes deste Ato.
Art. 7.o – Ficam suspensas por 6 (seis) meses as garantias
constitucionais ou legais de vitaliciedade e estabilidade.
Art. 9.o – A eleição do presidente e do vice-presidente da
República (...) será realizada em 3 de outubro de 1965.
Art. 10.o – Sem as limitações previstas na Constituição, os
comandantes em chefe que editam o presente Ato poderão
suspender os direitos políticos (...) e cassar mandatos legis -
lativos (...) excluída a apreciação judicial desses atos.

(Ato Institucional n.o 1, de 9 de abril de 1964, apud ALVES FILHO, 
I. Brasil, 500 anos em documentos. 2.ed. Rio de Janeiro: Mauad,

1999. p. 575.)

a)  Retire do texto acima um elemento representativo do arbítrio
instaurado pelo novo regime, explici tando seu objetivo.

b)  Explique a preocupação dos chefes militares em manter uma
imagem de normalidade constitucional para um governo surgido
pela força das armas.

RESOLUÇÃO:

O artigo 10.o estabelecia que nenhuma decisão derivada do Ato

Institucional poderia ser submetida à apreciação judicial. Essa

medida, ao cercear o direito de defesa das pessoas atingidas,

fortalecia o poder dos governantes e a efetividade de suas

decisões.

RESOLUÇÃO:

Os governantes militares procuraram legitimar-se no poder sob

o pretexto de preservar a ordem institucional, ameaçada pelo

governo deposto em 1964 – acusado de pretender implantar uma

ditadura socialista no País.

C4_2a_Soroc_Hist_2013_Lis  28/11/12  08:52  Página 39



HISTÓRIA40

B Leia o texto abaixo e responda à respectiva questão

Hoje você é quem manda
Falou tá falado

Não tem discussão
A minha gente hoje anda

Falando de lado
E olhando pro chão, viu

Você que inventou esse estado
Inventou de inventar

Toda a escuridão
Você que inventou o pecado

Esqueceu-se de inventar
O perdão.

(HOLANDA, Chico Buarque de. Apesar de você. 
In Mary del Priore et al. Documentos de História do Brasil: 

de Cabral aos anos 90. São Paulo: Scipione, 1997. pp. 114-15.)

Após o golpe militar de 1964, a vida brasileira modifi cou-se
substancialmente em diversos setores.
Exponha o tratamento dispensado pelo regime militar à oposição
com a edição do Ato Institucional n.o 2 (27/10/1965).

    

3  PRA NÃO DIZER QUE NÃO FALEI DAS FLORES

Caminhando e cantando
E seguindo a canção
Somos todos iguais,

Braços dados ou não.
Nas escolas, nas ruas,
Campos, construções,

Caminhando e cantando,
E seguindo a canção.

(Geraldo Vandré)

A letra desta música foi escrita no contexto do regime militar
iniciado com o Golpe de 1964. Uma medida política reveladora
do caráter autoritário desse regime está apresentada na
a)  imposição do AI-2, que extinguiu os partidos políticos existentes.
b)  promulgação da Constituição de 1967, que aboliu a divisão
de poderes.
c)  supressão do Poder Legislativo, institucionalizando a ditadura.
d)  promulgação da Lei de Imprensa, que estatizou os meios de
comunicação.

4 O governo Castelo Branco (1964-67) começou a desenhar
o modelo econômico que resultaria no “Milagre Brasileiro” da
Era Médici. O primeiro resultado expressivo alcançado nesse
sentido foi
a) uma melhor distribuição de renda.
b) a elevação da média salarial.
c) o equilíbrio das contas públicas.
d) a retomada do desenvolvimentismo juscelinista.
e) a contenção da inflação.

5 (MODELO ENEM) – Em 31 de março de 1964, o general
Mourão Filho, de Minas Gerais, iniciou um movimento de tropas
em direção ao estado da Guanabara. Em vários estados,
movimentos militares eclodiram, apoiando Mourão. No dia
seguinte, sem qualquer resistência do Governo de João Goulart,
da população ou de militares legalistas, Jango foi deposto. 

A justificativa para a deposição de Jango pelos mili tares foi a
seguinte:
a)  Jango estava transformando o Brasil numa república
sindicalista e comunista.
b)  Jango estava realizando reformas que incomo davam os
setores de exportação de mercadorias para Cuba e China.
c)  Jango estava se desviando da Revolução Reden tora, não
querendo implantar a Reforma Agrária, apro vada pelo
Congresso.
d)  Jango havia realizado a reforma agrária desapro priando
imensos latifúndios de empresas ame rica nas, sem indenização
alguma.
e)  Jango não obedeceu a uma resolução do Supremo Tribunal
Federal que regulamentava a Lei de Re messa de Lucros.
RESOLUÇÃO: 

O golpe militar de 31 de março de 1964 foi o resultado da crise do

populismo, da conjuntura da Guerra Fria (EUA x URSS) e da

polarização ideológica entre a esquerda reformista e a direita

conservadora que acusava Jango de querer transformar o país

numa República sindica lista de cunho comunista.

Resposta: A

RESOLUÇÃO:

O AI-2 restabeleceu o poder de o Executivo suspender direitos

polí ticos e cassar mandatos até o final do governo Castelo Branco

— o que reduziu consideravelmente a mobilização política da

opo sição. O mesmo Ato Institucional, objetivando fortalecer a

base parlamentar situacionista e enfraquecer os adversários do

regime militar, extinguiu o pluripartidarismo, o qual seria

substituído pelo bipartidarismo entre ARENA e MDB. 

RESOLUÇÃO: 

O AI-2 pôs fim ao pluripartidarismo, o qual seria sucedido pelo

bipartidarismo entre ARENA e MDB (implantado por meio de um

Ato Complementar); a primeira, situacionista, e o segundo como

única oposição reconhecida pelo regime.

Resposta: A

RESOLUÇÃO: 

A inflação brasileira, que no governo Goulart alcançara a marca

de 100% anuais, foi trazida para um patamar inferior a 10% e

mantida nesse nível durante os anos subse quentes. 

Resposta: E 
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6 “Os militares latino-americanos já provaram ser a maior
força coesiva de que se dispõe para assegurar a ordem pública
e apoiar governos resolutos na tarefa de manter a segurança
interna. As Forças Armadas da América Latina, atuando em
conjunto com a polícia e outros órgãos de segurança, ajudaram
a pôr cobro a desordens e greves, a conter ou eliminar
terroristas e guerrilhas e desencorajar todos os que se sentiam
tentados a apelar para a violência a fim de derrubar o governo.”

(Relatório do Comitê de Relações Exteriores 
do Congresso dos Estados Unidos, 1967.)

Tendo por base as afirmações do relatório, responda:
a)  A que situação histórica se refere o texto? Dê um exemplo.

b)  Qual o papel atribuído aos militares pelo comitê do Congres -
so Norte-Americano? 

7  A partir de 1964, o Brasil teve uma longa experiência política
autoritária. Em 1968, durante o governo do marechal Artur da
Costa e Silva, foi imposto o AI-5, que durou até 1979. Analise
um dispositivo do AI-5 que afetou o exercício da democracia no
Brasil. 

8  Em 1968, o Brasil foi surpreendido pelas greves operárias
de Osasco (SP) e Contagem (MG). A esse respeito, é correto
afirmar que
a)  elas constituíram, sob a liderança do torneiro-mecânico Luiz
Inácio da Silva, a primeira grande contestação política ao regime
militar.
b)  as manifestações operárias provocaram uma flexi bi lização do
regime e acabaram conduzindo ao processo de abertura política.
c)  as greves provocaram a destituição do ministro do Tra ba lho,
Jarbas Passarinho, e levaram ao reconheci men  to das lideranças
sindicais pelo governo.
d)  as greves provocaram uma reação em cadeia contra o regime
militar, culminando com a greve geral ocorrida naquele mesmo
ano.
e)  as greves adicionaram mais um ingrediente àquele ano de
gran de agitação política, que culminaria no endu re   ci mento do
regime com a implantação do AI-5. 

RESOLUÇÃO:

O texto se refere à implantação de ditaduras militares

anticomunistas na América Latina, nas décadas de 1960 e 1970,

no contexto da Guerra Fria; nessa época, os Estados Unidos

propagavam entre os militares latino-americanos a “doutrina da

segurança nacional” para combater os movimentos esquerdistas.

Exemplos de ditadura militar no período: Brasil (1964-85), Chile

(1973-91) e Argentina (1976-83). 

RESOLUÇÃO:

Segundo o comitê, caberia às Forças Armadas latino-americanas

combater a subversão política, instituindo e apoiando governos

autoritários anticomunistas.

RESOLUÇÃO:

O dispositivo do AI-5 que mais afetou a prática da democracia foi

o poder, atribuído ao presidente da República, de cassar

mandatos e suspender direitos políticos por dez anos, pois

cerceou a liberdade dos cidadãos para participar da vida política

nacional.

RESOLUÇÃO:

As greves de 1968 se inserem no crescimento da oposição ao

regime militar, o qual reagiria por meio da edição do AI-5, em

dezembro daquele ano.

Resposta: E
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9 “Ademar de Barros, governador de São Paulo, sobre o
Golpe de 64: ‘No fundo, chegamos à conclu são de que fizemos
a Revolução contra nós mesmos.’ Essa frase lamentosa
sintetizava o ânimo de alguns conspi ra do res civis com os rumos
do governo militar. Após duras críticas ao regime, Ademar
chegou a exigir a renúncia do presidente Castelo Branco em um
manifesto à Nação. Em junho de 1966 teve seus direitos
políticos suspensos por dez anos.”

(Flávio Campos, Oficina de História: História do Brasil.)

Carlos Lacerda, outro importante civil articulador do Golpe de
1964, reagiu contra o regime militar por meio
a)  da criação no Rio de Janeiro, em 1968, do Comitê pela
Anistia, apoiado por militares e civis cassados pelo regime de
exceção.
b)  da defesa de eleições diretas para a Presidência da Re pú bli -
ca e governos estaduais, embora apoiasse, contraditoriamente,
a implantação do AI-5.
c)  de um mandado de segurança, apresentado ao Supremo
Tribunal Federal em 1969, reivindicando o afasta mento de Cos -
ta e Silva.
d)  de uma representação ao Congresso Nacional, exigindo a
ime diata reconsideração do AI-2, que extinguira o pluripartida -
rismo.
e)  da organização, em 1967, de uma “Frente Ampla”,  que con -
tou com a adesão dos ex-presidentes Juscelino Kubitschek e
João Goulart.

(“Teje todo mundo preso!”, charge de BRENER J., Claudius. 
Jornal do Século XX. São Paulo: Moderna, 1998, p. 229.)

J A charge, uma crítica ao golpe militar de 1964 no Brasil,
pode ser interpretada da seguinte maneira:
a)  As manifestações populares foram vitoriosas, pois o governo
militar não conseguiu controlar a situação.
b)  As reivindicações dos grupos populares coincidiam com os
inte res ses dos setores industriais emergentes.

c)  Os militares, por meio das organizações partidárias, con se -
guiram controlar os movimentos dos trabalhadores.
d) A organização de diversos grupos populares sofreu forte
repressão por parte do regime militar.
e)  As reivindicações das camadas populares estavam alinhadas
com os interesses do capital estrangeiro. 

K (MACKENZIE– MODELO ENEM) – “Horas mais tarde,
Gama e Silva anunciou diante das câmeras de TV o texto do Ato
Institucional n.o 5. Pela primeira vez, desde 1937, e pela quinta
vez na História do Brasil, o Congresso era fechado por tempo
indeterminado (...). Restabeleciam-se as demissões sumárias,
cassações de mandatos, suspensões de direitos políticos.”

(Elio Gaspari – A Ditadura Envergonhada)

Dentre as consequências do AI-5 para a sociedade brasileira, é
correto afirmar que
a)  os funcionários públicos e os professores univer sitários não
foram atingidos pelo processo de expurgo proposto pelo AI-5.
b)  o Ato não reforçou a tese da luta armada, já que o regime
mostrava-se capaz de ceder e se reformar, desestimulando
assim as organizações clandes tinas.
c)  houve o retorno, ao País, de intelectuais, cientistas e políticos
exilados no período anterior ao Ato.
d)  houve a redução do poder da chamada comunidade de
informações e órgãos de vigilância e repressão.
e)  houve a suspensão do Habeas corpus aos acusados de
crimes contra a segurança nacional, abrindo ca minho para
prisões arbitrárias e torturas.
RESOLUÇÃO: 

O Ato Institucional n.o 5, de 13 de dezembro de 1968, concedia ao

presidente da República poderes quase absolutos, por tempo

indeterminado. A suspensão do direito de habeas corpus para os

presos políticos foi um dos instrumentos autoritários permitidos

por aque le Ato.

Obs.: Luís Antônio da Gama e Silva era o ministro da Justiça do

governo Costa e Silva.

Resposta: E

RESOLUÇÃO: 

Entre o final do governo Castelo Branco e a edição do AI-5 (março

de 1967-dezembro de 1968), houve no Brasil uma relativa liber dade

para manifestações oposicionistas, sujeitas no entanto a forte

repressão policial (daí a referência a “Teje todo mundo preso!”).

Obs.: Na época, “Manda Brasa” era uma forma eufemística de

designar o partido da oposição, ou seja, o MDB (Movimento

Democrático Brasileiro).

Resposta: D

RESOLUÇÃO:

O Golpe de 1964, embora tradicionalmente atri buído apenas aos

militares, contou com uma forte base civil formada por políticos

conservadores (entre eles, Ademar de Barros/SP e Carlos

Lacerda/GB = estado da Guanabara). Entretanto, foram os

militares que assumiram o poder — o que os indispôs com

diversos líderes civis. Destes, Lacerda chegou ao extremo de se

aliar a seus antigos adversários JK e João Goulart.

Resposta: E
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1. Governo Emílio Garrastazu     
   Médici (1969 a 1974)
      No mesmo dia da posse (30/10/69), entrou em vigor
a Emenda Número 1 à Cons tituição de 1967. Por essa
emen  da, 58 artigos foram acrescentados ou substi tuí ram
ou tros. As principais inovações in   troduzidas foram: man -
dato presidencial de 5 anos; confir mação de todos os
Atos Insti tucionais, só suspensos por de cretos presi -
denciais; elei ções indiretas para governador em 1970,
passando a diretas a partir de 1974; pena de morte para
os casos de guerra revolucionária ou subversão; número
de deputados calculado de acordo com o elei to rado e não
mais com a população; alteração no estatuto da invio -
labilidade parla mentar; ampliação das faculdades do
Executivo em legis lar por decreto-lei; e impedimento do
Poder Judiciário em rever atos praticados com base nos
Atos Institucionais e Com plementares.

    Terrorismo de esquerda e re pressão
      No início da década de 1970, comunistas do PC do B
cria ram um foco de guerrilha rural numa re gião ba nha da
pelo Rio Araguaia, no estado do Pará. Como militar e
presidente, sua missão, ao assumir o governo, era su fo -
car as oposições. Para isso, foram tomadas várias me di -
das que classificaram seu governo como “anos de
chum bo” ou como o auge da repressão.  Prisões, tortu -
ras, desapa re cimentos, desbaratamento das guerrilhas
(tanto as urbanas como a rural) e as mortes dos principais
guer rilheiros, Marighela e Lamarca.

    O Milagre Econômico
      Uma das marcas dos governos militares foi o uso de
tecnocratas na administração, pois os políticos eram
vistos de forma negativa. Houve uma continuidade na
política econômica do governo Costa e Silva com a ma -
nu tenção dos ministros da área econômica, Delfim Neto
e Reis Veloso.  O I PND — Plano Nacional de De sen -

volvimento — foi posto em execu ção, visando in cen tivar
a agricultu ra, o desenvol vi men to científico e tec no ló gi co,
o forta lecimento da in dús tria na cional e a inte gração do
Bra sil no rol das gran des potências in dus triais. Esse pro -
je to desenvolvimentis ta es tava associa do ao capital es -
tran  geiro e à adoção de uma política de arrocho salarial.
Era necessário “au mentar o bolo para depois dividi-lo”,
afir mava o ministro da Fazenda Del fim Netto, principal
responsável pela ela  boração e pela execução do pla no. O
crescimento econômico tornou-se notório com o PIB
crescendo em média 10,9% de 1968 a 1974. Além disso,
a inflação estava relativamente controlada e as reservas
vinham aumentando junto com a arrecadação de im -
postos e as exportações. A esse crescimento vigoroso

deu-se o nome de “Milagre Econômico”. Um dos pri mei -
ros atos do novo presidente foi a as si natura do decreto-
lei que estendeu para 200 milhas os li mi tes do mar
territorial brasileiro. Durante o seu governo foi criado o
Plano de Integração Nacional, que incluía a construção das
rodovias Transamazônica, Cuia bá–San ta rém e Manaus–
Porto Velho; foi implantado um pro gra ma de colonização
às margens das rodovias; executou-se o Projeto Radam
(levantamento das riquezas da Ama zô nia); foram
desenvolvidos a irrigação do Nordeste, o Programa de
Integração Social, determinando que parte do Imposto de
Renda e uma parcela do faturamento das empresas
privadas fossem destinadas à constituição de um fundo
em benefício dos empregados, o Movimento Bra si  lei ro
de Alfabetização (Mobral), o Programa de As sis  tên  cia ao
Trabalhador Rural (Pró-Rural) etc.

    O neopopulismo  
   A Assessoria Especial de
Rela ções Públicas da Presi -
dência da República (AERP)
foi criada com o objetivo de
promover os valores cívicos
e as campanhas institu cio -
nais do Conselho Na cio nal
de Pro paganda — CNP (en -
ti da de privada mantida por
empresas parti cu la res de
co mu ni cação social), que
divulgaram as rea lizações
do go ver no revo lu cionário.
O desenvolvimento atingido
pelo País em diversas fren -
tes, a consequente amplia -
ção dos mercados de traba- 
 lho, os chamados grandes
projetos de impacto lan ça -
dos du rante o Governo

Médici, as vitórias esportivas do Brasil (o Tricampeonato
Mun dial de Futebol, as su ces sivas conquistas de
Émerson Fittipaldi no automobi lismo e de Éder Jofre no
boxe), os resultados das exportações, da educação,
fizeram com que o Governo Médici atingisse um alto grau
de popu la ridade. O clima ufanista podia ser observado nos
slogans criados: “Ninguém segura este país”; “Este é um
país que vai pra frente” e  “Brasil: ame-o ou deixe-o”.
      Em 1973 ocorreu a crise do petróleo em protesto ao
apoio prestado pelos Estados Unidos a Israel durante a
Guerra do Yom Kippur, quando os países árabes
organizados na OPEP aumentaram o preço do petróleo
em mais de 300%. O Brasil sofrera as consequências
desse aumento, afinal era grande o consumo do “óleo
preto” no País após o Milagre Econômico.

O gen. Médici atingiu alto 
grau de po pu la ri  dade 
durante seu governo, 
em função das campanhas
desenvolvidas pela AERP.

Ditadura Militar II28 • Repressão • Torturas

• Crescimento da oposição • Anistia
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2. Governo Ernesto
Geisel (1974 a 1979)

A chegada de Geisel ao poder
representava o re torno dos mi li ta -
res chamados “castelistas” (mo  de ra -
dos) em detri mento do grupo conhe-
 cido como os “linha-dura”. No dis -
cur so de posse, anun ciava que seu
go ver no pro mo veria um “aperfei -
çoa mento da democra cia”, anun -
ciando o que muitos desejam, a
abertura do regime. Entretanto, essa
abertura seria lenta, gradual e se -
gura como pla ne jaram os mili ta res
afinados com o pensa mento do
ex-pre si dente Castelo Branco. Al -
guns teóricos chegam a afirmar
que seu gover no pode ser clas sifi ca -
 do como pen dular, por oscilar entre
medidas demo crá ticas e ditatoriais.

      Durante 1974, foram criados o Ministério da Previ dên -
cia So cial, a Secretaria do Plane jamento e o Con se lho de
De sen volvimento Econômico; de ci diu-se a fusão do Rio de
Ja neiro com a Guanabara e esta beleceram-se as relações
diplo máticas com a República Po pu lar da China (15/08/74).
      Nas eleições parlamentares (dezembro de 1974), veri -
ficou-se expressiva vitória do MDB, que, para o Senado,
ganhou em 16 dos 22 estados brasi leiros. Devido a este
resultado, o governo começou a pre parar seu programa
de ação para as eleições seguintes, em nível municipal, a
serem realizadas em 1976. No dia 1.°/07/76 foi apro va da
a Lei n.o 6. 639 – cujo texto fora solicitado no Ministério
da Justiça e logo batizada de “Lei Falcão” —, que es tabe -
lecia as seguintes diretrizes gerais para a campanha elei -
toral através do sistema de radio difusão: divisão de horá-
 rio gra tuito em partes iguais para os partidos e seus can -
didatos, apresentação do nome do candidato, sua legen -
da, seu número, seu currículo e sua fotografia. Com isso,
o candidato a cargo eletivo via-se diante da neces sidade
de conquistar cada voto no contato direto com o eleitor.

    Política econômica
      Em dezembro de 1974, Geisel divulgou o II Plano

Na cional do Desenvolvimento, que definia a política so -
cioeconômica para 1975/79. Em janeiro de 1975, criaram-
se a Comissão de Indústria da Construção Civil e o
Polo centro (Programa de Desenvolvimento dos Cer ra dos).
Em abril, foi aprovado o Plano Nacional de Sanea mento;
em junho, foi assinado o acordo de cooperação nuclear
Bra sil–Alemanha. Em dezembro, os presidentes Geisel e
Stroessner assinaram o Tratado de Amizade Bra sil–Pa ra -
guai, de colaboração econômica, tecnológica e cultural en   -
tre os dois países.
      No dia 9 de outubro de 1975, foram anunciadas me -
didas para enfrentar os efeitos sobre o Brasil da crise eco -
nômica mundial: a Petrobras ficou autorizada a assinar
con tratos com empresas estrangeiras para exploração de
petróleo no Brasil. Nesses contratos exis tiam cláusulas
que transferiam todos os riscos de des pe sas de pesquisa
e exploração às empresas interessadas, caso estas não

en con trassem petróleo nas áreas contratadas (são os
popu lar mente conhecidos “con tra tos de risco”). Foram
ainda pesada mente sobretaxadas as importações de
artigos con si derados supérfluos. Em fevereiro de 1976, o
presi dente da República instituiu o Programa Nacional de
Ali men tação e Nutrição; em maio, inaugurou a Hidroe -
létrica de Marimbondo, entre São Paulo e Minas Gerais,
e assi nou a ata de constituição da Siderúrgica de Tubarão.
Em 05/06/1976, assinou o Decreto-Lei n.° 1 470, criando
um de pó sito compulsório para os viajantes ao Ex terior.
      O ano de 1976 foi marcado por importantes viagens
do presidente Geisel ao exterior: à França, à Inglaterra e
ao Japão.

    O Pacote de Abril de 1977
      Todo o primeiro semestre de 1977 foi politicamente
bastante atribulado, assinalando-se o fechamento do Con -
gresso, em virtude de dissensões interpartidárias a respei -
to da reforma constitucional, e a cassação de vários
dissi dentes. O governo militar, num ato de força, impôs
ao País o cha mado Pacote de Abril, que incluiu, entre
outras medidas, a criação da figura do senador biô ni co, a
modificação do critério de re pre sen ta ção dos estados na
Câmara dos De putados, favorecendo os estados mais
dependentes do poder central e o au  mento do mandato
presi dencial pa ra 5 anos. Em setembro desse mes   mo
ano, a Polícia Militar, por or dem do coronel Erasmo Dias,
Se cre tá rio da Segurança Pública do Es ta do, invadiu a
Universidade Cató lica de São Paulo, onde os estu dantes
tra tavam da reorganização da UNE, fe chada pela ditadura. 

    Retomada da abertura política
      O chamado “programa de aperfeiçoamento do regi -
me democrático”, que lenta e gradualmente o pre si den -
te Gei sel vinha desenvolvendo, possibilitaria a criação de
no vos partidos políticos no País, o aumento dos poderes
Le gis lativo e Judiciário, a participação represen tativa dos
in te grantes do segmento civil em todos os níveis de
decisão do Estado e a preparação do retorno às
atribuições exclusi va mente constitucionais de militares
da ativa que, devido à conjuntura revolucionária, vinham
ocupando cargos e fun ções tradicionalmente civis. No fi -
nal de seu mandato, com a re vo gação do Ato Institu cio -
nal n.° 5, por meio da Emenda Constitu cio nal que entrou
em vigor em 1.° de ja neiro de 1979, o presiden te não
mais poderia decretar o re ces so do Congresso, cassar
man datos, de mitir ou aposentar funcionários e pri var os
cidadãos de seus direitos po líticos. 
      Seu governo também assinalou a volta dos movi men -
tos sociais por meio dos sindicatos rurais e dos ope rá rios
do ABC, protestando contra a crise econômica que já era
perceptível, embora mascarada pelos índices oficiais.

3. Governo João Baptista
Figueiredo (1979 a 1985)

      Seu mandato foi marcado pela ampliação da abertura
e pelo agravamento da crise econômica. Considerado “o
presidente da abertura”, o general João Bap tista de

O general Ernesto Geisel
(1974-1979) reata re    lações
com a República Popular 
da Chi na e assina o acordo
nuclear com a Ale ma nha.
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Oliveira Figueiredo foi eleito pelo Colé gio Eleitoral,
frustrando dois outros candida tos sem ne nhu ma chance
de vitória: o senador Magalhães Pinto e o general Euler
Bentes Monteiro. Pela primeira vez, um can  didato do
chamado “Ciclo Revolucionário” per cor reu o País inteiro
antes de tomar posse no Planalto. Como “homem da
Revolução de 1964”, Figueiredo sempre este ve ligado a
seu predecessor, o general Geisel, tendo ainda sido chefe
do Gabinete Militar do presidente Mé dici e chefe do
Serviço Nacional de Informações (SNI).

    Crise econômica e tensão social  
     Enfrentou uma nova
crise do petróleo, dessa
vez provocada pela Re vo -
lu ção Xiita no Irã, em
1979. Houve racionamen -
to de gasolina, a dívida
externa aumentava com a
alta de juros no mercado
externo e o País en fren ta -
va dificuldades para a ob -
tenção de emprés ti mos
no exterior.
     Tentando combatê-la,
sua equi  pe econômica
criou o III PND, cujos
resultados foram negati -
vos. Ao mes  mo tempo, os
problemas finan cei  ros e o
endividamento ex ter no le -
va  ram a equipe econô -

mica do go verno, sob o comando do então mi nistro do
Pla nejamen to, Delfim Netto, que subs  tituiu Simon sen, a
recorrer ao Fundo Monetário Internacional, FMI, que se
compro me teu em “ajudar” o Bra sil em troca da adoção
de uma política eco  nô mi ca reces siva. Delfim pôs em
prática um pro grama de go verno que previa a contenção
das despesas, a des centra li zação administrativa, a dimi -
nuição da inflação, a priva ti zação de empresas e serviços
estatais e a concessão de prio ridade à agricultura e às
exportações.
      Os anos de 1981 a 1983 foram marcados pela reces -
são, com a queda na renda do trabalhador e a alta da
inflação. O País vivia, assim, o  fenômeno da estagfla ção.
Em 1984, a situação apresentava uma melhora nas con -
tas externas, pois o preço do petróleo caíra no mercado
internacional. A inflação, contudo, continuava alta, atin gin -
do a casa dos 200% anuais e tornava-se famosa a ciranda
financeira (especulação finaceira estimulada pelo
overnigth).
      É nesse contexto que foi apro va do o De creto 2 065,
fi xan  do os rea jus tes salariais muito abai   xo da taxa de
inflação. Como re flexo da cri se econômica e do arro cho
salarial, os trabalhadores do ABC e de outras cidades do
interior do Estado de São Paulo, espe cial mente me talúr -
gi cos, paralisaram suas ativi da des. Data des sa época a or -
ga ni za ção do mo vi mento sindical que seguia duas
ten dências distin tas: uma mais radical, ideologi ca mente
li ga da ao PT, e outra mais pragmática, que deu ori gem ao
chamado, atual mente, sin di calis mo de re sultados. A pri -

meira tendên  cia fundou a CUT — Central Única dos Traba -
lha do res, em 1983, e a segunda, a CGT — Central Geral
dos Traba lhadores, em 1986.

    Continuação da abertura política

      No âmbito da política interna, Figueiredo assinou, em
27 de junho de 1979, o Projeto de Anistia que seria envia -
do para a aprovação do Congresso, sem, no entan to,
bene fi ciar os terroristas e tampouco devolvendo aos
funcioná rios e militares cassados os cargos e patentes
perdidos. Em novembro do mesmo ano, a reforma par ti -
dá ria extin guiu o bipartidarismo no País, possibilitando a
formação de novas agremiações político-partidárias.
Consequente mente, uma nova ordem política começou
a se delinear por meio do surgimento do PSD (Partido
Social Demo crá tico, composto pela maioria dos antigos
arenistas), PMDB (Partido do Movimento Democrático
Brasileiro, que manteve seu caráter de frente oposi -
cionista criado em 1965, quando da fundação do antigo
MDB), PTB (Partido Trabalhista Brasileiro, organizado pelo
ex-governador Leonel Brizola, mas que acabou passando
para o controle da ex-deputada Ivete Vargas, o que levou
Brizola a criar o PDT – Partido Democrático Trabalhista) e
PT (Partido dos Trabalhadores, liderado por muito tempo
pelo meta lúrgico Luiz Inácio Lula da Silva).

    Campanha das “Diretas já”   
      Com a ascensão dos militares ao poder em 1964,
foram eliminadas as eleições diretas para presidente da
República, governadores, prefeitos das capitais e de
municípios consi dera dos áreas de segurança nacio nal.
Entretanto, o processo de aber tura po lítica res tabeleceu
as eleições di re tas para governadores em 1982. Com as
eleições diretas para os governos estaduais, em 1982, o
mapa político do País foi profundamente alte rado. A
oposição elegeu 10 dos 22 governadores (entre eles, os
de São Paulo, Minas Gerais e Rio de Janeiro) e a maioria
da Câmara dos Deputados.
      É nesse con texto que os partidos de opo  sição orga -
nizaram uma frente com o obje tivo de restaurar as elei -
ções diretas para presidente. Em no vembro de 1983,
realizou-se em São Paulo a primeira manifestação da
cam panha das “Diretas já”, em vários estados obser -
vava-se uma ampla participação da sociedade civil. No
ano se guinte, o movi men to ganhou a ade são de mi lhões
de brasileiros. Ulys ses Gui marães, pre sidente do PMDB,
por sua atua ção na campanha, re ce beu o título de
“senhor diretas”. A Emen da Dante de Oliveira propunha
o restabelecimento das eleições diretas para presidente
da República, mas foi der rotada no Congresso Nacional.
Nesse mesmo ano, as opo sições decidiram enfrentar o
regime militar nas elei ções do Colégio Eleitoral, valendo-se
da cisão dentro do PDS, que deu origem ao PFL (Partido
da Frente Liberal). A aliança do PMDB e PFL resultou na
Aliança Demo crá tica, que lançou a chapa Tancredo
Neves–José Sarney. Em 15 de janeiro de 1985, Tancredo
Neves, candidato das oposições, derrotou Paulo Maluf,
o candidato do go ver no, dentro do próprio Colégio
Eleitoral.
      Eleito presidente da República, Tancredo Neves não
chegou a tomar posse, vindo a falecer em 21 de abril de 1985.  

O general João Figueiredo 
é o último militar a ocupar 
a Presidência. Seu go verno 
deu con tinuidade ao 
processo de abertura po l ítica.
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1  (FUVEST – MODELO ENEM) – A charge

de Glauco, no Folhetim de 18/11/79, critica

a)   os programas televisivos que não eram
submetidos à censura prévia e favoreciam a
inculcação de hábitos consumistas nos teles -
pec tadores.
b)   a censura dos anos ditatoriais, que obrigava
os donos das redes de televisão a substituírem
os programas normais por comerciais.
c)   a indústria cultural em crescente desenvol -
vimento, na época do autoritarismo, que criava
hábitos e valores consumistas.
d)   a mediocridade de programas televisivos
durante o regime militar, submetidos a um
sistema de monopólio estatal das redes de
difusão.
e)   a televisão comercial, como veículo do
sistema político implementado na fase da
ditadura militar, para divulgar propagandas
anticomunistas.
Resolução

Tendo em vista a data da publicação (1979)
remete-nos ao regime militar (1964-85), quando
a aplicação da censura limitava a produção
cultural; e por outro lado, ao estimular o
consumismo, alienava as pessoas sobre a real
situação vivida pelo País. A charge demonstra
como os co merciais de TV acabam adquirindo
maior importância que os próprios programas
das emissoras, ironicamente, proporcionando
um caráter crítico mais abrangente que o
sugerido pela questão.
Resposta: C

2  (MACKENZIE – MODELO ENEM) –

Texto 1

“Meu Brasil ...
Que sonha com a volta do irmão do Henfil

Com tanta gente que partiu num rabo de foguete
Chora a nossa pátria mãe gentil

Choram Marias e Clarices no solo do Brasil...”
(João Bosco e Aldir Blanc)

Texto 2

“Eu te amo meu Brasil eu te amo
Meu coração é verde amarelo branco e azul anil

Ninguém segura a juventude do Brasil”
(Don e Ravel)

Os trechos das músicas identificam um período
da História Brasileira cujas características foram
a)   as ideias liberais e a violência do governo
Dutra contra os trabalhadores e partidários do
PCB.
b)   a exaltação nacionalista e o personalismo do
“pai dos pobres”, em contraposição aos grupos
que visavam à redemocratização do País.
c)   a repressão e a ausência de direitos, impos -
tas pela Ditadura Militar por meio de sua pro -
posta ufanista e autoritária.
d)   a ideologia do ISEB, legitimando o desen -
volvimen tismo dos anos JK e a emergência dos
centros populares de cultura.
e)   o engajamento ao mercado e a temas des -
po liti zados, que marcam o período da Nova
República.
Resolução

A música, durante a Ditadura Militar, adiquiriu
características controvertidas. Se por um lado,
foi utilizada como instrumento de contestação
ao regime autoriário, o que se confirma nos
versos de “O bêbado e o equilibrista” do texto
1; por outro lado, serviu como meio de propa -
granda ufanista e nacionalista — particular -
mente durante o go verno do General Médici
(de caráter neopopulista) — conforme aparece
nos ver sos da dupla sertaneja, Don e Ravel.
Obs.: A dupla Don e Ravel foi rotulada de propa -
gandista do regime militar, como afirmavam os
críticos da música brasileira da época e acabou
tendo sua carreira destruída por causa da fama
adquirida. Os versos da música “Eu te amo
meu Brasil” poderiam ser apropriados a qual -
quer momento histórico de ufanismo brasileiro;
e já está comprovada a mentira que se criou em
torno destes cantores.
Resposta: C

3  (FGV – MODELO ENEM)

(ZiraIdo. In: O Pasquim.)

“(...) meu Brasil,
Que sonha com a volta do irmão do Henfil,
com tanta gente que partiu num rabo de

foguete:
chora a nossa pátria-mãe gentil

choram marias e clarisses no solo do Brasil.
Mas sei, que uma dor assim pungente
não há de ser inutilmente a esperança
dança na corda bamba de sombrinha
e em cada passo dessa linha pode se

machucar.”
(João Bosco e Aldir Blanc, O bêbado e a equilibrista.)

A crítica expressa na charge e a referência
histórica da música estão relacionadas, respec -
tivamente,
a)   à exaltação do nacionalismo e ao movi -
mento das Diretas Já.

b)   ao autoritarismo do governo e à campanha
a favor da anistia. 
c)   à propaganda comunista e ao retorno dos
exilados políticos. 
d)   ao fim da censura e à política favorável à
redemo cratização. 
e)   à outorga do Ato lnstitucional n.o 5 e ao
Mila gre Eco nômico. 
Resolução

A frase “Brasil: ame-o ou deixe-o” foi utilizada
pelo go verno Médici como uma crítica (ou
talvez uma ameaça) aos que se opunham ao
autoritarismo do regime militar; e, eventual -
mente, serviria como justificativa pa ra a pena
de banimento. Já a composição de João Bosco
e Aldir Blanc faz referência aos banidos, exila -
dos ou mortos pelo regime, e insinua a possi -
bilidade de uma anistia.
Resposta: B

4  (MACKENZIE – MODELO ENEM) – “Os
resultados da discussão e votação da emenda
Dante de Oliveira colocam um desafio à ima gi na -
ção política: o Povo foi derrotado? Ocorreu uma
imensa mobilização política, os estratos mais fir -
mes e decididos das massas populares saíram
às ruas e tomaram conta da praça públi ca, um
frêmito de esperança per correu todo o Brasil,
para nada? Ora, é preciso que se conve nha, em
troca de uma “derrota parlamentar” ganhamos
um exército pronto para o combate político e,
pela primeira vez em vinte anos, a ditadura não
só foi virada pelo avesso, [mas também] posta
no pelourinho e desafiada por milhões de
cidadãos conscientes e dispostos a tudo.”
(Florestan Fernandes, Folha de S. Paulo, 03/05/1984.)

Assinale o fato da história política recente do
Brasil a que se refere o trecho dado.
a)   Campanha pela eleição direta para presi -
dente da República, com a aproximação do fim
do mandato do general Figueiredo.
b)   Mobilização popular pela aprovação da Lei de
Anistia, “ampla e irrestrita” a todos os presos
e exila dos políticos da ditadura militar pós-1964.
c)   Lançamento, pela Aliança Democrática, da
candidatura de Trancredo Neves, que venceria
no ano seguinte a eleição no Colégio Eleitoral.
d)   Proposta, defendida pelo MDB, de convo -
cação de uma Assembleia Nacional Consti -
tuinte, recusada pela ditadura, mas que se
reuniria, finalmente, em 1988.
e)   Assinatura da Carta de Intenções, pelo
presidente Figueiredo, ratificando com o Fundo
Monetário Internacional a política de austeri -
dade fiscal e controle da inflação.
Resolução 

O sociólogo Florestan Fernandes analisa os
efeitos provocados pela derrota da Emenda
Dante de Oliveira, em 26 de abril de 1984, após
a intensa mobilização do povo e dos partidos de
oposição para sensibilizar (e forçar) o Congresso
Nacional a mudar a Constituição a fim de que o
povo tivesse o direito de escolher o seu
presidente nas futuras eleições.
Resposta: A
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A No período pós-1964, o regime militar inaugurou uma polí -
tica econômica que, entre 1969 e 1973, ganhou a denominação
de “Milagre Brasileiro”.
a)  Mencione dois resultados econômicos obser vados durante
o “Milagre Brasileiro”.

b)  Analise as repercussões desse período histórico na socie -
dade brasileira. 

B Nos anos 70, surgiu no Brasil uma forma de imprensa
chamada “alternativa”, cujos melhores exemplos foram O
Pasquim, Opinião e Versus. Esses periódicos, com ironia, humor
e metáforas, abordavam temas políticos daquele momento. Ao
mesmo tempo, alguns jornais da grande imprensa deixaram de
circular (como o Correio da Manhã e o Diário de Notícias),
enquanto O Estado de S. Paulo e o Jornal da Tarde publicavam,
em algumas colunas, versos de Camões e receitas culinárias.

a)  A que regime político correspondem os fatos citados no
texto?

b)  Pelo texto, identifique o comportamento de parte da
imprensa em seu relacionamento com o governo.

C Entre 1960 e 1976, o Brasil viveu um grande crescimento
econômico. Sobre a distribuição de renda nesse período,
examine a tabela abaixo:

A tabela mostra que, no período citado, 
a)  a contenção salarial derivou da concorrência entre os pró prios
trabalhadores, uma vez que o Estado não inter fe ria nas
negociações salariais.
b)  muito embora tenha havido crescimento econô mico, não
houve distribuição equitativa de renda entre os  estratos sociais.
c)  a distribuição de renda tornou-se mais equilibrada, pois a
participação dos setores populares e médios au men tou
expressivamente.
d)  os mais pobres aumentaram sua participação na renda
nacional, graças à intensa mobilização sindical no período. 
e)  o crescimento econômico ocorrido no período contribuiu para
a diminuição da concentração de renda no País.

RESOLUÇÃO:

Expressivo aumento dos índices de crescimento econômico e

baixas taxas de inflação; houve também a elaboração de projetos

ambiciosos como o desenvolvimento da tecnologia nuclear e a

construção da Rodovia Transamazônica. 

RESOLUÇÃO:

Houve um forte arrocho salarial, pois os salários  foram

reajustados abaixo dos índices de inflação; com isso, a

concentração de renda aumentou, agravando as desigualdades

da sociedade brasileira. 

RESOLUÇÃO:

Ao regime militar brasileiro (1964-85), particularmente a sua fase

mais repressiva, correspondente ao governo Médici (1969-73).

RESOLUÇÃO:

Até a implantação do AI-5, a grande imprensa oscilava entre a

neutralidade e a adesão ao governo militar. Com a imposição da

censura, parte dela adotou uma postura crítica em relação ao

regime, publicando textos literários ou receitas culinárias no lugar

das matérias censuradas. Quanto à imprensa alternativa,

direcionada para um público mais intelectualizado, suas críticas

assumiam um tom satírico, às vezes até debochado. 

1976

11,8

21,1

28

39

100

1970

14,91

22,85

27,38

34,86

100

1960

17,71

27,92

26,66

27,69

100

População

remunerada

50% mais
pobres

30% seguintes

15% seguintes

5% mais ricos

Total

RESOLUÇÃO:

A tabela mostra o aumento da concentração de renda ocorrido

no Brasil após o governo JK e durante a primeira década do

regime militar; mostra igualmente o crescimento econômico

registrado no período, incluindo a fase do chamado “Milagre

Brasileiro” (1969-73).

Resposta: B
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D Assinale a alternativa que apresenta os principais efeitos da
atuação do governo brasileiro durante o “Milagre Econômico”
(1969-74).
a)  Grande plano rodoviário, taxa média anual de cresci men to do
PIB de 8% e tolerância aos partidos políticos de oposição.
b)  Combate à formação de grupos políticos radicais, retração do
capital estrangeiro e taxa média anual de cresci mento do PIB
de 4,5%.
c)  Início da política de distensão e abertura, combate à crise
política e social e taxa média anual de crescimento do PIB de
11%.
d)  Extinção dos partidos políticos, criação da ARENA e do MDB
e taxa média anual de crescimento do PIB de 8%. 
e)  Auge da repressão política, aumento do endivida mento
externo e taxa média anual de cresc i mento do PIB de 11%.

E A respeito do “Milagre Econômico” do governo Médici
(1969-74), analise as afirmações seguintes:
I    –O “Milagre” correspondeu a um período de altas taxas de
crescimento do PIB (até 14%), com progressos notáveis na
indústria, na agricultura e no comércio.
II   –A política econômica baseou-se, simultanea mente, na
concessão de subsídios e incentivos fiscais às indústrias e na
imposição do arrocho salarial aos trabalhadores.
III  –Os avanços econômicos conduziram o Brasil à posição de
oitava economia mundial, o que foi ampla mente utilizado como
propaganda pelo regime militar.

Assinale
a)  se apenas I for correta.         
b)  se apenas II for correta.
c)  se apenas III for correta.
d)  se apenas I e II forem corretas.
e)  se I, II e III forem corretas.

6 (MACKENZIE – MODELO ENEM) – “Um perverso cresci -
mento, baseado na sofisticação do consumo da classe média
alta e da burguesia e na exportação, apoiado nos capitais exter -
nos e nos subsídios e investimentos estatais a serviço das
elites(...). O símbolo deste período foi a Copa do Mundo de
1970.”

(Emir Sader – O Anjo Torto.)

A respeito dessa fase da vida brasileira, é correto afirmar que
a)  a vitória na Copa coincidia com o grande cresci men to
econômico e salarial, sobretudo para as camadas de baixa renda.
b)  futebol e política não foram utilizados como formas de
alienação popular e ufanismo pela ditadura.
c)  o modelo econômico desenvolvido correspondia a menor
concentração de renda e a uma distribuição de benefícios sociais
para todos os segmentos.
d)  a vitória na Copa desviava a atenção do arrocho sa larial, das
prisões, das torturas e da censura à im prensa.
e) foram desencadeadas, nesse período, ações guerri lheiras,
rurais e urbanas, que conseguiram derrubar a ditadura.
RESOLUÇÃO: 

A vitória da seleção na copa do mundo de 1970 foi utilizada pelo

governo militar para exaltar o gigantismo brasileiro ( “90 milhões

em  ação”), juntamente com outras vitórias esportivas (conquista

do campeonato mundial de Fórmula 1 por Emerson Fittipaldi e a

vitória de Éder Jofre no boxe). Na perspectiva de uma “política do

pão e circo”, o Milagre Brasileiro é associado ao “pão”, enquanto

os esportes configurariam o “circo” numa con jun tura política

marcada pelo apogeu da ditadura mili tar, durante a Presidência do

general Emílio Garrastazu Mé dici.

Resposta: D 

7 “A Lei da Anistia foi a coroação de uma luta e o início de
um processo irreversível de democratização (...) Não foi conces -
são. Foi conquista.”

(Deputado Sigmaringa Seixas)

“Não vimos a anistia como perdão, mas como esqueci men to.
Passaram um borrão na História.”
(Deputado Ricardo Zarattini – O Globo, 08/08/2004.)

Os posicionamentos dos deputados acima refletem diferenças
observadas na sociedade civil brasileira no tocante à redação
final da Lei da Anistia, aprovada pelo Congresso Nacional em 28
de agosto de 1979.
a)  Apresente duas críticas feitas por segmentos da sociedade
brasileira ao projeto da Lei da Anistia, enviado ao Congresso pelo
governo Figueiredo.

RESOLUÇÃO:

O “Milagre Econômico” (ou “Milagre Brasileiro”) correspondeu

ao governo Médici, no qual a repressão política atingiu seu ponto

máximo; a facilidade na obtenção de empréstimos aumentou

nosso endividamento externo; e as autoridades divulgaram altas

taxas de crescimento, sem que se pudesse comprová-las.

Resposta: E

RESOLUÇÃO:

Embora vários índices econômicos do “Milagre Brasileiro”

careçam de comprovação, as afirmações I e III foram amplamente

aceitas na época; quanto à afirmação II, trata-se da consequência

socioeconômica mais evidente das políticas aplicadas no período.

Resposta: E

RESOLUÇÃO:

Extensão da anistia aos membros dos órgãos de repressão que

houvessem praticado torturas e assassinatos; não reintegração

no serviço público dos anistiados que tivessem sido demitidos

compulsoriamente; ausência de indenização aos anistiados que

sofreram prejuízos por força da repressão; exclusão da anistia aos

condenados por “crimes de sangue”.  
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b)  Entre as medidas liberalizantes que antecederam a Lei da
Anistia, encontra-se a revogação do Ato Institucional n.° 5, em
outubro de 1978. Cite duas prerrogativas que tenham sido
atribuídas ao presidente da República pelo AI-5. 

8 (UFRJ)

(Milhão nas ruas pela redemocratização plena. 
Rio de Janeiro, 10 de agosto de 1984: Avenida 

Presidente Vargas; ao fundo a Igreja da Candelária.)

A década de 1980 foi marcante no processo de luta pelo fim da
ditadura militar e pela redemocratização do Brasil.
a)  Indique dois marcos institucionais expressivos da retomada
das liberdades democráticas no Brasil, durante os anos 80.

b)  Cite dois movimentos sociais, hoje reconhecidos nacional -
mente, surgidos no mesmo período.

9 O chamado “Pacote de Abril” – conjunto de medidas pro -
mul gadas pelo presidente Ernesto Geisel em 1977 – representou
a)  a institucionalização da ditadura militar, ao criar mecanismos
de repressão à oposição por meio de uma série de Atos
Institucionais.
b)  a inauguração da política de “abertura lenta e gradual”, ao
estabelecer o voto direto e universal para a escolha de
senadores e deputados.
c)  uma reação às conquistas eleitorais da oposição, impondo
restrições como a eleição indireta de um terço dos senadores.
d)  um retrocesso na política de “abertura lenta e gradual”, uma
vez que impunha, a todos os órgãos de comunicação, uma
censura até então inexistente.
e)  o fim da ditadura militar, ao estabelecer eleições diretas para
todos os cargos de governo, inclusive para presidente da
República.

RESOLUÇÃO:

Cassar mandatos políticos; suspender direitos políticos por dez

anos; demitir ou aposentar funcionários públicos; decretar o

recesso dos órgãos legislativos; legislar independentemente do

Congresso Nacional.

Obs.: O AI-5 foi extinto, e não revogado. Isso significa que as

medidas dele decorrentes (como cassações e suspensão de

direitos políticos) continuavam válidas, mas não poderiam voltar

a ser aplicadas.

RESOLUÇÃO:

Eleições diretas para governador, em 1982; promulgação da nova

Constituição, em 1988; eleição direta para a Presidência da

República, em 1989.

RESOLUÇÃO:

CUT (Central Única dos Trabalhadores), surgida em 1983; e MST

(Movimento dos Trabalhadores Sem Terra), surgido em 1984.

RESOLUÇÃO:

A questão trata dos chamados “senadores biônicos”, os quais

seriam eleitos por colégios eleitorais estaduais. Como estes eram

dominados pelo partido governista (ARENA), com exceção do Rio

de Janeiro, o regime militar asseguraria maioria no Senado,

mesmo que viesse a perdê-la na Câmara dos Deputados.

Resposta: C
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J Coube ao presidente Ernesto Geisel (1974-79) afastar dos
postos de comando a chamada “linha-dura” das Forças
Armadas, em especial do Exército. O fato que deu início a esse
procedimento foi
a) a extinção do AI-5, dentro da “abertura lenta, gradual e
segura”.
b) a escolha do general João Batista Figueiredo como sucessor
de Geisel na Presidência da República.
c) a morte do jornalista Vladimir Herzog nas depen dências do
DOI-CODI.
d) o fim da Guerrilha do Araguaia, organizada pelo PCdoB.
e) a nomeação do general Ednardo d’Ávila Melo para o comando
do II Exército, em São Paulo.

K Considerando-se a atuação dos partidos políticos no Brasil
entre 1964 e 1984, é incorreto afirmar que
a)  o Movimento Democrático Brasileiro (MDB) foi uma frente
oposicionista desde sua criação nos anos 60 até o período mais
duro do regime militar, o que lhe rendeu perseguições e o
cerceamento de sua atuação. 
b)  o Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB) foi criado
no fim dos anos 80, como opção de setores ansiosos pelo
alinhamento com a nova ordem mundial, defendida pelo FMI e
embasada no neoliberalismo.
c)  o Partido Trabalhista Brasileiro (PTB), criado no início dos anos
80, teve o registro de sua legenda disputado por diferentes
seguidores de Vargas, mas na prática revelou-se distante do
trabalhismo histórico.
d)  a Aliança Renovadora Nacional (ARENA), criada nos anos 60,
foi um dos principais esteios do regime militar, dando apoio a
atos do Executivo que atentavam contra a liberdade do próprio
Parlamento.
e)  o Partido dos Trabalhadores (PT), fundado no início dos anos
80, retomou o discurso e a prática do trabalhismo varguista,
inclusive ao colocar “pelegos” no controle dos sindicatos.

L (FGV – MODELO ENEM) – “O general Ernesto Geisel,
candidato da Arena, venceu facilmente o representante da
oposição em janeiro de 1974. (...) o novo presidente iniciou o
processo de flexibilização do regime através da sua política de
distensão, que previa uma série de alterações parciais (abranda -
mento da censura e de medidas repressivas, e negociações
com setores oposicionistas). Seu objetivo era atenuar as tensões
decorrentes do exercício do poder sob regras tão autoritárias e
alargar a base de sustentação do governo através da cooperação
de setores da oposição.”

(Flavio de Campos, Oficina de História – História do Brasil)

Apesar do anúncio de distensão política, durante esse governo
ocorreram retrocessos nesse processo, representados
a)  pela imposição do AI-5 e pela organização da OBAN.
b)  pela criação da Escola Superior de Guerra e pela proibição da
Frente Ampla.
c)  pelo decreto da Lei de Segurança Nacional e pela outorga da
ARENA e do MDB.
d)  pelo adiamento das eleições de 1978 e pela criação do SNI.
e)  pela imposição do Pacote de Abril e pela Lei Falcão.
RESOLUÇÃO:

A Lei Falcão, de 1976, limitava fortemente a propa ganda eleitoral

gratuita no rádio e TV – o que prejudicava sobretudo os candidatos

da oposição, menos conhecidos que os do governo. O “Pacote de

Abril” de 1977 consistiu em algumas mudanças na Constituição,

feitas pelo presidente com os poderes que o AI-5 lhe conferia. As

medidas mais notórias foram a criação do “senador biônico” (eleito

indiretamente) e o mandato presidencial de seis anos.

Resposta: E

RESOLUÇÃO:

O PT surgiu do novo sindicalismo brasileiro, formado principal -

men te no ABC paulista e que se caracterizava pelo distan cia men to

dos trabalhadores em relação às lideranças políticas tradicionais.

Obs.: A alterntiva B está correta porque o PSDB jamais tentou

executar seu programa social-democrata, preferindo adotar uma

postura neoliberal. 

Resposta: E

RESOLUÇÃO:

A morte de Vladimir Herzog em outubro de 1976, apresentada

como suicídio pelo DOI-CODI de São Paulo (subordinado ao

general Ednardo d’Ávila Melo, pertencente à “linha dura”),

quando já não existia oposição armada ao regime militar, levou o

presidente Geisel a determinar um abrandamento nos

interrogatórios dos suspeitos de subversão. O assassinato do

operário Manuel Fiel Filho (janeiro de 1977), em circunstâncias

análogas à de Herzog, fez com que Geisel decidisse afastar os

comandantes mais intransigentes.

Resposta: C
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1. As origens do totalitarismo
      O Estado totalitário é um Estado forte, em que o
poder central exerce uma au to ridade praticamente
absoluta. Apesar da vitória das democracias liberais, re -
pre sentadas pela França, Reino Unido e Estados Unidos,
durante a Primeira Guerra Mun dial, esse tipo de Estado
difundiu-se pela Europa, no período Entreguer ras, tendo
uma existência precária em vários países europeus.
      Os governos democráticos da Europa eram gol -
peados tanto pela direita como pela esquerda. De um lado
havia os partidos de extrema esquerda (comunistas) e, do
outro, os partidos nacionalistas de extrema direita (antico -
mu nistas), geralmente denominados fascistas.
      A primeira manifestação da extrema direita deu-se na
Itália, com Mussolini, que tomou o poder em 1922, apoia -
do pelo Partido Fascista. O exemplo italiano foi pronta -
mente seguido por vários países do mundo, principal- 
mente na Europa Cen tral, que se caracterizava pela
ausência de tradição democrática e estava conturba da por
crises econômicas e sociais.

      Depois da Itália, o exemplo mais significativo de
totalitarismo de direita foi na Alemanha, onde, em 1933,
Adolf Hitler implantou o governo do Partido Nacional-So -
cialista (Nazista).

2. A crise italiana no pós-guerra
      O nacionalismo italiano foi extraordinariamente exa -
cer bado após a Primeira Guerra Mundial, porque a Itália
não conseguira obter nos tratados de pós-guerra algumas
áreas em que estava interessada, como é o caso da
Dalmá cia, atribuída à Iugoslávia, e de algumas colônias
ale mãs na África. As perdas italianas na guerra ha viam
sido enormes, com 650 000 mortos, e a região de Veneza
devastada. As re compensas territoriais por todo esse
esfor ço foram ínfimas. A frustração dos ita lia nos provo -
cou a exaltação nacionalista e um desejo ainda maior de
conquistas ter ri toriais.
      Igualmente, a situação econômica geral depois da
guer ra era caótica. Os pro blemas da Itália, tais como o
superpo voamento e o atraso, aumentaram ainda mais com

Fascismo: palavra derivada de “fascio”, que se referia a um feixe de varas e a um machado carregado pelos antigos lictores romanos, que con  duziam a
autoridade con su lar; sistema político nacionalista, impe ria   lis ta, antiliberal e antidemocrático, intro du zi do na Itália por Benito Mussolini.

23  –  Fascismo italiano

24  –  Nazismo e franquismo

25  –  Segunda Guerra Mundial – fatores e avanço do eixo

26  –  Segunda Guerra Mundial – retomada aliada e fim

27  –  Guerra Fria e ONU

28  –  Descolonização afro-asiática

História Geral – Módulos

Imagens da 

Segunda Guerra Mundial

Fascismo italiano23 • Totalitarismo • Corporativismo

• Marcha sobre Roma • Camisas-pretas
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a herança da guerra. Os esforços militares e indus triais
durante a luta haviam sido financiados pela emis são
monetária — o que provocou a inflação — e por em prés -
timos exteriores. A dívida externa da Itália era enorme e
a lira estava profun d amente depreciada.
      Mesmo as indústrias mais sólidas foram abaladas pela
crise. O desemprego ressurgiu, agravado pelo declí nio da
emigração, que fora refreada durante a guerra.
      A crise social logo adquiriu um aspecto revolucio ná -
rio. O número de greves cresceu assustadoramente após
1919, com revoltas e pilhagens de lojas pela massa
esfaimada. Por volta de 1920, mais de 600 000 metalúr -
gicos piemonteses e lom bar dos se apossaram de várias
fábricas e tentaram dirigi-las, falhando por falta de crédito
bancário. Nos campos, as revoltas se alastravam. Na
Sicília e na planície do Pó os camponeses ocuparam as
terras devolutas, como autorizava uma lei de 1919, mas
reivindicavam também a divisão das grandes proprie -
dades, defendendo uma reforma agrária.
      O poder político sentia-se incapaz de debelar a crise.
A burguesia, ameaçada pela revolta social e pelo
crescimento do movimento comunista, decidiu apoiar um
grupo político reduzido, porém bem-organizado e dis posto
a acabar pela força com a ameaça revolucio nária, deno -
minado de fascista.

3. Mussolini e o Partido Fascista
      Benito Mussolini nas ceu na região da Romanha, em
1883, de uma família pobre, crescendo em um meio
anarquista, decor ren te das próprias condi ções. Ingres sou
no Parti do Socialista, refugiando-se em seguida na Suíça,
para fugir do serviço militar. Foi preso em várias cidades
suíças por motivo de propaganda subversiva, voltando à
Itália na condição de redator do jornal Avanti!, de tendência

pacifista. Em 1914 mu dou brus ca -
mente de opinião e, em virtude
dos subsídios da embaixa da da
França, fundou o jornal IL Popolo
d’ltália, que pedia a inter ven ção
da Itália a favor do Alia dos na
Primeira Guerra Mundial.

      Mussolini participou da guerra e foi gravemente feri do,
voltando a dirigir o jornal somente em 1919. Exigiu o aten -
dimento às exigências dos antigos comba tentes, que não
tinham onde trabalhar, propondo reformas so ciais contra
a degradação do Estado, a partir de um regime forte.
      Em Milão, foi organizado o primeiro reduto do futuro
Partido Fascista Italia no. Seus componentes eram das
mais variadas tendências políticas: anarquistas, sindi ca -
listas, nacionalistas e, sobretudo, antigos combatentes
mal adaptados à vida civil. Concorrendo às eleições em
1919, foram derrotados, não obtendo nenhuma cadeira
no Parlamento.

      O fracasso mostrou a Mussolini as deficiências de seu
partido. Pôs-se, então, a reorganizá-lo em moldes parami -
litares, dividindo seus membros em milícias, que usavam
camisas negras, símbolo do luto pela Itália. A forma
definitiva do Par tido Fascista surgiu em novembro de
1921, com a organização de um comitê cen tral e de um
conselho nacional. Os membros do partido juravam estar
dispostos a derramar seu sangue pela revolução fascista.
      Mussolini estava então preparado para chegar ao po -
der. Hábil orador e opor tunista, conseguia levar a massa
ao delírio com discursos simples, porém contun den tes.

4. A tomada do poder
      O Partido Fascista Italiano não possuía uma doutrina
muito firme. Na maior parte das vezes, era contraditório
em suas pregações, defendendo inicialmente as ideias
republicanas; posteriormente, tornou-se monarquista com
o intuito de atrair os oficiais do Exército. Eram contra o
socialismo e o comunismo, pregando o for ta lecimento do
Poder Executivo e, em nome do nacio na lis mo, exaltavam
a violên cia, a guerra, as conquistas e o mi litarismo. Não
cessavam de atacar as demo cracias oci dentais tradicio -
nais, o parlamentarismo, a Liga das Na ções e as ideias
pa ci fis tas do presidente norte-americano Wilson.
      Os fascistas aproveitaram-se da anarquia reinante na
Itália para se impor. Pro curavam atacar socialistas e
comunistas para mostrar sua força na defesa da ordem
social, assim como a incapacidade do governo liberal
parlamentarista.
      Em 1920, organizaram “expedições punitivas” contra
as instalações das orga ni zações de esquerda, ou mesmo
contra os organismos sindicais. Destruíram tudo, matando
os seus líderes ou ministrando-lhes grandes doses de
óleo de rícino. A violência começou na planície do Pó e
estendeu-se por toda a Itália.
      Como a crise italiana se agravava, em consequência
da reação dos partidos de esquerda, proprietários rurais,
grandes comerciantes e industriais deram auxílio ao Par -
tido Fascista. Isto permitiu a criação de um sindicato, que
recrutava mão de obra de sempregada para atuar como
fura-greves. O Partido cresceu rapidamente: passou de
20 000 aderentes em 1919, para 300 000 em 1921.
      Em julho de 1922, a violência fascista conseguiu
evitar uma greve geral de cre tada pelos partidos de
esquerda. Foi preparado, então, um golpe de força que
deve ria ser apoiado militarmente por uma Marcha sobre
Roma. Em 26 de outubro, Mus so lini dirigiu-se ao rei, Vítor
Emanuel III, exigindo o poder. O soberano encarregou o
líder fascista de organizar um ministério, no qual foram
colocados vários mem bros simpatizantes. No dia seguinte,
os camisas-negras desfilaram pelas ruas de Ro ma sem
encontrar nenhuma resistência.
      O governo manteve as aparências de uma mo narquia
parlamentarista. Conti nua va a existir a Câmara dos Depu -
tados e o Senado. Dos 14 ministros, somente quatro

Benito Mussolini, líder do fascismo italiano.

Lira: unidade monetária, e moeda, da Itá lia, do Vaticano, da República de Malta e de São Marinho, dividida em cem centésimos.
Anarquista: diz-se de pessoa partidária do anarquismo – teoria política fundada na convicção de que todas as formas de go verno interferem
injustamente na liberdade individual, e que preconiza a substituição do Estado pela cooperação de grupos as so ciados.
Óleo de rícino: óleo extraído das semen tes de mamona, líquido, incolor, com gosto desagradável, usado na medicina como um laxante extremamente
forte.
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eram fascistas autênticos. Mas Mussolini detinha grandes
poderes. Nas elei ções de 1924, os fascistas obtiveram 3/4
dos votos da nação e a maioria das cadei ras no Parla men -
to. Os métodos usados para chegar a esse re sul tado foram
os mais vio lentos. Mesmo assim, não conseguiram evitar
que os principais chefes da opo sição fossem reeleitos.
      Na abertura da primeira sessão parlamentar, o líder
socialista Matteotti pro nunciou um discurso contra os
métodos fascistas e as fraudes eleitorais ocorridas nas
eleições de 1924. Dias depois, foi assassinado.
      Em 3 de janeiro de 1925, Mussolini anunciou o esta -
be lecimento de um re gi me totalitário de governo. A
oposição foi eliminada e a Constituição, reformada. O pri -
meiro-ministro era o único responsável perante o rei, de -
ten do totais poderes legis la  ti vos. O Senado e a Câmara dos
Deputados foram extin tos. Por uma lei de 1928, os sindi -
catos fascistas, compos tos por pa trões e empre ga dos,
desig na vam 800 can di datos, dos quais o Grande Conse -
lho Fascista es colhia 400. Era o estabele ci men to, também,
do partido úni  co. Assim, Mus so lini, che fe do Par tido Fas -
cis ta, tornou-se o di tador abso lu to da Itália, o Duce.

5. As propostas
fascistas para a Itália

      Desde a unifi ca ção italiana, em 1870, as relações
entre a Igreja e o Estado es ta vam estremecidas. Em
1929, Mussolini conseguiu fazer uma concordata reli gio -
sa, o Tratado de Latrão, que resolveu o problema. O
Papado teria uma compen sa ção financeira pela perda dos
seus territórios, conservando como Estado inde pen dente
sua sede do Vaticano e as dependências de Latrão e
Castelgandolfo. O ca samento civil seria equiparado ao
religioso e o ensino da religião católica seria obri gatório
em todas as escolas italianas.

Para Mussolini foi um
extraordinário jo go
político, uma vez que
atraiu para o seu
partido um grande nú -
mero de católicos. Não
obstante, conti nuou a
manter estreita vigi  lân-
cia sobre as publi ca -
ções da Igreja.

Em 1927, pela Carta
del Lavoro, o Estado

foi organizado corporativamente agru pan do todos os
profissionais de mesmo ofício numa corporação, a qual
agre gava patrões e empregados. As greves foram
proibidas e todos os problemas tra balhistas eram sub me -
tidos à arbitragem do Estado. Desta forma, as corpo -
rações ten  diam a se constituir em um fator de coopera ção
entre as classes e não de con fli to entre elas.

      A estrutura da economia italiana permaneceu a
mesma. Somente na fachada houve mudanças, pois
todas as categorias profissionais passaram a ser repre -
sen tadas em uma Câmara das Corporações.
      Outra grande preocupação do Estado Fascista foi a
política demográfica. Co mo a expansão italiana deveria
ser assegurada por uma população forte, o go ver no
estabeleceu vantagens para as famílias numerosas. Mas
a explosão de mo grá fica foi reduzida, uma vez que a
natalidade cresceu pouco, declinando apenas os índices
de mortalidade e a taxa de emigração.
      O crescimento populacional agravou o problema eco -
 nômico, solucionado pe los grandes trabalhos públi cos,
como autoestradas, aquedutos e edifícios habita c io nais.
A indústria foi dinamizada nos setores hidroelé tri cos, da
construção naval, aeronáutica, automobilística etc.

      No setor agrícola, a chamada “batalha do trigo” fez
passar a produção de 46 para 65 milhões de quintais,
permitindo à Itália dispensar as importações do pro du to.
      Desta forma, o governo fascista de Mussolini procu -
rou conduzir a Itália pelo caminho do desenvolvimento
econômico. Contudo, apesar de aumentados pela pro -
paganda, os resultados dos primeiros anos apresenta vam-
se bastante modestos, se comparados com o programa
apresentado inicialmente.

6. Conclusão
      Em todos os lugares onde se estabeleceram dita -
duras fascistas, as condições eram praticamente as
mesmas. As soluções propostas para os problemas
também fo ram análogas, mas as realizações variaram de
uma experiên cia para outra.
      Na Itália, o Estado se encontrava num imobilismo total.
Essa falência do poder público parecia intolerável, uma vez
que as dificuldades econômicas cria ram im pas ses que a
pouca estabilidade política do país não poderia suportar, em
razão da pas sagem da massa trabalhadora para o comu -
nismo. Contra essas massas se agru pa ram, es pon tanea -
mente, todos aqueles que, por uma razão qualquer, temiam
o esta be  lecimento do socialismo. Uma das razões que
pode ser invocada é a de que o fas cismo representa a

A assinatura do Tratado de Latrão levou à
criação do Estado do Vaticano.  

Cartazes de propaganda de reconstrução agrícola e industrial da Itália
fascista.

Concordata: convenção entre Estado e Igreja acerca de assuntos
religiosos de uma nação.
Corporativamente: de acordo com o cor po  rativismo, doutrina que prega
a reu nião das classes produtoras em corpora ções, sob a fiscalização do
Estado; estru tu ra política do Estado Fascista italiano.

C4_2a_Soroc_Hist_2013_Lis  28/11/12  08:52  Página 53



HISTÓRIA54

defesa apaixonada da pátria. É notável que o fascismo não
tenha somente surgido em países insa tis feitos em termos
nacionais e que se julgas sem frus trados em ganhos
territoriais, como a Itália e o Japão, ou que não pudes sem
admitir uma derrota, como a Ale manha.
      A origem do fascismo liga-se a dois aspectos fun -
damentais: um, o antico mu nismo, e outro, o nacio nalis -
mo, tanto político (reivindicativo) quanto econômico.

Sur  giu como uma espécie de remédio, em tempo de
crise, pela carência do poder po lí ti co, para evitar a amea -
ça de uma revo lu ção social.
      Normalmente, o apoio ao fascismo foi recru tado en -
tre os elementos amea ça dos pelas desor dens so ciais. A
ideolo gia fas cista é sobretu do senti mental. Pro cu ra va criar
nos homens um entu sias mo tal que eles ficassem
totalmente de vo tados ao Es tado e à Pátria.

A  Na década de 1920, o fascismo surge como uma po si ção
política de crítica às democracias liberais e ao comunismo
soviético, por considerar que essas duas formas de governo
destroem o valor supremo da na ção e da pátria, quer pela
corrupção econômica e po lítica, quer pregando o internacio -
nalismo proletário que enfraquece as forças do Estado nacional.
Sobre quais ideais se formou o fascismo e em que paí ses
conseguiu se impor como forma de governo?

B  Que foi a Marcha sobre Roma, realizada pelos fas cistas, em
1922, e quais foram suas consequências para a Itália?

RESOLUÇÃO:

O fascismo é caracterizado pelo militarismo, nacionalismo

exacerbado, anticomunismo, monopartidarismo e expansio -

nismo, tendo sido adotado na Itália, Espanha e Portugal.

RESOLUÇÃO:

Um golpe organizado pelos fascistas, liderados por Benito

Mussolini, no qual o Partido demonstrou sua força perante o

governo italiano, intimando o rei Vítor Emanuel III, que acabou

cedendo às exigências fascistas e chamando Mussolini para

convocar um novo ministério.

1  (ENEM) – “Os regimes totalitários da
primeira metade do século XX apoiaram-se
fortemente na mobilização da juventude em
torno da defesa de ideias grandiosas para o
futuro da nação. Nesses projetos, os jovens
deveriam entender que só havia uma pessoa
digna de ser amada e obedecida, que era o
líder. Tais movimentos sociais juvenis contri buí -
ram para a implantação e a sustentação do
nazismo, na Alemanha, e do fascismo, na Itália,
Espanha e Portugal.”

A atuação desses movimentos juvenis carac -
terizava-se
a)   pelo sectarismo e pela forma violenta e
radical com que enfrentavam os opositores ao
regime.
b)   pelas propostas de conscientização da
população acerca dos seus direitos como
cidadãos.
c)   pela promoção de um modo de vida sau -
dável, que mostrava os jovens como exemplos
a seguir.
d)   pelo diálogo, ao organizar debates que
opunham jovens idealistas e velhas lideranças
conservadoras.
e)   pelos métodos políticos populistas e pela
organização de comícios multitudinários.

Resolução

O texto faz referência à organização da juven -
tude nos regimes totalitários de direita (nota -
damente nazismo e fascismo), esquecendo que
o “sectarismo” e a “forma violenta e radical
com que enfrentavam os opositores do regi -
me” eram características também presentes na
organização da “Juventude Comunista” da
URSS (cujo governo era igualmente totalitário,
mas de esquerda).
Resposta: A

2  (FATEC – MODELO ENEM) – “Eu poderia
ter transformado esta sala num campo arma do
de ‘camisas negras’, um acampamento para
cadáveres. Eu poderia ter costurado as portas
do Parlamento.”

(Benito Mussolini, 16/11/1922)

Esse discurso
a)   instaurou um governo nacional socialista e
demo crático na Itália, em oposição ao governo
fascista do rei Vítor Emanuel III.
b)   atacou a inoperância do Parlamento Socia -
lista Italiano, que emperrava as reformas polí -
ticas e sociais propostas pelo Partido Fascista
Social-Democrata italiano.
c)   marcou a despedida do cargo de deputado
exercido por Mussolini, que, a partir daquele

momento, começou a lutar na região de
Piemonte para derrubar o rei.
d)   defendeu o fim do governo absolutista do
rei Vítor Emanuel III e a criação de uma Monar -
quia Parlamen tar nos moldes da República
francesa.
e)   instaurou um novo governo, cuja maioria
pertencia ao Partido Fascista Italiano, o qual
ocasionou o fim da democracia parlamentar e a
formação de uma ditadura fascista.
Resolução

A “Marcha sobre Roma” de 1922 marcou o
início da ditadura fascista na Itália, com a
ascensão de Benito Mus solini e seus segui -
dores, os chamados “camisas negras”.
A Monarquia Constitucional, com o rei Vítor
Emanuel III, foi mantida, porém o poder con cen -
trou-se nas mãos de Mussolini – o “Duce” –,
que teve seu governo marcado pelo naciona -
lismo extremado, militarismo e expan sio nismo.
Caracterizado como um Estado totalitário de di -
reita, o primeiro a surgir na Europa, o fascismo
era ainda antico mu nista e antidemocrático.
Perseguiu ferozmente a opo sição e instituiu o
unipartidarismo. As atividades do Par lamento
sofreram restrições contínuas, especial men te
após o assassinato do deputado socialista
Matteotti.
Resposta: E
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C  A que visava o corporativismo defendido por Benito
Mussolini na Itália?

D  A Europa, no período Entreguerras (1918-1939), a pre     sentou
como um de seus aspectos políticos mar can   tes
a)  a ausência do espírito nacionalista na Alemanha.
b)  a estruturação de uma vida política pluripartidária nos moldes
da Itália.
c)  o surgimento de diversos governos totalitários.
d)  a influência da teoria da supremacia racial dos po vos
mediterrâneos.
e)  o fracasso da democracia social na Inglaterra e na França.
RESOLUÇÃO: 

Nesse período apareceram o Facismo italiano (1922); o Nazismo

(1934); o Franquismo (1939) e o Salazarismo (1933)

Resposta: C

E (FUVEST) – Quais dos fatores a seguir contribuíram para a
ascensão do fascismo na Itália, durante a déca da de 1920?
a)  O antinacionalismo e a ascensão do proletariado.
b)  O crescimento econômico e o fortalecimento do po der real.
c)  A ascensão do campesinato e a expansão colonial.
d)  O nacionalismo e a crise econômica.
e)  O fortalecimento do liberalismo e a aliança ítalo-russa.

F  O fascismo pode ser entendido como uma 
a)  tendência nacionalista, que tinha um caráter nitida men te
progressista e anticapitalista, embora tives se emergido em
países ainda predominan te mente feu  dais, como a Itália e a
Alemanha.
b)  tendência que surgiu na fase imperialista do capi ta  lis mo,
expri mindo-se por meio de uma política fa vorável à concen -
tração de capitais e com uma co notação política conservadora
e antioperária.

c)  tendência que surgiu em plena fase do liberalismo eco -
nômico e que, contando com o apoio da peque na burguesia,
incentivou a modernização da pe quena unidade industrial e a
socialização das gran des empresas privadas.
d)  tendência socialista, que se apresentou como uma etapa
necessária para a transição do capitalismo pa ra o comunismo,
donde resultou seu caráter po pu lar e antiburguês.
e)  tendência agrarista, que emergiu em países de fra ca
capacidade industrial, como a Alemanha, e que, com o apoio
exclusivo da burguesia rural, imple men tou uma política de
modernização agrá ria.
RESOLUÇÃO:

Visão socialista dos movimentos fascistas.

Resposta: B

7 (UNESP – MODELO ENEM) – “A União Europeia desistiu
ontem dos planos de banir a insígnia nazista e outros símbolos
que possam incitar ao ódio, mas concordou em reiniciar discus -
sões sobre como harmonizar as leis antirracismo na Europa.”

(Folha de S.Paulo, 25/2/2005.)

      “Itália multa atleta e clube por gesto nazista: Paolo di Canio
e Lazio pagarão aproximadamente R$ 37 mil cada um à Liga
Italiana de Futebol. O jogador come morou um de seus dois gols
na vitória sobre a Roma (3 a 1), em janeiro, com o braço esten -
dido, típi ca saudação utilizada pelos nazistas.”

(Folha de S.Paulo, 11/3/2005.)

Os dois textos revelam que o ideário nazifascista, ape sar da
derrota sofrida em 1945, continua presente na sociedade
europeia. São características desse ideário:
a) parlamentarismo; anticomunismo; racionalismo.
b) nacionalismo; militarismo; autoritarismo.
c) imperialismo; elitismo; internacionalismo.
d) expansionismo; antibolchevismo; pluripartidarismo.
e) neocolonialismo; centralismo; igualitarismo.
RESOLUÇÃO: 

O nazifascismo (expressão genérica para designar as ideologias e

regimes de extrema direita surgidos no Período Entreguerras)

tinha, como características fun damentais, o anticomunismo e

também o naciona lis mo, o militarismo e o totalitarismo (conceito

mais ade quado, no caso, do que o mero autoritarismo).       

Obs. – A notícia da “Folha” comete um grave erro ao iden tificar a

saudação com o braço direito estendido co mo exclusiva do

nazismo. O erro é tanto menos per doável por descrever um fato

ocorrido na Itália – país no qual Mussolini criou aquele gesto

(assumido depois por todos os movimentos de extrema direita)

com o nome de saluto romano (“saudação romana”, derivada do

célebre “Ave, César”).

Resposta: B

RESOLUÇÃO:

O corporativismo italiano, criado pela “Carta del Lavoro”, agru -

pava todos os profissionais de um mesmo ofício numa corpo -

ração, agregando patrões e empregados, com repre sentantes do

governo atuando como juízes ou intermediários, evitando, assim,

a luta de classes.

RESOLUÇÃO:

A crise em questão foi aquela que afetou a Itália imediatamente

após a Primeira Guerra Mundial.

Resposta: D 

Para saber mais sobre o assunto, acesse o PORTAL 

OBJETIVO  (www.portal.objetivo.br) e, em “localizar”,
digite HIST2M401

No Portal Objetivo
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1. Introdução

      Com o término da Primeira Guerra Mundial e a
abdicação do imperador Gui lherme II, a Alemanha entrou
em um verdadeiro caos político. Os partidos de esquer da
tentaram tomar o poder em Berlim e foram impedidos
pelo Exército.
      As eleições nacionais de 1919 marcaram uma derrota
parcial dos social-de mo cratas, que, considerados respon -
sáveis pela fome que grassava na Alemanha, para se
manter no poder, aliaram-se aos católicos e aos bur -
gueses liberais.
      A Assembleia Constituinte reuniu-se em Weimar,
elegendo o socialista Ebert co mo presidente da
República. O novo regime de Weimar conseguiu, com
dificul da des, conter as revoltas extremistas, organizadas
pelos esquerdistas que queriam se apossar do poder.
      Em 1919 foi votada a nova Constituição da Alemanha.
Estabelecia uma Federação de 23 Estados, que pas -
savam a ter uma Constituição democrática, en vian do seus
delegados, eleitos por voto universal, a uma Assembleia
Nacional, o Reichstag. O presidente da Re pública seria
eleito por sete anos, mediante voto po pu lar, tendo por
função comandar o Exército; indicar os ministros;
dissolver o Reichstag; se necessário; e convocar novas
eleições. Os ministros eram responsá veis perante ele.
      De 1919 a 1929, a chamada República de Weimar
enfrentou enormes dificul da des. Apesar das reformas
trabalhistas, que limitavam o tempo de trabalho a 8 ho -
ras, e da criação de um conselho de patrões e empre -
gados com a finalidade de orien  tar a política econômica
do país, a miséria e a fome se abatiam sobre a Ale ma nha
em consequência da contínua desvalorização monetária,
provocada pela ne cessidade de pagar as repartições de
guerra aos Aliados. Em 1923, a inflação era galopante.
      Os assalariados e a classe média urbana foram
terrivelmente prejudicados. No entanto, os produtores e
os camponeses foram favorecidos pela alta dos preços,
porque possuíam produtos que não se desvalorizavam.
      No plano político, a situação continuava grave. Vários
golpes de direita e de esquerda sucederam, sem lograr a
tomada do poder.
      A estabilidade começou a voltar em virtude do apare -
cimento de uma nova moeda – Rentenmark –, do afluxo
de capitais estrangeiros, principalmente ameri ca nos, e ao
Plano Dawes, que facilitava a operação de pagamento das
reparações de guerra.

      Em 1925, Hindenburg foi eleito presidente, em
substituição a Ebert, que havia falecido. A recuperação da
Alemanha, entretanto, era bem frágil. A crise eco nô mi  ca
mundial de 1929 demonstraria esse fato, per mitindo a
ascensão ao poder do lí der do Partido Nazista, Adolf Hitler.

2. Hitler e a doutrina nazista
      Hitler nasceu na Áus tria, próximo à fronteira ale mã.
Destinado por seus pais à carreira de funcionário, pre fe -
riu a pintura, sendo duas vezes reprovado nos exa mes
para o ingresso na Aca de mia de Viena. Em 1908, seus
pais já haviam falecido, passando a viver de afazeres
diversos, pernoitan do em albergues e sobre vi vendo de
cartões-postais que pintava. Peram bulava pelos bares,
lendo todos os jornais e li vros que caíam em suas mãos.
Em 1913 deixou Vie na, dirigiu-se para Mu nique, onde
levou o mesmo tipo de vida.

Quando veio a Primeira
Guerra Mundial, incor po rou-se
a um regimento ale mão, par -
ticipando com bravura, sendo
ferido duas vezes e conde -
corado com a Cruz de Ferro.
A derrota abalou-o pro  fun -
damente. Conside ra va-a re -
sul tado não da efi ciên cia dos
Aliados, mas da traição polí -
tica ocorrida den tro da pró -
pria Ale manha.

Adolf Hitler, líder do Partido
Nazista, que em sua obra 
Mein Kampf, desenvolveu 
a teo ria da superioridade ariana.

      O seu livro Mein Kampf (“Minha Luta”), publicado em
1925, contém a doutrina e a filosofia política do futuro
Estado Nazista.
      Defendendo um nacionalismo extremado, Hitler
opunha-se aos judeus, num antissemitismo cujas origens
são difíceis de explicar. Via nos judeus um fator de
corrupção do povo alemão. Cristo e Marx, dois judeus,
pregavam a igualdade entre os homens e a resignação,
ideias que Hitler considerava nocivas ao povo alemão.

Grassava: difundia-se, propagava-se.
Federação: união política entre estados ou províncias que gozam de relativa auto no mia e que se associam sob um go ver no cen tral; liga, união.

Nazismo e franquismo24 • Nacionalismo exacerbado 

• Racismo • Reconstrução econômica
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      Daí surgiu a sua doutrina racista, segundo a qual os
homens eram desiguais por natureza, considerando os
arianos, altos e alourados, uma raça superior, en con -
trando-se na Alemanha em estado puro.
      Para Hitler, o povo alemão não poderia viver sob a
humilhação do Tratado de Versalhes, devendo agrupar-se
em um único Estado, a Grande Alemanha, que reu ni ria
todas as populações germânicas. Desprezava os povos
latinos e, princi pal mente, os eslavos, os quais, julgava,
deveriam ser reduzidos à escravidão, domina dos pelos
germânicos. A pureza da raça ariana deveria ser defendida
a partir da impiedosa perseguição aos judeus.

3. A tentativa de
tomada do poder

      A organização do Partido Nacional-Socialista (Nazista)
foi a base fundamen tal para a tomada do poder por Hitler.
Depois da guerra, estabeleceu-se em Muni que e orga ni -
zou um pequeno partido chamado Partido Nacional-Socia -
lista dos Tra ba lhadores Alemães, do qual faziam parte
indivíduos de tendências na cio nalistas. Hitler fez o partido
crescer, percorrendo a Alemanha para angariar simpa ti -
zantes.
      As reuniões do Partido eram aparatosas. Vestidos
em uniformes, faziam nu me ro sas paradas e atacavam
violentamente os socialistas. Foi fundado um jornal parti dá -
 rio e numerosos adeptos foram recrutados entre os de sem -
pregados. Alguns intelectuais, como Alfred Rosenberg e
Joseph Goebbels, e oficiais desemprega dos, como
Hermann Goering e Rudolf Hess, também se filiaram.
      A crise de 1923 pareceu ser uma oportunidade ideal
para um golpe militar na Baviera, onde os nazistas
estavam bem estabelecidos. Hitler organizou, então, uma
manifestação militar para tomar o poder (putsch), contan -

do com o apoio do gene ral Ludendorff, cujo prestígio era
enorme. Numa concentração realizada em Muni que,
anunciou que a revolução nacional começara; mas a
massa da população não o seguiu. A resistência da polícia
resultou em um tiroteio, com o saldo de vários mortos.
Hitler foi preso e condenado a cinco anos, tendo cumprido
pouco mais de um ano. Nesse período escreveu sua obra
doutrinária.
      O Partido Nazista definhou. Em 1924, tinha eleito 32
representantes; em 1928, só conseguiu eleger 14; em
1929, não tinha mais de 120 000 membros.

Ao desfechar
um golpe
(putsch) contra
o Estado
alemão, em
1923, Hitler
contou com 
o apoio dos
militares.

4. A crise econômica
e a tomada do poder

      Após as dificuldades econômicas dos primeiros anos
após a guerra, a econo mia alemã havia recuperado seu
equilíbrio, em virtude dos investimentos vindos do es tran -
geiro, principalmente dos Estados Unidos. As expor ta -
ções superavam as im por tações. De 1930 em diante,
porém, os capitalistas estrangeiros começaram a reti rar
seus empréstimos. A inflação recomeçou e a crise eco -
nômica também. A pro du ção do país entrou em declínio
e o desemprego cresceu: atingia mais de 1 300 000 tra -
ba lhadores em 1929; 3 000 000 em 1930; e 4 350 000
em 1931. Em 1933, ati ngia 8 milhões de traba lhadores.
      A miséria da população permitiu a ascensão política
do Partido Nazista, bem como do Partido Comunista. Nas
eleições de 1930, essa tendência manifestou-se clara -
mente. Os nazistas elegeram 107 deputados e os comu -
nistas elegeram 77, em detrimento dos partidos liberais.
      Em 1932, terminava o período presiden cial de
Hindenburg, que se candidatou nova mente, tendo Hitler
como adversário. Foram necessárias duas eleições para
decidir o pleito. Hitler perdeu, mas obtivera um consi -
derável número de votos.
      O cargo de chanceler foi confiado ao nobre Von
Papen. Sua grande dificuldade era o progresso dos
nazistas, que aumentaram o número de deputados no
Parla men to. Hindenburg recebeu poderes excepcionais e
chamou Hitler para a vice-chan celaria, mas o chefe nazista
não aceitou.

Ariano: relativo ou pertencente aos árias; entre os modernos teóricos
do racismo ale mão, diz-se dos europeus de raça suposta men te pura,
descendentes dos árias, sem as cendência judaica.

Aparatoso: conjunto de elementos mate riais específicos de que se
lança mão para mostrar poder, força, erudição etc.; feito com aparato;
em que há aparato; magni fi cente, luxuoso, pomposo.

Antes mesmo do início da Segun da
Guerra, a Ale manha já possuía
campos de concen tração.

Monumento em homenagem às
vítimas do holocausto em Dachau,
Alemanha.
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      O Reichstag foi dissolvido e novas eleições, realiza -
das. Os nazistas perderam várias cadeiras. Entretanto, o
problema permanecia. Não era possível governar sem os
nazistas ou contra eles.
      Hindenburg substituiu Von Papen por um general de
tendência socialista, es pe rando ganhar apoio popular. Mas
o próprio Von Papen convenceu o presidente a chamar
Hitler para o poder, esperando assim controlar o líder
nazista. A 30 de janeiro de 1933, Hitler assumiu a chance -
laria, tendo Von Papen como vice-chan celer.
      Da chegada ao poder até o estabelecimento da dita -
dura foi um passo rápido. Acusando os comunistas de
incendiarem o Reichstag, cujo incêndio foi realizado pelos
próprios nazistas, Hitler colocou o Partido Comu nista na
ilegalidade e pôs-se a persegui-lo violentamen te. As liber da -
des cons  titucionais foram sus pensas. Milhares de prisões
foram feitas pela nova Polícia Se cre ta do Estado, a Gesta po.

As eleições de 5 de março de 1933 deram 44% dos
votos aos nazistas, que ado ta ram todos os meios lícitos
e ilícitos para alcançar essa maioria.
      O novo Reischstag eleito deu a Hitler plenos poderes.
As cores da República foram substituídas por uma bandeira
vermelha com a cruz gamada em negro e branco, sím -
bolo do Partido Nazista. Todos os partidos, com exceção
do nazista, foram dissolvidos e proibidos de se reor ga -
nizarem. A centralização da Alemanha foi concluída. Os
comissários enviados pelo poder central se instalaram nos
estados germânicos com poderes absolutos. A maior parte
dos ministros não nazistas foi excluída. Hitler tornou-se o
condutor, o guia e o chefe, o Führer.
      Com a morte de Hindenburg, em 1934, não foi eleito
outro presidente. Hitler acumulou as funções de chanceler
e chefe de Estado. Um plebiscito confirmou essa decisão,
com cerca de 90% dos votos a favor. Estava legalizado o
totalitarismo na Alemanha. Como Mussolini na Itália, Hitler
detinha agora o poder absoluto em seu país.

5. A organização econômica
da Alemanha nazista

      A estrutura capitalista, baseada no trabalho assalariado
e na livre empresa, con  tinuou a existir na Alemanha. A inter -
venção do Estado na orientação da pro du ção era limitada,
contentando-se em controlar o modo de tra ba lho e con -
duzir a pro dução de acordo com as necessidades gerais.
      O Estado garantia a vida econômica e social. A
produção foi harmonizada, e o horário de trabalho foi
fixado, bem como os salários máximos e mí ni mos e a
margem de lucro das empresas. Procurou-se melhorar a
qualidade profissional dos traba lha dores. Os sindicatos
desa pa  receram e as greves foram proibidas. Para con ter
o êxodo rural, foram criadas propriedades fa miliares in -
divisíveis e invendáveis, trans mitidas heredita ria mente a
um úni co her deiro, o Erdhof. O cam   po nês es ta va pro te gi do
con tra a perda de sua proprie da de, mas por outro lado
estava tam bém preso à terra.
      A concentração das in dús trias se ace lerou. As in -
dústrias de baixo ren di mento foram supri mi das em 1939.
      O plano quatrienal, anunciado em 1933, propunha a
construção de numerosas obras públicas para acabar com
o desemprego; este, praticamente, desapareceu em
1937. O rearmamento alemão foi iniciado, contra riamente
às determinações do Tratado de Versalhes, o que permitiu
o acentuado desenvolvimento da indústria bé li ca. Os
financiamentos foram efetuados com uma certa inflação
mone tária, disfar ça da pelo aumento periódico dos impos -
tos sobre as rendas.
      A falta de ouro tornava difícil a importação de maté -
rias-primas indispensáveis. Uma saída para o pro blema foi
importar produtos pagáveis somente com pro du tos
alemães. Isto estimulou as relações da Alemanha com os
países da Europa Central.
      A partir de 1937, a política econômica exterior tor -
nou-se mais agressiva. As ex portações aumentaram por
causa do desenvolvimento de indústrias especializa das
na Alemanha (produtos químicos, têxteis, ma qui nário etc.).
      Por volta de 1939, a indústria alemã atingiu a segunda
produção do mundo, colo cando-a em condições de sus -
tentar o esforço exigido pela Segunda Guerra Mundial que
logo iria começar.

6. O franquismo
      O fascismo não foi um fenômeno restrito à Itália e à
Alemanha. A crise de 1929, ao arrastar as economias
europeias para o abismo, fez que estas adotassem
medidas protecionistas a fim de se resguardarem da
concorrência estrangeira. O nacionalismo econômico
tomou feições políticas e se espalhou por vários países.

Cruz gamada: suástica; símbolo crucifor me, com as hastes
recurvas formando qua tro ângulos retos, como o gama
maiúsculo, que representava a felicidade, a saudação e a
salvação, entre brâmanes e budistas; esta cruz com os braços
voltados para a di reita, foi adotada pelo hitlerismo como em ble -
ma oficial do Partido Nazista e do III Reich.

Os nazistas utilizaram 
a águia e a cruz 
ga ma  da para exaltar 
a grandeza da Alema nha.

Para saber mais sobre o assunto, acesse o PORTAL OBJETIVO

(www.portal.objetivo.br) e, em “localizar”, digite HIST2M402

No Portal Objetivo
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1  (FGV – MODELO ENEM) – “Hitler consi -
de rava que a propaganda sempre deveria ser
popular, dirigida às massas, desenvolvida de
modo a levar em conta um nível de compreen -
são dos mais baixos. ‘As grandes massas’, dizia
ele, ‘têm uma capacidade de recepção muito
limitada, uma inteli gência modesta, uma me -
mória fraca’. Por isso mes mo, a propaganda
deveria restringir-se a pouquíssimos pontos,
repetidos incessantemente...Tudo interessa no
jogo da propaganda: mentiras, calúnias; para
mentir, que seja grande a mentira, pois assim
sendo, ‘nem passará pela cabeça das pessoas
ser possível arquitetar uma tão profunda
falsificação da verdade’”.
(Lenharo, Alcir, Nazismo, “o triunfo da vontade”. 

6.a ed., São Paulo, Ática, 1998, p. 47-48.)

A respeito do nazismo é correto afirmar:
a)   Não pode ser definido como um regime
totalitário, uma vez que a aceitação de sua
doutrina foi conseguida pelo convencimento
das massas populares, através de uma intensa
propaganda.
b)   Utilizou-se da propaganda para construir
uma imagem grandiosa da Alemanha, para
louvar seu líder Adolph Hitler e para estimular a
perseguição a grupos considerados perigosos,
traidores e inferiores à raça ariana.
c)   Os grandes espetáculos eram espontanea -
mente organizados pelas massas e contavam 

com uma diversidade de símbolos e bandeiras
representando a pluralidade étnica caracte -
rística da Alemanha.
d)   A celebração procurava interferir na
educação da juventude alemã, uma vez que as
escolas conse guiram manter-se a salvo das
influências nazistas.
e)   Apesar da intensa propaganda, o número de
parlamentares eleitos pelo partido nazista
manteve-se estável na década de 1930,
formando uma ruidosa minoria que só chegaria
ao poder pelo golpe de Estado de 1933.
Resolução

A transição do século XIX ao XX viu surgir o
fenômeno da vulgarização da educação básica
(mantida em níveis mínimos a vida urbana e
industrial) na Europa Ociden tal. Outro elemento
foi a massificação da informação visual e
escrita, além da sociedade de consumo. Nesse
contrato, a dita “massa popular” não poderia
ser mais entendida em termos individualizados,
o que explica o maciço uso da propaganda
como instrumento de fixação de valores
interessantes ao Estado e a “Grupos de
Pressão” (os atuais Lobbies). Cabe salientar
que esse uso mostrado de maneira um pouco
maquiavélica não foi exclusivo do nazifascismo,
mas, de todas as forças políticas rivais ou
aliadas dos anos 30 a 40 e durante a Guerra Fria
(1947 a 1989).
Resposta: B

2  (FUVEST – MODELO ENEM) – “... velhos
poloneses de bigodes nietzschianos e jovens
com caras de filme soviético, alemães de cabe -
ça raspada, argelinos, italianos... ingleses mais
pitorescos do que todos os outros, franceses
parecidos com Maurice Thorez ou com Maurice
Chevalier... Estavam aproximando-se das caser -
nas e começaram a cantar: e, pela primeira vez
no mundo, os homens de todas as nações mis -
turadas em formação de combate cantavam a
Internacional”.

O texto, extraído do romance A Esperança
(1937), de André Malraux,
a)   expressa o auge do movimento estético
conhecido como Surrealismo.
b)   descreve o ambiente cosmopolita existente
em Paris, no Entreguerras.
c)   evoca as Brigadas Internacionais durante a
Guerra Civil Espanhola.
d)   retrata o internacionalismo existente entre
os comunistas em Moscou.
e)   representa o expressionismo estético domi -
nante em toda a Europa.
Resolução

Durante a Guerra Civil Espanhola (1936-39),
milhares de voluntários estrangeiros integraram
as Brigadas Inter na cionais que lutavam do lado
republicano — portanto, contra o fascismo. Daí
a referência à “Internacional”, hino revo -
lucionário comunista. Resposta: C

      A Espanha vivenciou, no início do século XX, uma
série de crises políticas, marcadas pela deposição do rei,
pela proclamação de duas repúblicas, por intervenções mili -
tares, tentativas de separatismo de algumas regiões e por
eleições nas quais se destacaram vitórias comunistas.

    A Guerra Civil Espanhola 
    e a ascensão de Franco
      Em 1936, ocorreram eleições na Espanha, em que a
Frente Popular (composta por republicanos, comunistas
e socialistas) venceu a Falange (constituída por bur -
guesia, Exército e Igreja Católica).
      A vitória da Frente Popular provocou uma série de
episódios violentos contra os opositores do governo,
sem que fossem contidos. Quando a polícia assassinou
o depu tado direitista e monarquista, Calvo Sotelo,
como repre sália à morte de um policial, o fato desen -
cadeou a sedição militar contra a República, em 17 de
julho de 1936, lide rada pelo general Francisco Franco,
comandante militar do Marrocos. No dia seguinte, a
revolta chegava ao continente europeu, iniciando a
Guerra Civil Espanhola.
      Na guerra, a Frente Popular contava com o apoio de
operários, camponeses, funcionários e das minorias
nacionalistas catalã e basca.
      Internacionalmente, a Frente Popular contou com o
apoio da URSS (que se restringiu aos socialistas) e das
Brigadas Internacionais, formadas por voluntários demo -
cratas, socialistas, anarquistas e antifascistas de todo o 

mundo. A Falange recebeu auxílio da Itália de Mussolini
e da Alemanha de Hitler – que bombardeou a cidade
basca de Guernica com a força aérea alemã (Legião
Condor), provocando um grande número de mortos entre
a população civil.
      Em 1.o de abril de 1939, os insurretos conquistaram
a vitória na Guerra Civil Espanhola, dando início ao
governo fascista de Franco que se estenderia até 1975,
ano de sua morte.
      Alguns autores consideram a Guerra Civil Espanhola
como um prólogo da Segunda Guerra Mundial por conta
das forças beligerantes, democratas e socialistas contra
fascistas; contudo, com um resultado diferente, pois na
Espanha venceram os fascistas.

    O governo de Francisco Franco
      A implantação da ditadura de Franco levou ao poder a
Falange, que se transformou em um partido fascista, extre -
mamente eficiente na repressão às oposições políticas.
      Apesar do apoio concedido pelas potências totalitárias
à Falange durante a Guerra Civil Espanhola, Franco mante -
ve, em relação à Segunda Guerra, uma posição de
neutralidade.
      Em 1969, o príncipe Juan Carlos (neto do rei Afonso
XIII) foi nomeado, por Franco, como seu sucessor e em
1975, com a morte do ditador, foi coroado rei da Espanha,
dando início a um programa de reformas que acabaram
com o regime ditatorial e restabeleceram a democracia
no país.
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A Cite as principais características do nazismo.

        

B Que foi o putsch de Munique, no ano de 1923, e quais as
suas consequências para o Partido Nazista?

C Justifique os interesses da burguesia alemã ao apoiar o
Partido Nazista.

D Mencione algumas diferenças entre o nazismo e o fascismo
italiano.

        

E A ascensão de Hitler ao governo alemão foi marcada por
uma implacável perseguição a socialistas e ju deus. Tal fato era
justificado pela ideologia nazista por que
a)  judaísmo e marxismo, para os nazistas, se identifi cavam e
haviam colaborado para o declínio da Ale manha desde a Primeira
Guerra Mundial.
b)  Hitler não era apoiado em suas pretensões expan sio nistas
pelos socialistas e judeus.
c)  os nazistas temiam a influência política dos judeus na
Alemanha.
d)  os socialistas e judeus, com o auxílio da alta burgue sia alemã,
ameaçavam tomar o poder.
e)  tanto os judeus quanto os socialistas eram a favor de um
governo totalitário, contrário à formação libe ral dos nazistas
alemães.
Resposta: A 

F  O período Entreguerras foi marcado por atos que criaram
condições para a eclosão da Segunda Guerra Mundial. Não se
inclui entre eles
a)  a ascensão do fascismo e do nazismo. 
b)  a Guerra Civil Espanhola. 
c)  a “Grande Depressão”.
d)  a remilitarização da Alemanha.
e)  o revanchismo francês.
Resposta: E

G  A Itália e a Alemanha, no período que se inicia em 1939,
portanto, entre as duas Guerras Mundiais, ti nham como carac -
terística comum o fato de terem
a)  estabelecido um sistema de governo constitucional inspirado
nos ideais do liberalismo.
b)  suprimido as liberdades democráticas, sufocadas por gover -
nos totalitários.
c)  afastado do poder as oligarquias apoiadas pelos latifun diá -
rios.
d)  instituído um novo sistema de governo descentrali zado, que
respeitava os direitos individuais.
e)  estruturado regimes parlamentares, a partir de uma vida
político-partidária amplamente diversificada.
Resposta: B

8 (UNIFESP – MODELO ENEM) – “Nós queremos, um dia,
não mais ver classes nem castas; portanto comecem já a
erradicar isso em vocês mesmos. Nós queremos, um dia, ver
no Reich uma só peça, e vocês devem já se educar nesse
sentido. Nós queremos que esse povo seja, um dia, obediente,
e vocês devem treinar essa obediência. Nós queremos que esse
povo seja, um dia, pacífico, mas valoroso, e vocês devem ser
pacíficos.”

(Adolf Hitler, no Congresso Nazista de Nuremberg, 1933, 
In: O triunfo da vontade, filme de Leni Riefenstahl, 1935.)

O trecho identifica algumas das características do projeto
nazista, que governou a Alemanha entre 1933 e 1945. Entre
elas, a
a)  defesa da adoção do comunismo, expressa na ideia de
supressão de classes.
b)  recusa do uso da violência, expressa na ideia de povo
pacífico.
c)  submissão total da sociedade ao Estado, expressa na ideia
de obediência.
d)  ampliação do acesso ao ensino básico, expressa na ideia de
autoeducação.
e)  eliminação das divisões nacionais, expressa na ideia de Reich
(Império).
RESOLUÇÃO: 

Sendo o nazismo uma ideologia totalitária, impunha a submissão

de todos os cidadãos ao Estado e, por extensão, ao líder que o che -

fias se — o que resultou em uma ditadura baseada no Führerprinzip

(“Prin cípio de Chefia”).

Resposta: C

RESOLUÇÃO:

Nacionalismo exacerbado, totalitarismo, militarismo, expan -

sionismo, anticomunismo, monopartidarismo e racismo.

RESOLUÇÃO:

Tentativa de tomada do poder pelos nazistas, ocasião em que o

partido foi praticamente extinto e Hitler condenado a cinco anos

de prisão.

RESOLUÇÃO:

A burguesia pretendia deter o avanço da “ameaça vermelha”

e recuperar o poder econômico da Alemanha, utilizando a

extrema direita.

RESOLUÇÃO:

O fascismo é corporativista, enquanto o nazismo prega a

superioridade racial. 
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1. Origens

      Para os povos da Europa, a guerra de 1914-1918 fora
feita para acabar com todas as guerras do mundo. No
entanto, ela não fez mais do que preparar um novo
conflito, bem mais amplo, desta vez realmente mundial.
      O comportamento das nações vencedoras, após a
Primeira Guerra Mundial, foi vingativo. Procuraram
destruir seus antigos adversários, especialmente a Ale -
ma nha, que, devastada pela guerra e sobrecarregada por
seus compromissos com os países vencedores, viu
crescer seus problemas econômicos e descontenta -
mentos sociais. Na Itália e na Alemanha, tais descon ten -
tamentos foram usados pelos parti dos de extrema direita
para a implantação de Estados totalitários, assim como em
outros países do mundo, como Portugal e Espanha. O
apelo ao sentimento nacional era a tônica desses regimes.
      O antagonismo entre o comunismo e o fascismo
existia dentro da maioria dos Estados europeus,
principalmente nos que haviam sido mais abalados pela
guerra. Por outro lado, a grande depressão econômica de
1929-1930 agravou ainda mais os problemas políticos
nacionais e internacionais.

      Os litígios externos aumentaram, pelo próprio caráter
militarista e naciona lista desses regimes, nitidamente
expansionistas. A Liga das Nações, criada com o obje ti  vo
de resolver pacificamente os conflitos internacionais, não
conseguiu atingir seus objetivos. Faltava-lhe força militar
efetiva, restringindo-se às sanções econô mi cas, que
pouco ou nada adiantavam. O fato de  os EUA e duas
potências ven ci das, Alemanha e URSS, não participarem
da Liga, enfraqueceu o organismo que ten ta va consolidar
a paz mundial.
      A partir de 1935, a iniciativa agressora dos países
totalitários cresceu. As de mocracias vencedoras da
Primeira Guerra, na expectativa de evitar outro conflito
mundial, colocaram-se numa atitude defensiva e pacífica,
adotando uma política de apaziguamento, sem perceber
que encorajavam ainda mais os agressores.
      Na verdade, o período Entreguerras nada mais foi do
que um período prepara tório para o novo conflito, que
envolveria a maior parte das nações do mundo, en tre os
anos de 1939 a 1945.

2. As relações
internacionais de 1930 a 1945

      A partir de 1930, a situação internacional entrou em
uma nova fase de tensão, aca bando com o sentimento
otimista das nações europeias que, desde 1925, come -
ça vam a se recuperar. A crise econômica, iniciada em
1929, acentuou os naciona lis  mos, fazendo reaparecer
uma atmosfera de inquietação. Os países europeus divi -
di ram-se em três blocos: de um lado, isolada, a URSS; de
outro, as democracias li berais, junto com a Inglaterra e a
França; por fim, os Estados Fascistas (Itália e Ale  manha). A
aproximação desses grupos entre si dependia de
interesses momen tâ neos, políticos ou econômicos, dos
Estados envolvidos. Às vezes, as convicções ideo lógicas
eram deixadas de lado, falando mais alto os interesses
imediatos.
      A situação internacional começou a piorar com o
expansionismo territorial de alguns Estados.

No Extremo O rien te, o Japão ini ciou a con quista da
Manchúria (região o rien  tal da China), em se tembro de
1931; ali co lo cando um impera dor títere, con tro lado pelos
japo ne ses. Em 1937, co meçou, de fato, a penetração ja -
po nesa na China, gover nada por Chang Kai-chek. A Liga
das Nações pro tes tou, mas o Japão retirou-se da Liga e
esta nada pôde fa zer para evitar a agressão.

Tônica: o ponto a que se dá maior realce, em que se insiste mais, no
tratamento ou debate de um tema, de um problema, de um assunto
qualquer.
Litígio: questão judicial; pleito, demanda, pendência; disputa, contenda.
Sanção: parte da lei em que se apontam as penas contra os infratores

dela; pena ou recompensa com que se tenta garantir a execução de
uma lei.
Títere: governante sem posições pró prias, que representa os interesses
de ou trem mais forte; que não tem posições pró prias; fantoche,
marionete.

Segunda Guerra Mundial –
fatores e avanço do eixo25 • Eixo • Política de apaziguamento

• Pacto de não agressão • Blitzkrieg
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    Ao mesmo tempo, a Alemanha, desrespeitando o
Tratado de Versalhes, reini cia va a produção de arma -
mentos e reorganizava suas Forças Armadas. Em 1935,
a Itália invadiu a Etiópia, na Abissínia.
      Como o Japão, a Alemanha retirou-se da Liga das
Nações e, violando o Tra ta do de Versalhes, ocupou a Re -
nâ nia, região desmilitarizada entre a França e a Ale ma nha.
      Na Espanha, começou, em 1936, uma guerra civil;
envolvendo, de um lado, os partidários da República, que
era o regime em vigor, e, de outro, os seguidores do ge -
neral Franco, que se rebelara contra o governo, acusado
de comunista e anticle ri  cal. A Itália e a Alemanha entraram
ao lado de Fran co, dando-lhe apoio maci ço em homens e
material. As potências democrá ti cas, França e Inglaterra,
de cla raram-se neutras, co  laborando para a vitó ria de
Franco que, em 1939, implantou um regime de governo
seme lhante ao italiano. Duran te a Guerra Civil Espa nho -
la, os alemães  pude ram verificar a capa cidade de seus
equi pa mentos, a viões e tanques que se riam de muita
utilidade na futura  guerra mundial. 
      A Alemanha, nova men te militarizada, buscava ago ra
sua expansão territorial, orientada por Hitler. Após sua saída
da Liga das Nações, em 1936, o Führer anun ciou oficial -
mente sua aliança com Musso lini. Estava formado o Eixo
Roma-Ber lim. Os pequenos Estados da Europa Central
estavam seriamente ameaçados. Os ob jetivos expansio -
nistas da Alemanha não eram escondidos por Hitler. Pelo
contrário, proclamava a necessidade da união em torno
da Alemanha de todos os povos aos quais se atribuíam a
“raça germânica”, por sua semelhança física com os
alemães.
      A Inglaterra, partidária do relacionamento pacífico
entre os Estados, pro cu rava contornar todas as questões
internacionais, favorecendo a política alemã. A Fran ça,
país mais frágil e que precisava garantir-se contra a
Alemanha, apegava-se à Inglaterra como último recurso.
A URSS estava isolada, e os EUA proclama vam seu
neutralismo. Hitler podia agir à vontade.
      O plano de expansão hitlerista organizava-se segundo
etapas bem calculadas. Em 1938, promoveu o Anschluss.
Passou então a reivindicar a integração das minorias
germânicas habitantes dos Sudetos, região montanhosa
da Che cos lo vá quia. A guerra parecia estar às portas, pois
a Checoslováquia não cedia e co me ça va a convocar suas
forças para enfrentar a ameaça.
      Mussolini reuniu as potências ocidentais (França e
Inglaterra) para, juntamen te com a Itália e a Alemanha,
resolverem pacificamente a questão. Foi realizada, então,
a Conferência de Munique. Ingleses e franceses, se guindo
a política de apazigua men to, cederam à vontade de Hitler,
permitindo a anexação dos Sudetos. Os repre sen  tantes
da França e a Inglaterra na Conferência, respec ti vamente,
Daladier e Cham berlain, acreditavam ter evitado a guerra
e garantido a paz; mas, na verdade, estavam estimulando
Hitler a novas exigências. Elas não tardaram a vir. Enquanto
isso, Mussolini ameaçava interferir na Albânia.
      A política de apaziguamento adotada pelas potências
mostrava suas deficiên cias. Depois de ocupar o restante
da Checoslováquia, Hitler voltou-se contra a Po lônia.

Exigiu a anexação à Alemanha do território de Dantzig e
da faixa territorial que dava à Polônia saída para o mar, de
acordo com o Tratado de Versalhes; ou, co mo alternativa,
exigia a construção de uma estrada de ferro alemã que
passaria por território polonês, mas ficaria sob o controle
da Alemanha.
      A Alemanha, que tinha firmado com a Itália e o Japão
um acordo para evitar a expansão do comunismo, voltado
diretamente contra a URSS, fez com esta, em agosto de
1939, um pacto de não agressão. Uma parte secreta do
acordo estabe le cia que a Polônia seria conquistada e
dividida pelas duas potências, ficando a URSS livre para
expandir-se no mar Báltico, anexando a Lituânia, Letônia
e Estô nia.
      Em 1.o de setembro de 1939, a Alemanha invadiu a
Polônia, que mal pôde re sis tir por três semanas às forças
mecanizadas dos nazistas.
      A Inglaterra, aliada da Polônia, declarou guerra à
Alemanha, iniciando sua mo bilização militar. A França,
aliada da Inglaterra, fez o mesmo.
      A Itália declarou-se potência não beligerante e assim
ficaria até o ano seguin te. A Rússia dominou a Polônia
oriental e invadiu a Finlândia.

Hitler e Mussolini se encontram em Munique 
com a finalidade de ampliação de seus territórios.

A assinatura do pacto de não
agressão nazi-soviético acabou
permitindo a in vasão da Polônia
pelas duas potên cias. À época,
Stalin controlava a URSS.

Charge mostra o papel do
serviço de inteli gência
alemã contra os Aliados. 

Anschluss: termo germânico que carac te riza a anexação da Áustria à
Alemanha, pelas tropas hitleristas.
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1  (UNESP – MODELO ENEM) – Observe o cartaz, difundido durante
a Segunda Guerra Mundial (1939-1945).

A imagem representa
a)   a nacionalização de empresas estrangeiras pelo governo japonês.
b)   a propaganda norte-americana contra o Japão nos anos anteriores
a Pearl Harbour.
c)   a superioridade do guerreiro samurai japo nês diante das forças dos
Aliados.
d)   o bombardeio das cidades de Hiroshima e Nagasaki pela aviação
norte-americana.
e)   a aliança entre o Japão e a União Soviética contra o imperialismo
capitalista.

Resolução

O cartaz da questão foi elaborado no Japão para celebrar a destruição
de navios norte-america nos em Pearl Harbor, em consequência de um
ataque aéreo japonês.
Resolução: C

2  (ENEM) – Em discurso proferido em 17 de março de 1939, o
primeiro-ministro inglês à época, Neville Chamberlain, sustentou sua
posi ção política: “Não necessito defender minhas visitas à Alemanha
no outono passado, que alter nativa existia? Nada do que pudéssemos
ter feito, nada do que a França pudesse ter feito, ou mesmo a Rússia,
teria salvado a Checoslováquia da destruição. Mas eu também tinha
outro propósito ao ir até Munique.
     Era o de prosseguir com a política por vezes chamada de
'apaziguamento europeu', e Hitler repetiu o que já havia dito, ou seja,
que os Sudetos, região de população alemã na Checoslováquia, eram
a sua última ambição territorial na Europa, e que não queria incluir na
Alemanha outros povos que não os alemães.”

(Internet: <www.johndclare.net> – com adaptações)

Sabendo-se que o compromisso assumido por Hitler em 1938,
mencionado no texto acima, foi rompido pelo líder alemão em 1939,
infere-se que 
a)   Hitler ambicionava o controle de mais ter ritórios na Europa além da
região dos Sudetos.
b)   a aliança entre a Inglaterra, a França e a Rússia poderia ter salvado
a Checoslováquia.
c)   o rompimento desse compromisso inspirou a política de
'apaziguamento europeu'.
d)   a política de Chamberlain de apaziguar o líder alemão era contrária
à posição assumida pelas potências aliadas.
e)   a forma que Chamberlain escolheu para lidar com o problema dos
Sudetos deu origem à destruição da Checoslováquia.
Resolução

Esta questão trabalha com o óbvio, ou seja: se Hitler prometeu em
Munique contentar-se com os Sudetos mas, seis meses depois,
ocupou a Checoslováquia, é claro que ambicionava con quistar mais
territórios na Europa. Entretanto, a alternativa e abre uma possi bilidade
interes sante: se Chamberlain (e seu colega francês Daladier) houvesse
sustentado o Tratado de Assistência militar anglo-francesa com a
Checos lová quia, recusando-se a aceitar a anexação dos Sudetos pela
Alemanha, Hitler teria realmente destruído a Checos lová quia?
Resposta: A

A Cite e justifique duas causas responsáveis pela eclo são da Segunda Guerra Mundial (1939-45).
RESOLUÇÃO:

A crise de 29 e a ascensão dos partidos totalitários de extrema direita, apoiados no militarismo, bem como a  ideia  de  revanche de

algumas nações, em relação à Primeira Guerra Mundial. 
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B Justifique a posição adotada pela França e Inglaterra frente
às exigências de Hitler em ocupar a região dos Sudetos.

    

C Que foi o pacto de não agressão firmado entre a Ale ma nha
e a URSS, em 1939?

4 A Alemanha nazista, antes do início do conflito de 1939-45,
promoveu várias anexações territoriais, se gun do uma política de
“um povo, um Reich, um Führer”. Assim, em 1938, a pri meira
área a ser ane xa da ao território alemão foi a da
a)  Dinamarca.                   b)  Iugoslávia.               c)  Holanda.
d)  Checoslováquia.           e)  Áustria.
RESOLUÇÃO: 

Em 1938, a Conferência de Munique estabelecia a entrega do

controle de Sudetos à Alemanha, além da administração de toda a

Checoslováquia.

Resposta: D

5 (UNIFESP – MODELO ENEM) – Para o historiador Arno
J. Mayer, as duas guerras mundiais, a de 1914-1918 e a de 1939-
1945, devem ser vistas como constituindo um único conflito,
uma segunda Guerra dos Trinta Anos. Essa interpretação é
possível pelo fato de
a)  as duas guerras mundiais terem envolvido todos os países
da Europa, além de suas colônias de ultramar.
b)  prevalecer antes da Segunda Guerra Mundial o equilíbrio
europeu, tal como ocorrera antes de ter início a primeira Guerra
dos Trinta Anos, em 1618.
c)  a Segunda Guerra ter sido causada pelos dispositivos
decorrentes da Paz de Versalhes de 1919, apesar da paz do
período Entreguerras.
d)  terem ocorrido, entre as duas guerras mundiais, rebeliões e
revoluções como na década de 1640.
e)  o conflito ter sido travado por motivos ideológicos, mais do
que imperialistas, em ambas as guerras mundiais.
RESOLUÇÃO: 

As disposições do Tratado de Versalhes, excessiva mente duras em

relação à Alemanha, estão entre os fatores que levariam a Europa

à Segunda Guerra Mundial.

Resposta: C

RESOLUÇÃO:

França e Inglaterra adotaram uma política de apazigua mento,

cedendo às pretensões territoriais de Hitler, acreditando que

assim, acalmariam o governante alemão e ao mesmo tempo

impediriam a eclosão de uma guerra.

RESOLUÇÃO:

O acordo germano-soviético, também foi conhecido pelo nome

“Ribbentrop-Molotov” assinado pouco antes da eclosão da

Segunda Guerra, estabelecia a neutralidade de um dos pactuantes

em caso do envolvimento da outro país em algum conflito. Em

itens secretos, decidia sobre a conquista e divisão da Polônia

entre as duas potências.    

Para saber mais sobre o assunto, acesse o PORTAL 

OBJETIVO  (www.portal.objetivo.br) e, em “localizar”,
digite HIST2M403

No Portal Objetivo
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1. As operações militares

      Na sua primeira etapa, a guerra foi exclusivamente
euro peia. Em seguida, o con flito generalizou-se, tornan -
do-se mundial. 
      Quando a Inglaterra declarou guerra à Alemanha,
todos os domínios que fa ziam parte do Império Britânico
a imitaram, com exceção da Irlanda. A Itália declarou
guerra aos Aliados, sendo que nenhum outro país euro -
peu seguiu seu exemplo, a não ser os países ocupados
pela Alemanha. A Dinamarca, apesar de ocupada, não
declarou guerra a Hitler. 

      Na primavera de 1940, em apenas seis semanas, os 
alemães dominaram quase toda a França, tendo o
governo abandonado Paris e se instalado no sul.
      Os exércitos ingleses, que tinham desembarcado na
França, foram abatidos pe los alemães e obrigados a se
retirar para a Inglaterra, em completa desorgani za ção e
com enorme perda de material e homens, através da
célebre Retirada de Dunquerque.
      Sem condições de continuar a luta, os franceses
assinaram um armistício com os alemães e italianos em
junho de 1940. Nesse momento, a Alemanha dominava
toda a Europa, com poucas exceções.
      A ligação entre a Alemanha e a URSS dependia
exclusivamente dos interes ses momentâneos dos dois
países. As divergências ideológicas entre eles eram pro -
fundas. Se Hitler conseguisse retirar a Inglaterra da luta,
mediante armistício ou pela conquista, voltar-se-ia contra
a URSS. Daí a concentração dos esforços ale mães na
batalha da Inglaterra.
      A Inglaterra estava praticamente sozinha na guerra.
Lutava no Mediterrâneo e no Atlântico para preservar a
integridade das suas comunicações marítimas, a fim de
não ficar isolada. Apesar da ajuda econômica e financeira
dos EUA, sua situa ção era precária, porém Hitler não
conseguiu vencê-la.

      Em 1941, a guerra ampliou-se. Após ter levado a
efeito seus obje tivos na Eu ro pa Central e Meridional,
Hitler atacou a URSS, sem obter vi tó rias mais con clu sivas
do que a ocupação de vas tos territórios. A esta altu ra, os
EUA inquie tavam-se com a ex pansão do Japão na Ásia,
mas somente após a agressão japonesa a Pearl Harbor é
que eles entraram na guerra. Não conseguiram, no
entanto, impedir as nume rosas conquistas japonesas no
Sudeste Asiático e no Pacífico.

Desta forma, de 1942 a
1945, a guerra tornou-se
total. Igualmente, a sorte
da luta começou a mudar.
A vitória soviética em
Stalingrado, impedindo a
continui da de da ofensiva
alemã, deu alento a to -
dos os Aliados. Os in gle -
ses e americanos expul-
saram os alemães da

África do Norte e passaram a controlar o Mediterrâneo;
os japoneses foram contidos em seu avanço para a Índia
e Aus trália.
      Mas os nazistas não se reconheciam vencidos. Hitler
acreditava em poder im plantar na Europa uma Nova Ordem,
explorando brutalmente os povos domi na dos em proveito
da “raça superior” ariana. O terror racista aumen tou. Os
campos de concentração se multipli ca ram; milha res
foram deportados e exterminados em câ ma ras de gás.  
      Hitler procurava guarnecer as fronteiras das regiões
conquistadas. O assalto dos Aliados na Europa veio em
1943. A Itália capitulou no mesmo ano; em 1944, os
exércitos desembarcaram na França, libertando a Europa
Ocidental. Enquanto isso, o Exército Soviético avançava
pela Europa Oriental.

2. Bombas
atômicas entram em cena

      Em 1945, a Ale manha, invadida por todos os lados,
foi obrigada a ren der-se in con di cio nal mente. Ameri ca nos
e in gleses con cen tra ram-se, en tão, na região do Pa cí fico.
Em a gos   to de 1945, o Ja pão fi nal   men te ce deu, após ter
so fri do bom bar dei os atômicos nas ci da   des de Hiro shi ma
e Na gasaki.
      O mundo todo foi tocado pe las destruições provo ca -
das pela guerra total e não somente a Eu ro pa. A des trui -
ção foi impres sio nan te por ter sido sistemática, em razão

Os bombardeios
aéreos sobre os
centros ur banos
foram constantes
durante a Segun da
Guerra Mundial. Na
foto, a destruição da
cidade de Saint-Lo, na
Normandia.

O ataque a Pearl Harbour 
levou os EUA a entrar na Guerra.

Segunda Guerra Mundial –
retomada aliada e fim26 • Batalha de Stalingrado • Dia “D”

• Bombas atômicas • Conferências

Alento: coragem, ânimo, força.
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do emprego de máquinas moder nas. Apesar da vitória
dos Aliados e da destruição do nazifascismo, o mundo
estava pro fun  damente dividido. Os países que sofre ram os
horrores da guerra ti nham graves problemas de re cons -
trução econômica e de reor  ganização política. A opo si  ção
existia entre os vence do res e, para conciliá-la, o mun do
foi dividido em zonas de in fluência. Isto evi tava o con flito,
mas di fi culta va o enten dimento. So mente a ONU, nova
organi zação inter na cional que substi tuiu a Liga das
Nações, deixava a esperança de ver a paz triunfar.

3. Os ônus da guerra

      A mais terrível guerra que a humanidade conheceu
produziu uma espantosa des truição material e humana. A
característica mais marcante do conflito foi a ex traor -
dinária movimentação das ofensivas: os avanços arrasa -
dores dos alemães e ja poneses no início e a progressão
irresistível dos Aliados no final.

Muito mais do que sua
antecessora, essa foi uma
guerra de máquinas: tan -
ques, aviões, navios, ca -
nhões, submarinos, colu nas
motorizadas, as bom bas V1
e V2 e a bomba atô mica.

A produção industrial
era essencial para a vitória,
e somente os países indus -
tria lizados poderiam arcar
com tais implicações. As sim
mesmo, os países que não
conta vam com a guerra leva-
ram um certo tempo para
orga nizar a fabricação em
massa de armamentos.

O fato de a Alemanha
ter iniciado a produção de
armamentos antes que seus
adversários deu-lhe a vanta -
gem inicial. A França e a
Inglaterra haviam retar da do
sua produção, come çan do
com relativo atraso. Somen- 
te em 1941 a produção da
Ingla ter ra começou a entrar
no nível necessário. Ainda
nesse mesmo ano, a URSS

equi pa rou-se à Alemanha em produção bélica. Os EUA,
no auge da produção (1943-1944), estavam produzindo
um navio por dia e um avião em cada cinco minutos. Em
apenas seis anos de guerra, os norte-americanos
construíram 87 000 tanques, 296 000 aviões, 2 434 000
caminhões e 53 milhões de tonelagem naval.
      As perdas militares foram, em geral, inferiores às da
Primeira Guerra Mun dial. A guerra mecanizada, com seus
movimentos rápidos, resultou em mais pri sio  neiros do

que mortos. As perdas civis, porém, foram enormes, por
causa dos bom bardeios aéreos, provocando o extermínio
sistemático de populações inteiras.

4. As novas
condições internacionais

      Quando os alemães foram derrotados na Europa, todos
os países envolvidos na guerra defrontaram-se com
problemas internos, na busca de uma nova ordem po lí tica
e social ou na reconstrução da antiga ordem existente.
      O Exército Vermelho dominava grande parte das
regiões ocupadas pelos ale mães no Leste da Europa. Sob
sua influência, Romênia, Bulgária, Polônia, Checos -
lováquia e Hungria mudaram seu regime de governo,
passando para o sistema comunista e, consequen te -
mente, para a área de influência soviética.
      A utilização da bomba atômica pelos norte-ame ri -
canos, no Japão, mostrou seu extraordinário poder des -
trutivo. Para a URSS, na qualidade de inimigo poten cial dos
EUA, tratava-se de uma ameaça aterradora.
      Antes do lançamento da bomba, na Conferên cia de
Yalta, em fevereiro de 1945, Roosevelt e Churchill haviam
fei to con ces sões a Stalin pa ra que a URSS en tras se na
guerra con tra o Ja pão. En  tre tan to, tendo em vis ta o rápi -
do fim das for ças nipô ni cas, o preço pago aos russos
tornou-se exagerado.
       A influência soviéti ca na Europa Oriental era um fato.
A Alemanha estava der rotada e não poderia ser um
empecilho à sua expansão, sendo dividida, pela Confe -
rên cia de Potsdam, em zonas de influências dadas a
russos, ingleses, americanos e franceses. Berlim, a
capital, que ficava no setor russo, foi igualmente dividida
em quatro partes, uma para cada Aliado.
      Outros acordos foram feitos com as nações vencidas
aliadas da Alemanha, mas os problemas que restavam
eram a forma de governo que teria o Japão e os meios a
serem usados no controle do uso da energia atômica.

Na realidade, dois blo cos
antagônicos tinham-se
formado: de um lado, a
URSS comunista e seus
países satélites e, de
outro, as democracias ca-
pitalistas lideradas pelos
EUA. 

A Conferência de Yalta, em que os “Três Gran des” 
traçaram planos, decidindo os desti nos da Europa. 

As armas nucleares 
tornaram-se uma obses são 
para as potências surgidas ao 
final da Segunda Guerra Mundial.

Para saber mais sobre o assunto, acesse o PORTAL 

OBJETIVO  (www.portal.objetivo.br) e, em “localizar”,
digite HIST2M404

No Portal Objetivo
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Avanço das tropas dos Aliados na libertação da França, em 1944.  

1  (UFLA – MODELO ENEM) – Observe a foto a seguir.

Essa foto apresenta o desembarque de tropas na praia da Normandia
(França), em 6 de junho de 1944 – o Dia D.
Sobre esse combate da Segunda Guerra Mundial, assinale a alternativa
correta.
a)   Os países do Eixo realizaram essa investida no sul da França,
objetivando a destruição das tropas Aliadas.
b)   O desembarque da Normandia configurou-se como o início do fim
da chamada Batalha do Pacífico.
c)   O ataque das forças aliadas tinha como objetivo desestruturar as
tropas alemãs no norte da França.
d)   A ocupação da porção setentrional francesa pelo exército do Eixo
visava à destruição das tropas alemãs.
e)   Os Aliados pretendiam retardar as tropas nazistas que estavam
prestes a conquistar Londres.
Resolução

Erroneamente, esse evento foi chamado de “Dia D” (o que significa
qualquer dia decisivo), quando na realidade ficou conhecido como
Operação Overlord, assinalando a abertura de uma terceira frente de

batalha na Europa, a fim de dividir o exército alemão e retomar a França
do comando nazista.
Resposta: C

2  (UNIFESP – MODELO ENEM) – “Este é o maior evento da
história.” 

(do presidente norte-americano H. Truman, ao ser informado do
lançamento da bomba atômica sobre Hiroshima.)

     “Era importante que a bomba atômica fosse um sucesso. Havia-se
gastado tanto para construí-la... Todas as pessoas interessadas
experimentaram um alívio enorme quando a bomba foi lançada.” 

(do alto oficial cujo nome em código era Manhattan District Project.)

Essas afirmações revelam que o governo norte-americano
a)  desconhecia que a bomba poderia matar milhares de pessoas
inocentes.
b)  sabia que sem essa experiência terrível não haveria avanço no
campo nuclear.
c)   esperava que a bomba atômica passasse desaper cebida da opinião
pública.
d)   estava decidido a tudo para eliminar sua inferioridade militar frente
à URSS.
e)   ignorava princípios éticos para impor a sua primazia político-militar
no mundo.
Resolução

Alternativa escolhida envolve um juízo de valor (“ignorava princípios
éticos”) que soa um tanto acadêmico diante de uma realidade como a
da Segunda Guerra Mundial. Aliás, o bombardeio de Hiro shi ma, com
cerca de 90.000 mortos, é inferior, em ter mos de letalidade, ao
bombardeio anglo-americano de Dresden, em 13 de fevereiro de 1945,
com quase 120.000 mortos por bombas “blockbuster” e incendiárias. 
Obs.: “Projeto Manhattan” era o código para a produ ção da bomba
atômica, e não de um “alto oficial” envolvido no processo. 
Resposta: E
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A Em 7 de dezembro de 1941, os japoneses atacaram a base
naval norte-americana de Pearl Harbor. Quais as consequências
desse episódio?

B Que foi a “Operação Barbarossa”?

C Comente a principal decisão da Conferência de Potsdam?

D  Franklin Delano Roosevelt, na Conferência de Yalta (1945),
como presidente dos Estados Unidos, foi cri ti  cado por alguns
setores, porque, entre outros aspec tos,
a)  permitiu que o Japão conservasse territórios ocupa dos na
China.
b)  defendeu a não divisão do território da Alemanha em zonas
de ocupação.
c)  negou a validade de um tribunal internacional para julgar os
crimes de genocídio.
d)  propôs a realização de um referendum para decidir o destino
político da Itália. 
e)  concordou em deixar quase toda a Europa Oriental sob
influência soviética.
RESOLUÇÃO: 

Realizada em fevereiro de 1945, pouco antes do final da guerra, a

URSS considerava o Leste europeu como seu despojo de guerra

,por libertá-lo do domínio nazista.

Resposta: E

5 (MODELO ENEM) –

(NAKAZAWA, K. Gen. O dia seguinte. São Paulo: Conrad, 2001, p. 5.)

Do ponto de vista dos Estados Unidos, as bombas lançadas em
Hiroshima e Nagasaki visavam
a)  abreviar a guerra com o Japão e provar aos países europeus
a sua superioridade econômica.
b)  concretizar o entendimento diplomático com o Japão e
Alemanha, com vistas à consolidação da paz.
c)  encerrar a guerra com menos custos de vidas humanas para
os dois lados do conflito.
d)  testar nova tecnologia militar e inaugurar o exercício do poder
sem utilização de técnicas de terror.
e)  sinalizar para a URSS o seu poderio bélico e terminar a guerra
sem maior custo de tropas e armas americanas.
RESOLUÇÃO: 

Alguns autores afirmam que o objetivo indireto da detonação das

bombas atômicas pelos Estados Unidos era barrar as pretensões

expansionistas do camarada Stalin, cujo exército já derrotara Hitler

na Europa. Já para muitos norte-americanos, o lançamento das

bombas produziu um mal menor, tendo em vista a quantidade

enorme de vidas americanas poupadas com a abreviação do final

da Guerra do Pacífico.

Obs.: A história em quadrinhos (Gen), da qual foi tirada a imagem

da questão, demonstra os horrores vividos pelos japoneses após a

explosão das bombas atômicas.

Resposta: E

RESOLUÇÃO:

As consequências foram: entrada dos EUA no conflito;  o início da

guerra no Pacífico, e que a partir de então pode ser denominada

“mundial”.

RESOLUÇÃO:

Nome dado à operação alemã para a invasão da URSS em junho

de 1941, rompendo o antigo pacto de não agressão nazi-soviético.

RESOLUÇÃO:

Realizada em julho de 1945, entre o presidente Truman, o

primeiro-ministro inglês Clement Attlee e presidente russo Stálin

para decidir o futuro da Alemanha derrotada. Esta, foi dividida em

quatro zonas de influência, sendo uma russa, outra francesa, outra

inglesa e outra ainda norte-americana.
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1.  A origem da ONU –
Orga nização das Nações Unidas

A Sociedade das Na -
ções foi uma tentativa de
evitar os conflitos inter na -
cionais a partir da media -
ção de todos os países do
mundo. Em bo ra sua exis -
tência não tivesse conse -
guido im pedir a Segunda
Guerra Mundial, con ti nuou
viva a espe ran ça de que
um organismo in ter na cio -
nal semelhante, mas com
força militar sufi cien  te,
levas  se a efeito os seus
pro pósitos.

      Ainda durante a guerra, várias reu niões foram feitas
nesse sen ti do, no intuito de se criar uma nova organiza -
ção de paz. Uma de las foi realizada em Washington, em
1942, onde compare ce ram represen tantes de 26 “nações
unidas” – daí o nome de Organização das Nações Unidas
(ONU). Foi também nos EUA, cujo pre  si den te Roosevelt
foi um dos prin ci pais incen tivadores da ideia, que diplo -
matas ame ricanos, ingle ses, russos e chineses elabo -
raram o primeiro projeto da ONU.

Esse projeto foi comple -
tado durante uma reu nião
em Yalta, na Rús sia, e sub -
metido a uma no va discus -
são mais tar de (1945),
quando repre sen tantes das
primeiras 26 “nações uni -
das” reuni ram-se para esse
fim em San Francisco,
nos Es tados Unidos.

      Na primeira sessão da ONU, realizada em Lon dres,
em janeiro e feve rei ro de 1946, criaram as prin ci pais
divisões dessa or ga nização e elegeu-se seu primeiro
secretário geral, o ministro das Relações Exteriores da
Noruega. Depois disso, a sede oficial da ONU passou a
ser em Nova York.

2. Organização e
funcionamento da ONU

      A Organização das Nações Unidas compreende seis
órgãos principais:
     Conselho de Segurança – composto por quinze mem -

bros, dos quais cinco são permanentes (China, França,

EUA, Rússia e Grã-Bretanha) e dez são indi cados pela
Assembleia Geral para um período de dois anos. Nas
votações do Conselho, os cinco membros per manentes
têm direito a veto. O Conselho de Segu rança é o órgão
mais importante da ONU, pois é a ele que compete
executar o principal objetivo da organi zação: a preser -
vação da paz mundial. Para consegui-lo, o Conse lho pode
agir de modo pacífico, fazendo recomendações, ou então
decidir-se pela intervenção armada, que é feita pelos
Estados-membros.
      Assembleia Geral – composta por representantes de
todas as nações-membros, debate problemas e faz
recomendações; seu presidente é eleito anualmente.
     Conselho Econômico e Social – tem vários depar ta -

men tos, como a Comissão de Direitos Humanos, que
redigiu em 1948 a Declaração Universal dos Direitos do
Homem, segundo a qual todos têm os mesmos direitos,
seja qual for a sua raça, cor ou religião; a Comissão de
Estatutos da Mulher, que busca obter a igualdade de direi -
tos entre homens e mulheres; a Comissão Social, que pre -
vine crimes, dá as sis tência a menores e educa marginais;
a Comissão de Entorpecentes, que procu ra controlar o
comércio de drogas perigosas, como o ópio, a heroína e
a cocaína; e um Fundo Mundial de Assis tência à Infância.
      Conselho de Tutela – protege o povo que, em conse -
quência de alguma guerra, não tenha governo próprio,
sendo que a maior parte dos territórios tutelados tor na -
 ram-se independentes, como Israel, Índia, Paquistão,
Indonésia, Líbia e outras nações.
     Corte Internacional de Justiça – procura estabelecer um

direito que seja aceito e vá lido em todas as nações do
mundo, não permitindo e nem aceitando tratados secre tos.
     Secretariado – organiza as sessões, cuida dos funcio -

nários indispensáveis, publica as decisões etc. Seu chefe
é o secretário-ge ral, escolhido pelo Con se lho de Segu -
rança e aprovado pela Assem bleia Geral por cinco anos e
com direito a ser reeleito.
      Fazem parte também das Nações Unidas várias
agências especializadas, como a UNESCO  (Organização
das Nações Unidas para a Educação, Ciências e Cul tu ra),
a FAO (Organização para Agricultura e Alimentação), a
OMS (Organização Mun dial de Saúde), a CEPAL (Co mis -
são Econômica para a América Latina), a OIT (Organi zação
Internacional de Trabalho) e outras.
     De um modo geral, po demos dizer que a ONU tem

dois objeti vos princi pais: a pre servação da paz mun dial e
a con tinuidade do pro gres so econô mi co e social. Sem
dúvida ne nhuma, o gran de problema enfrentado é a
conservação da paz. Desde a sua fundação, a ONU
conseguiu evitar a guerra várias vezes, apesar de ter sido
atrapalhada pelos votos do Conselho de Segurança, pois

A Organização das Nações 
Unidas (ONU), aprovada 
em estatuto no dia 26/6/1945.

O edifício sede da 
ONU, em Nova York.

Veto: direito que assiste ao chefe de Es ta do de recusar sua sanção a
uma lei votada pelas câmaras legislativas; proibição, sus pen são,
oposição; impedimento na aprova ção de uma resolução.

Guerra Fria e ONU27 • Áreas de influência • Corrida

armamentista • Macarthismo • Distensão
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basta um membro votar contra uma decisão para que ela
não seja aprovada. Conseguiu também constituir-se em
uma espécie de defensora dos novos Estados que
surgiram na África e na Ásia, reconhecendo a sua
independência, admitindo-os como membros da ONU e
protegendo-os contra a violência das grandes potências.

3. A Guerra Fria
      Dá-se o nome de Guerra Fria ao período compreen -
dido entre 1947 e 1989, quando o mundo se viu dividido
em dois grandes blocos: o ocidental, capitalista, liderado
pelos Estados Unidos, e o oriental, socialista, sob a
hegemonia da União Soviética. Era uma guerra de tensão
dentro de um sistema bipolar, em que as duas potências
disputavam a liderança política, econômica, militar e
ideológica do mundo contemporâneo.
      A Guerra Fria foi declarada em 12 de março de 1947,
por meio de uma mensa gem do presidente Harry Truman
ao Congresso norte-americano, conhecida como Doutrina
Truman, confirmando a presença dos Estados Unidos no
plano interna cional, na defesa dos “povos livres” contra
a ameaça comunista. A definição dessa nova postura dos
Estados Unidos está ligada às pretensões inglesas de
retirar suas tropas militares da Grécia e da Turquia, o que
abriria espaço para a expansão soviética, temida pelos
Estados Unidos. Nascia, assim, a guerra de blocos.
      A Doutrina Truman, entretanto, era insuficiente para
conter a difusão do so cia lismo no mundo. Além disso, os
Estados Unidos não salvariam a si próprios se não
salvassem a Europa Ocidental do caos econômico,
consequência do gigan tes co esforço de guerra. Diminuir
ou mesmo eliminar a crise econômica, reduzin do assim
as tensões sociais do Velho Mundo, era uma forma de
evitar a propagação do socialismo e do comunismo.
Portanto, a outra metade da Doutrina Truman foi um
Programa de Recuperação Europeia elaborado pelo
Departamento de Estado Norte-Americano e conhecido
como Plano Marshall. Com esse plano de reabilita  ção da
Europa, os Estados Unidos teriam uma dupla vantagem:
dando estabilidade eco nômica, teriam a esta bi lidade políti -
ca e social na Europa e, com isso, evi tariam as crises;
dando aos europeus arruinados o poder de compra,
estimulariam as expor ta ções norte-americanas e, desse
modo, evitariam a ameaça da superprodução, co mo a que
ocorrera após a Primeira Guerra Mundial e que levou à
crise de 1929.
      Entre abril de 1948 e junho de 1952, os Estados Unidos
injetaram 13 bi lhões de dólares nas economias europeias,
distribuídos entre Grã-Bretanha, Fran ça, Alemanha
Ocidental, Itália, Holanda, Áustria, Bélgica-Luxemburgo,

Grécia, Dina mar ca, Noruega, Turquia, Iugoslávia, Suécia,
Irlanda, Portugal, Trieste e Islândia. A provisão da Europa
com alimentos, rações e fertilizantes, visando à recu -
peração da produtividade agrícola e à eliminação da
escassez, seguida do fornecimento de matérias-primas,
produtos semi-industrializados, maqui naria, veículos e
combus tí veis, deu aos Estados Unidos a possibilidade de
respirarem aliviados. De todos os bens adquiridos pelos
países europeus, 69,7% eram dos Estados Unidos, dentre
os quais 98% de veículos e maquinarias, o que trouxe
grandes benefícios para a economia interna norte-ame -
ricana.
      No início dos anos 1950, o Plano Marshall já atingia
seus principais objetivos.  A economia europeia já estava
revitalizada e o sistema capitalista, assegurado pe los
Estados Unidos, ainda mais fortalecido. Uma ação mais
ou menos idêntica foi de sen volvida no Japão, princi -
palmente a partir da década de 1950, quando estourou a
Guerra da Coreia. O Japão tornou-se a principal base de
operações das tropas norte-americanas, e para lá foram
enviados recursos que, com a cooperação téc nica dos
Estados Unidos, permitiram um rápido crescimento da
industrialização japonesa, dando início à criação de uma
das economias mais desenvolvidas dos dias atuais.
      A Guerra Fria colocou o mundo em sobressalto por
algumas décadas. Foram inúmeros lances dramáticos que
colocaram a humanidade à beira da destruição, es -
pecialmente após 1949, quando a União Soviética se
tornou uma potência nu clear.  Eram as crises originárias
da guerra, entre as quais poderiam ser desta cadas
algumas importantes ocorrências, como o Bloqueio de
Berlim (1947-48), a Guerra do Vietnã (1961-75), além de
dezenas de outros conflitos na África e no Oriente.
      A partir de 1970, iniciaram-se conversações com a
finalidade de limitar as armas nucleares e colocar fim à
Guerra Fria. Os Estados Unidos e a União Sovié ti ca pas -
saram a negociar a redução de seus arsenais nu cleares e
um processo de restabelecimento da paz mundial, o que
foi acelerado na década seguinte com as mudanças
internas na União Soviética e o desman telamento do
bloco orien tal.

4. Fim da Guerra Fria
      Até o final da década de 1980, além da divisão do
mundo entre dois poderosos blocos militares, suce de ram-
se também diferentes conflitos bélicos que amea ça ram
a paz mundial.
      Em Cuba, os EUA promoveram uma frustrada ten ta -
ti va de desembarque na ilha, apoiando o movimento con -
trarrevolucionário que lutava pela queda de Fidel Castro,
que estreitou ainda mais as relações com a URSS. O inci -
dente deflagrou uma grave crise interna cional, provocada
pelo envio de mísseis soviéticos à ilha, que foram reti -
rados imediatamente em razão da reação dos EUA.
      No Sudeste Asiático, a prolongada Guerra do Vietnã,
em que americanos e so vié ticos financiaram e apoiaram
grupos rivais, provocou enormes perdas materiais e hu -
manas e a crescente oposição interna norte-americana.

A formação 
da ONU não
impediu a 
divisão do mundo
em dois blocos, cujo
maior sím bo lo foi o
Muro de Berlim,
construído em
1961.

Plano Marshall: programa de recupe ra ção da Europa Ocidental desen -
volvido pe los Estados Unidos após a Segunda Guerra Mundial.

C4_2a_Soroc_Hist_2013_Lis  28/11/12  08:53  Página 70



HISTÓRIA 71

       No Oriente Médio, o conflito árabe-israelense iniciou-se
com a Guerra dos Seis Dias, em 1967, transfor man do a
região em um autêntico “barril de pólvora”; e a rivalidade
no mundo muçul mano chegou ao ápice com a devas -
tadora guer ra entre o Irã e o Iraque, con cluída em 1989.
      No Afeganistão, os guerrilheiros nacionalistas que
enfrentavam os partidários do governo comunista desen -
ca dearam uma verdadeira guerra civil, concluída em 1989
com a retirada das tropas soviéticas.

      A partir do início da década de 90, a história mundial
passou a ter novas pers pectivas: a paz entre as grandes
organizações militares, o Pacto de Varsóvia e a OTAN, em
1990; a queda do Muro de Berlim; o desmorona mento do
gigante so vié tico, dando origem a diversos novos
Estados; os acordos de desarmamento en tre os EUA e a
URSS; e o início da resolução da questão da Palestina dão
a espe rança de que a humanidade fi nalmente está
caminhando para seu verdadeiro desti no: a PAZ!

Ataque norte-americano no Vietnã.O Muro de Berlim.Caricatura russa de 1951, em uma alusão à
cooperação dos EUA e da Europa Ocidental.

1  (ENEM) – Observe os quadrinhos.

(Toda Mafalda. 5.a ed. São Paulo: Martins
Fontes, 2000, p. 221.)

Os quadrinhos relacionam-se a um momento
histórico que marcou o século XX.
Considerando o contexto geopolítico, é correto
afirmar que o momento em destaque refere-se

a)   ao avanço da ideologia socialista nos países
ocidentais, que sobrepôs a cultura consumista
do capitalismo.
b)   à decadência dos grandes grupos econô -
micos nos países ricos após a crise da bolsa de
Nova York em 1929.
c)   à equiparação de poder existente entre o
líder do bloco capitalista (Es ta dos Unidos) e o
líder socialista (União Soviética) durante a
Guerra Fria.
d)   à ascensão do capitalismo nos países peri -
féricos após o fim do socialismo e o equilíbrio
criado entre Estados Unidos e os países da
América Latina.
e)   à proposta de equilíbrio político entre países
capitalistas e socialistas dentro da Organização
dos Estados Americanos. 
Resolução

A tirinha da Mafalda retrata uma característica
da Guerra Fria – o equilíbrio de forças (poder
bélico) entre os principais líderes dos blocos
capitalista e socialista.
Resposta: C

2  (ENEM) – Do ponto de vista geopolítico, a
Guerra Fria dividiu a Europa em dois blocos.
Essa divisão propiciou a formação de alianças
antagônicas de caráter militar, como a OTAN,

que aglutinava os países do bloco ocidental, e o
Pacto de Varsóvia, que concentrava os do bloco
orien tal. É importante destacar que, na forma ção
da OTAN, estão presen tes, além dos países do
oeste europeu, os EUA e o Canadá. Essa
divisão histórica atingiu igualmente os âmbitos
político e econômico que se refletia pela opção
entre os modelos capitalista e socialista.

Essa divisão europeia ficou conhecida como 
a)   Cortina de Ferro.         
b)   Muro de Berlim.
c)   União Europeia.          
d)   Convenção de Ramsar.
e)   Conferência de Estocolmo.
Resolução 

A expressão “Cortina de Ferro” foi cunhada pelo
ex-primeiro-ministro britânico Winston Churchill,
em 1946, ao proferir uma palestra nos Estados
Unidos, ao lado do presi dente Truman, na qual dis -
se: “de Stettin, no Báltico, a Trieste, no Adriático,
uma cortina de ferro desceu sobre o continen -
te”. Com essas palavras, ele descre veu o iso -
la mento imposto pela URSS a seus países-saté-
  lites do Leste Europeu. Durante a Guerra Fria,
o termo “Corti na de Ferro” foi larga mente utili -
za do pelo Oci dente democrático para designar
as ditaduras comunistas do Leste Europeu. 
Resposta: A
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A Com que finalidade foi criada a ONU?

B Que foi o Plano Marshall?

C Que se entende por Guerra Fria?

D Relacione a OTAN com o Pacto de Varsóvia.

E  A guerra de 1939 a 1945 trouxe al gu mas consequências
mundiais, destacando-se, entre outras,
a)  o fortalecimento político e econômico dos grandes impérios
coloniais na Ásia e na África.
b)  a derrocada da hegemonia europeia, com a emer gên cia de
duas superpotências: Estados Unidos e União Soviética.
c)  a maior importância da Europa Ocidental no equi lí brio de
forças da política internacional.
d)  a emergência dos países do Terceiro Mundo, com a
superação das tensões internacionais realizada pe la ONU.
e)  a autonomia dos países árabes, no Norte da África, em
decorrência dos princípios estabelecidos na Confe rên cia de
Argel.
RESOLUÇÃO: 

A determinante participação dos russos na derrota dos nazistas na

Europa e os norte-americanos lançando as bombas atômicas sobre

o Japão, deram a essas duas nações uma posição de destaque no

cenário mundial a partir de então.

Resposta: B

F  Sobre a Organização do Tratado do Atlântico Norte (OTAN),
surgida em abril de 1949, pode-se afirmar que
a)  se tratava de um novo tipo de aliança militar, ba sea da na
unificação de vários exércitos nacionais da Euro pa Ocidental
contra uma possí vel invasão soviética.
b)  se tratava de uma organização para fins de coo pe ra ção
econômica entre os países do Norte da Eu ropa.
c)  foi criada com o objetivo de intimidar a URSS e tinha no
poderio britânico, único detentor de armas nucleares, sua
principal força.
d)  tinha sua sede em Paris, onde um comitê militar dirigia seus
vários órgãos.
e)  estimulava a realização de ações militares inde pen  dentes
entre os países da Europa Ocidental.
RESOLUÇÃO: 

O avassalador avanço soviético sobre o Leste europeu levou alguns

líderes de nações a temer que Stálin voltaria sua forças militares

para o Oeste.

Resposta: A

G  O conceito de Guerra Fria, aplicado às rela  ções interna -
cionais após 1945, significa basica men te
a)  o conjunto de lutas travadas pelo povo iraniano contra a
dinastia Pahlevi.
b)  a formação de blocos econômicos rivais: o MCE e o
COMECON.
c)  as disputas diplomáticas entre árabes e israelenses pela
posse da Península do Sinai.
d)  a rivalidade entre dois blocos antagônicos, lidera dos pelos
EUA e pela URSS.
e)  o conjunto de guerras pela independência nacional ocorridas
na Ásia.
RESOLUÇÃO: 

Este é o conceito mais simples para definir o período da Guerra

Fria.

Resposta: D

RESOLUÇÃO:

A ONU foi criada para promover a paz e a cooperação mundial a

fim de evitar novos conflitos entre as nações. 

RESOLUÇÃO:

O Plano Marshall tinha por finalidade impedir que a completa

miséria dos países trouxesse consigo a “ameaça vermelha”, pois

de acordo com o secretário dos EUA, era altamente interessante

para a URSS ver a Europa cair em uma situação de profunda crise.

A única solução vista por Truman era restabelecer de imediato a

economia europeia.

RESOLUÇÃO:

Período que se extende do final da Segunda Guerra Mundial até

o ano de 1991, quando os Estados Unidos e a URSS disputaram

áreas de influência e a supremacia tecnológica e millitar no

mundo. 

RESOLUÇÃO:

A OTAN (Organização do Tratado do Atlântico Norte) tinha por

finalidade buscar uma cooperação militar entre os países da

Europa Ocidental, visando deter a ameaça comunista. O Pacto de

Varsóvia veio como uma resposta à OTAN, pois tinha por objetivo

manter a unidade da Europa Oriental dentro de um cinturão de

influência comunista.
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Os quadrinhos ironizam a bipolaridade característica da Guerra Fria, ordem de poder mundial que marcou a maior parte da segunda
metade do século XX.

A crítica central do texto recai sobre a seguinte característica desse contexto geopolítico:
a)  Formação de blocos militares, que deu origem à política do "Big Stick".
b)  Corrida armamentista, que gerou a doutrina da "Destruição Mútua Assegurada".
c)  Conflitos bélicos diretos entre EUA e URSS, que estabe leceram o "Equilíbrio do Terror".
d)  Confrontos regionais manipulados pelas superpotências, que resultaram na "Détente".
e)  Criação de mercados econômicos e militares restritos.
RESOLUÇÃO:

A Guerra Fria dividiu o mundo ao meio, contrapondo sistemas econômicos diferentes: o capitalismo, cuja liderança era exercida pelos EUA,

e o socialismo, sob o controle da antiga URSS. Esse evento teve momentos de grande tensão, como a crise dos mísseis de Cuba, a corrida

armamentista, a Guerra do Vietnã, entre outros.

Resposta: B

8 (UERJ – MODELO ENEM)

Para saber mais sobre o assunto, acesse o PORTAL OBJETIVO  (www.portal.objetivo.br) e, em “localizar”, digite HIST2M405

No Portal Objetivo
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1. O despertar da consciência

      No final do século XIX, as potências capitalistas domi -
navam política e/ou eco nomicamente todas as regiões do
mundo. Essa dominação deu-se de forma mais siste má -

tica no continente afro-asiático.
      Com o final da Primeira Guerra Mundial, a Europa
teve o seu continente de vastado, perdendo por com pleto
sua hegemonia para os Estados Unidos. A crise de 1929,
os efeitos devastadores da Segunda Guer ra e a divisão do
mundo sob a influên cia das esferas capitalista e socialista
permitiram que, no período de 1945 a 1965, dois bilhões
e meio de pessoas, apro xi madamente, reclamas sem o
direito de se autogo ver narem, reagindo contra a explo -
ração imposta pelos colonizadores.
      Ao mesmo tempo que o nacionalismo desper tava a
consciência dos povos afri ca nos e asiáticos, rea gindo
contra a dominação de velhos impérios — agora impoten -
tes com as crises dos pós-guerra —, e a ONU reconhecia
o direito de soberania e auto gerên cia dos povos coloni za -
dos, os interesses capita listas e socia listas passaram a
tutelar os ideais de desco lonização.

2. O processo de
   descolonização
      A independência das colônias afro-asiáticas cami -
nhou em três rumos dis tin tos: o processo pacífico, no
qual, de maneira lenta e gradual, os povos colonizados
bus caram sua autonomia, a partir de acordos com os
administra dores metropo li tanos locais — como é o caso
da Índia e da Tunísia; o processo acelerado, que ocor reu
em regiões onde as potências não possuíam controle
eficiente, nem organi za ção precisa, apoian do os movi men -
 tos para pre ser var seus interesses eco nô micos — o que
ocorreu na maior parte do conti nen te afri cano; e a guerra
de liber ta ção, quan do a inde pendência foi feita por meio
de luta armada con tra os exércitos colo niais — como é o
caso da Indochina, Indonésia e Argélia.

    A independência da Índia
      Desde o final da Primeira Guerra Mundial, a pressão da
pequena burguesia urbana e das massas populares obri -
gou a Inglaterra a ceder alguns direitos ao povo indiano,
como a escolha de governantes em várias províncias.
      Quando, porém, Gandhi co meçou a controlar o Parti do
do Congresso e suas ideias na cionalistas propagaram-se

na Índia, a situação de
abertura política tornou-
se difícil para os ingleses,
que passaram a retro ce -
der em suas conces sões.
O Mahatma passou, en -
tão, a pregar seus princí -
pios de resistência pas- 
siva e não vio lên cia, mo -
bi li zando milha res de pes -
soas contra a autoridade
co lo nial, em um pro ces so
de verdadeira desobe -
diên cia civil, que atingiu o
auge durante a Segunda
Guer ra Mundial.
      Em 1947, devido ao seu enfraquecimento econô mico
e militar, às promessas de independência e à inca pa ci -
dade em manter a dominação colonial, a Inglaterra conce -
deu a independência ao país.
      No entanto, em função dos interesses ingleses e das
profun das rivalidades religiosas da nova nação, dividida
princi palmente entre hindus, muçulmanos e budistas,
ocor reu a fragmentação política, originando-se três
Estados independentes: a Índia, de maioria hinduísta; o
Paquistão, de influência muçulmana; e o Ceilão (atual Sri
Lanka), ao sul da Índia, sob o domínio budista.
      A guerra civil provocada por essas divergências não foi
contida pelo grande lí der da independência. Milhares de
pessoas foram mortas e Gandhi foi assas si nado em 1948.

   A independência do Sudeste Asiático
      A Indonésia era uma possessão holandesa desde o
século XVII. Durante a Segunda Guerra Mundial, com a
dominação das ilhas pelos japoneses, deu-se uma forte
resistência da população, movimento que se prolongou
até 1945.
      Com o final da guerra na Europa e a rendição ja po -
nesa aos Estados Unidos, a Holanda tentou reconquistar
sua antiga colônia. Entretanto, encontrou uma reação
nacionalista que deflagrou em uma guerra. Em 1949, a
Holanda reconheceu a independência da Indonésia.
      Em 1955, a jovem nação do Sudeste Asiático sediou a
Conferência do Bandung, reunindo os países afro-asiáticos
independentes, que postulavam uma política de neutra-
 lidade frente às diver gências dos blocos ca pi ta listas e
socialis tas, bem como uma pos tura de não permitir a
interferência das gran des potências em seus assun tos
nacio nais.

Na Indochina, a rea ção contra a domi na ção francesa
deu-se após a Primeira Guerra Mun dial, quando vários seto -
 res da população se uniram contra a domi na ção colonial.

Sistemático: que segue um sistema; or denado, metódico; coerente
com determi na da linha de pensamento e/ou ação.

Descolonização afro-asiática28 • Conferência de Bandung • Pacifismo

• Independência • Guerras civis

O Mahatma Gandhi, que lide rou a inde -
 pen dência da Índia.
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      Na Segunda Guer  ra Mundial, quando os japoneses
ocuparam os territórios, foi orga ni zada uma liga revo lu cio -
nária conhecida co mo Vietminh, lide ra da por Ho Chi Minh,
que organizou o mo vi men to nacionalista de re sis tência
contra a invasão estrangeira. Em 1945, foi proclamada a
Re pú blica Democrática do Vietnã; porém, a França voltou
com a tentativa de recolonização, eclodindo uma guerra
que durou até 1954, culminando com a derrota dos
franceses na batalha de Dien Bien Phu. No mesmo ano,
pela Conferência de Genebra, a França retirava suas tro -
pas e re co nhecia a in de pen dên cia do Laos, Cam bo ja e
Vietnã, que fi cou divi di do em duas partes: o Vietnã do
Norte, sob o go ver no de Ho Chi Minh, e o Vietnã do Sul,
sob o con trole de Ngo Dinh Diem.
      Os acordos de Gene bra estabeleciam tam bém que
no prazo má ximo de dois anos o país seria reunifi ca do,
com a realização de eleições popula res. Foi o des res peito
a essas determi na  ções que provocou a inter venção dos
Es ta dos Unidos na Guerra do Vietnã.

   A descolonização da África
Os movi men tos de independên cia da Ásia reper -

cu ti ram e in fluen  ciaram várias regiões do nor te da
África, que passou a ser o epi cen  tro do movi men -
to na ciona lis ta. Daí se pro pagou para o resto do

continente até os anos 1970. Muitos dos líderes africa -
nos que atua ram no processo de desco lonização eram
formados pe las pró prias universi dades da Inglaterra e
da França.
      A Argélia, após ter suportado durante 9 anos uma
terrível guer ra contra o im pe ria lis mo francês, obte ve
sua independência em 1962, com a rea lização do Trata do
de Evian.
      A fagulha da liber tação espalhou-se e, na década
de 1960, dezessete países tor na  ram-se nações so be -
ranas na África.

A partir de 1961, começou a intervenção 
norte-americana na Indochina, com a Guerra do Vietnã. 

Epicentro: local que irradia convulsões políticas e revolucionárias.

As mãos são 
pintadas de 
roxo para 
in di car as pessoas
que já receberam
alimento.

A descolonização do Sudeste Asiático foi processada a 
partir da Guerra de Liber ta ção contra os exér citos colonizadores. 

O presidente do
Vietnã do Norte,          
Ho Chi Minh, que
organizou o
movimento 
naciona lista 
na Indochina.

A África
descolonizada
perpetuou 
a situa ção de
miséria em alguns
países, como a
Etiópia.
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3. Os EUA após
a Segunda Guerra

      Após a Segunda Guerra Mundial, os Estados Unidos
surgiram como a superpo tên cia do planeta. Sua parti -
cipação na luta contra as ditaduras nazifascistas foi deci -
si va, devido ao potencial de sua indústria bélica, o que
permitiu sustentar a guerra tanto na Europa como no
Pacífico, contra os japoneses.

    O macarthismo

      Antes que se encerrassem os anos 1940, cuja pri -
meira metade fora marcada pe los horrores da Se gunda
Guerra Mundial e pelo ódio dos norte-americanos contra
os “nazifascistas” e os “amarelos”, novamente o pânico
instalou-se nos Estados Unidos. A Guerra Fria apre sen ta -
va um novo inimigo com características indefini das, quase
desconhecidas, que poderia ser tanto o vizinho do lado
como o com pa nheiro de trabalho. Contudo, havia uma
certeza: esse inimigo estava pronto para des truir a
sociedade ocidental, principalmente a nor te-americana.
Desencadeou-se, então, uma verdadeira psicose coletiva,
ferrenhamente anticomunista, sendo o macar this mo uma
das suas mais importantes manifes tações.
      A partir de 1947, com a Guerra Fria, os Estados
Unidos, através do Con gres so, adotaram medidas contra
as greves e eliminaram o monopólio dos sindicatos na re -
 presentação dos trabalhadores, proibindo o seu apoio a
partidos políticos. Em 1951, Joseph MacCarthy, um con -
servador e obscuro senador pelo Estado de Wisconsin,
assumiu o Comitê Contra as Atividades Antiamericanas,
com o objetivo de investigar a suposta infiltração de
elementos subversivos nos meios de comu ni ca ção e nas
artes, com destaque para o cinema.

      Do meio artístico, as denúncias espalharam-se con tra
os cientistas, intelec tuais e políticos. Multiplicaram-se as
perseguições aos políticos ligados aos partidos socialis tas
e comunistas, aos intelectuais comprovada mente de es -

quer da e a todos os cidadãos estrangeiros suspeitos de
espionagem. Julius e Ethel Ro sen berg, um ca sal de físi -
cos, foram acusados de espionagem pró-soviética e con -
de na dos à ca dei ra elétrica; Charles Chaplin acabou aban-  
do nando o país. A in to le rân cia polí ti ca estava insta la da. As
listas negras, formadas a partir de uma simples de nún cia
anô ni ma, geravam um processo de perseguição no qual o
denunciado era sim ples men te impedido de trabalhar.
      O macarthismo foi, sem dúvida, uma das caracterís -
ticas mais questioná veis da Guer ra Fria e teve seu esva -
zia mento iniciado em 1957, quando McCarthy acusou os
generais do Pentágono de serem comunistas.

    Antiamericanismo e
problemas sociais internos

      Com o advento da Guerra Fria, os Estados Unidos
tornaram-se gran des fa bri cantes de armas, desen vol vendo
a chamada cor rida arma  men tista. Desde a Guerra da Coreia
(1950-53) até a crise dos mísseis soviéti cos em Cuba
(1962), os norte-ame ri ca nos in ter  vieram em quase uma
dezena de crises e guer ras ex ter nas, geran do em todo o
mundo um verda deiro  sentimento antiameri ca nista.  

Com o aumento das denún cias internacionais de que a
defesa da democracia do mundo livre não era compatível
com a prática interna de discriminação racial, criaram-se
leis que esta belecessem a igualdade entre brancos e
negros.
      Na década de 1960, com a Presidência de John F.
Kennedy, o aumento do orçamento do Estado e a expan -
são industrial permitiram o financiamento de pro gra mas
de ajuda aos países em desenvolvimento, bem como dos
projetos espaciais e do rearmamento. Como consequên -
cia, ampliou-se o arsenal nuclear e conven cional. Intensi -
ficaram-se as intervenções militares norte-americanas em
guerras lo  ca lizadas, nas quais se assinalava também a
intervenção soviética: Laos, Cam boja e Vietnã.  Sob a
presidência de Lyndon Johnson (1964), ainda no âmbito
da luta contra o comunismo, os Estados Unidos passaram
a estimular as ditaduras militares na América Latina (como
no Uruguai, no Brasil e na Argentina) e, da mesma forma,
procu ra ram garantir as ditaduras já instaladas com seu
apoio (como na República Domini cana, na Nicarágua, no
Haiti e no Paraguai).

Uma das consequências 
da Guerra Fria foi a
disputa pela conquista
do espaço.  

Martin Luther 
King Jr., 
líder do Mo vi -
mento de 
Defesa dos
Direitos Civis.
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      A era Johnson tam bém foi marcada por dis túrbios raciais, em vir tu de da luta
pela igualdade de direitos civis ex ten sivos aos negros e pela violência política, com
os assassinatos de Martin Luther King e Robert Kennedy (1968). O final da dé cada,
sob o gover no Nixon, carac te ri zou-se pela intensi ficação dos bom bar deios de
Napalm, na Guerra do Vietnã (também foi alvo de armas quí mi cas), que aca ba ram
se estendendo ao Laos e Camboja. Aumentaram, a partir de então, os pro tes tos
interna cio nais con tra os atos bárbaros pra ticados pelos norte-ame ri ca nos e, inter -
na mente, os problemas se avolu maram em virtude do alto custo mi li tar e da perda
de espaço para outras economias em evolução.

Dentre os suces sores de Nixon, Gerald Ford, Jimmy Carter e Ronald
Reagan, ape nas este últi mo buscou a re to ma  da da expansão eco nô mi ca, atra vés
de uma política de juros altos, diminuição de impos tos e corte em vários programas
man ti  dos pelo governo.

Mikhail Gorbachev e Ronald Reagan, repre sentantes das duas potências líderes 
da Guerra Fria e que, durante seus mandatos, discutiram o desar ma  mento nuclear.

1  (ENEM) – Um professor apre sentou os mapas acima numa aula
sobre as implicações da formação das fronteiras no continente africano. 
Com base na aula e na observação dos mapas, os alunos fizeram três
afirmativas:
I.    A brutal diferença entre as fronteiras políticas e as fronteiras étnicas
no continente africano aponta para a artificialidade em uma divisão com
objetivo de atender apenas aos interesses da maior potência capitalista
na época da descolonização.
II.   As fronteiras políticas jogaram a África em uma situação de
constante tensão ao desprezar a diversidade étnica e cultural, acirrando
conflitos entre tribos rivais.
III.  As fronteiras artificiais criadas no contexto do colonialismo, após os
processos de independên cia, fizeram da África um continente marcado
por guerras civis, golpes de Estado e conflitos étnicos e religiosos.

É verdadeiro o que se afirma apenas em
a)   I.           b)  II.        c)  III.             d)  l e ll.         e)  ll e lll.
Resolução

As fronteiras étnicas e políticas da África revelam desprezo pela diver -
sidade étnica e cultural, agravando, realmente, os conflitos entre as
tribos rivais. As fronteiras políticas são artificiais e incentivaram as guer -

ras, os golpes e os conflitos religiosos e étnicos,
confirmando as afir mações II e III. O erro da
afirmação I está no fato de se atribuir apenas à maior
potência capitalista na época a responsabilidade
dessa divisão.
Resposta: E

2     (MACKENZIE – MODELO ENEM) – “Amilcar
Cabral foi um dos pouquíssimos pesquisa dores
negros africanos que se formaram em Portugal, che -
gando ao grau de doutor. Morreu, assassinado, em
1973, por agentes portugueses, nove meses antes
de ser proclamada a inde pendência da Guiné-Bissau.
Num trabalho para a UNESCO, ele diria: 
     Cultura, fator de libertação? Não. Libertação, fator
de cultura.”

(Carlos Guilherme Mota)

Acerca do processo que teve em Amilcar Cabral um dos seus principais
ideólogos, é correto afirmar que
a)   ao contrário do que aconteceu na Guiné-Bissau, a independência
de São Tomé, Moçambique e Angola ocorreu sem que houvesse um
movimento de caráter revolucionário.
b)   suas causas não se relacionam com o declínio da Europa após a
Segunda Guerra Mundial e com a ascensão do nacionalismo africano.
c)   após a Segunda Guerra, tanto a URSS quanto os EUA, por
diferentes razões, assumiram posições contrárias ao colonialismo e em
defesa da autodeterminação dos povos.
d)   as colônias ultramarinas portuguesas, em razão da pouca repressão
empreendida pela Metrópole, foram as que mais precocemente
conquistaram sua independência.
e)   o Pan-africanismo destruiu todas as formas originais de organização
das sociedades africanas, evitando a fragmentação econômica, cultural
e administrativa dos territórios coloniais.
Resolução

O texto analisa o processo de descolonização afro-asiático, inserto no
contexto da Guerra Fria e na inge rência da URSS e dos EUA naquele
momento. É im por tante destacar o interesse das potências em am pliar
suas áreas de influência com o apoio aos mo vi mentos de libertação.
Resposta: C

(Atualidades/Vestibular 2005, 1.o sem., ed. Abril, p. 6)
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A Por que no processo de descolonização da Índia esta não
permaneceu unificada?

B Quais os países que resultaram desse processo?

C Comente o que foi o macarthismo.

D Qual era a situação do negro até as conquistas sociais da
década de 1960?

E  Sobre a descolonização do mundo atual, é correto afirmar:
(01) A independência do mundo afro-asiático, no sé culo XX, 
fez-se sob a influência do liberalismo e com o patrocínio exclu -
sivo dos EUA.
(02) A independência da Índia foi conduzida pelos princípios de
resistência passiva e não vio lên cia pregados por Gandhi.
(04) A independência da Argélia foi conseguida por vias pací -
ficas, a partir de acordos econômicos e políticos com sua antiga
metrópole, a França.
(08) A descolonização provocou a eclosão de uma série de
conflitos e problemas nas novas nações, insufladas pelos inte -
resses das superpotências.
(16) O Terceiro Mundo depende dos países mais de sen vol vidos
e sua situação intolerável decorre des ta condição de depen -
dência e opressão eco nômica.

6 (FUVEST – MODELO ENEM) – Segunda Guerra Mundial
fez emergir interesses e aspi ra ções conflitantes que culminaram
em relevantes mudanças nos quinze anos posteriores (1945-
1960). Entre esses novos acontecimentos, é possível citar
a)  o início dos movimentos pela libertação colonial na África e a
divisão do mundo em dois blocos.
b)  a balcanização do sudeste da Europa e o recrudescimento
das ditaduras na América Latina.
c)  a criação do Mercosul e a expansão dos comunistas no
Orien te Médio.
d)  os conflitos entre palestinos e judeus e o desapare ci men to
do Império Austro-Húngaro.
e)  o desmantelamento da União Soviética e a dominação
econômica dos Estados Unidos.
RESOLUÇÃO: 

Com o término da Segunda Guerra Mundial e a derrota do Eixo, o

contexto histórico mundial passou a ser marcado pela bipola riza -

ção político-ideológica entre capitalismo e socia lis mo, sob a lide -

rança respectiva dos EUA e da URSS. Essa situa ção, conhecida pelo

nome de “Guerra Fria”, prolongou-se até 1991, quando a URSS

deixou de existir. Paralela men te, nas primeiras décadas da Guerra

Fria, ocorreu a des co lo nização afro-asiática, como decorrência do

declínio das gran des po tên cias coloniais. Como a alternativa

destaca, a desco lonização foi mais notória na África.

Resposta: A

RESOLUÇÃO:

Devido às diferenças religiosas entre hinduístas, muçulmanos e

budistas.

RESOLUÇÃO:

A Índia, de maioria hinduísta; o Paquistão, de influência

muçulmana, e o Ceilão, sob o domínio budista.   

RESOLUÇÃO:

Política de perseguição aos suspeitos de serem comunistas, li de -

rada pelo senador Joseph McCarthy, durante a década de 50.

RESOLUÇÃO:

Marginalização social e ausência, na prática, de seus direitos de

cidadão.

RESOLUÇÃO:

Itens certos: 02, 08 e 16. Itens errados: 01 e 04.
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FRENTE 1

Módulo 23 –  Era Vargas

A  (PUC-RS) – O Estado Novo (governo de Vargas no período
1937-1945) apresentou como características políticas
fundamentais a ________ do poder político e a ________: 
a) descentralização – preocupação do governo quanto à

definição ideológica do regime.
b) descentralização – política econômica essencialmente

agrícola.
c) centralização – ação intervencionista do Estado no campo

social e econômico.
d) centralização – revogação das principais leis trabalhistas.
e) centralização – ideologia fascista e antissemita expressa na

Constituição.

2  (UFPI) – A chamada Era Vargas, período da história brasileira
situado entre 1930 e 1945, pode ser subdividida em três fases:
o governo provisório, até 1934, o governo constitucional, de
1934 a 1937, e o Estado Novo, entre 1937 e 1945. Este último
teve papel fundamental na constituição do Brasil contem -
porâneo. As afirmações feitas a seguir são todas sobre o Estado
Novo. Leia-as e, em seguida, assinale a correta:
a) Adoção de uma política liberal e anti-nacionalista, através da

qual o Estado brasi leiro se aproxima de potências como os
Estados Unidos.

b) Uma alternância no poder das principais oligarquias – paulista
e mineira – sustentá culos políticos de todo o período
populista.

c) A racionalização da máquina adminis tra tiva através da criação
do Departamento Admi nistrativo de Serviço Público – o
DASP – instrumento, na prática, de fortale cimento do Poder
Federal. 

d) Controle dos partidos e das eleições por parte do governo
federal. 

e) Manutenção das eleições para os cargos legislativos e para
os governos dos estados, extinguindo-se, entretanto, as
eleições para prefeito.

3  Por que se afirma que a eclosão da Segunda Guerra Mun -
dial foi mais importante do que a implantação do Estado Novo
para a definição dos rumos da política externa brasileira?

4  Com relação ao Estado Novo (1937), nos seus aspec tos
fundamentais, é correto afirmar que
a) se caracterizou pela aliança entre Vargas, os EUA e as forças

democráticas da Alemanha.

b) se marcou pela preocupação de Vargas em definir
ideologicamente o regime para obter o apoio dos EUA.

c) se caracterizou pela não intervenção do Estado no cam po
econômico e social, criando condições para o agravamento
da luta de classes.

d) se iguala ao fascismo pela grande mobilização popu lar e
existência de um grande partido de massas (PTB).

e) se caracterizou pela centralização absoluta do poder nas
mãos do Executivo, representado por Vargas e seus
auxiliares mais próximos, anulando a autono mia federalista
dos estados.

Módulo 24 –  Governo Dutra e 
                   Segundo Governo de Vargas

A  (FGV) – A gestão do Presidente Eurico Gaspar Dutra foi
mar ca da pela adoção de medidas que visavam à moder niza ção
das instituições político-administrativas. Entre es sas mudanças,
pode ser destacada:
a) a aprovação de uma nova Constituição que, embora se guisse

princípios liberais e democráticos, man tinha a proibição ao
direito de voto das mulheres.

b) a aproximação com a União Soviética, em função do enorme
prestígio dos parlamentares ligados ao PCB.

c) a extinção do corporativismo, com a regulamen tação de
centrais sindicais livres da tutela do Estado.

d) a implantação de um plano de metas (Plano SALTE) que
visava atender às neces sidades da industria lização e do
abastecimento doméstico.

e) a recusa de participação na Organização dos Es tados
Americanos (OEA), por considerá-la um instrumento de
consolidação da hege monia norte-americana na América
Latina.

2  Em 1947, o Partido Comunista foi colo cado na ilegalidade
no Brasil. Esta decisão se explica basicamente
a) pela bipartição do mundo em blocos antagônicos,

consequência da guerra fria.
b) pela linha insurrecional dos comunistas que pretendiam

iniciar uma revolução a curto prazo.
c) por ser o Partido Comunista frágil e desti tuído de expressão

social.
d) por um acordo partidário firmado pela UDN, o PSD e o PTB.
e) pelo desejo de acalmar as Forças Armadas que ameaçavam

interromper o jogo demo crático.

3  Cite duas características do nacionalismo eco nô mi co de
Getúlio Vargas na década de 1950.

4  Mesmo sendo considerado um ditador, Ge tú lio Var gas  é
eleito  presidente, em  1950, com 48,7% dos votos. Como você
explicaria a vitória de GV?

História

EXERCÍCIOS-TAREFAS
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Módulo 25 –  Governos JK a Jango

A  Qual o fato que levou ao afastamento de Carlos Luz da
presidência da República?

2  Quais foram os objetivos do Plano de Metas de Jus  celino
Kubitschek?

3  Em 1961, Jânio Quadros renunciou ao cargo de presidente
da  República. Analise a  crise política de  sencadeada por essa
renúncia e a “saída parla men ta ris ta” encontrada.

4  (FGV) – “(...) procurou implementar o Plano Trienal e reduzir
as desigualdades regionais. Elaborado (...) pelo economista
Celso Furtado, o plano pretendia deter a inflação sem diminuir
o crescimento econô mico. Para tal projeto, além de gastos
públicos e das contenções temporárias de salários, previa-se a
adoção de reformas de base (estruturas agrária, tributária,
administrativa, bancária, eleitoral e educacional) que pudes sem
dinamizar a economia nacional.”

(Flavio de Campos, Oficina de História – História do Brasil)

O fragmento faz referência ao governo de
a) João Goulart.
b) Getúlio Vargas.
c) Juscelino Kubitsckek.  
d) Jânio Quadros.
e) Eurico Gaspar Dutra.

Módulo 26 –  Revolução Cubana

A  Qual a importância da Revolução Cubana, no con texto da
“Guerra Fria”?

2  Como pode ser caracterizado o governo re vo lu cio ná rio de
Fidel Castro até 1961 e por que ele se apro xi mou do bloco
soviético?

3  Quais foram as principais medidas do governo re vo -
lucionário cubano após a tomada do poder em 1959?

4  O que caracterizou o governo Fulgêncio Batista?

Módulo 27 –  Ditadura Militar I

A  O período histórico brasileiro compreen dido entre 1964 e o
início de 1985 assinalou uma mudança no regime político
brasileiro. O início deste período, em 1964, foi marcado por um
Golpe de Estado que interrompeu o mandato presidencial de
a)  Castelo Branco.                         b) Jânio Quadros.
c)  Juscelino Kubitschek.                d) João Goulart.
e)  Emílio Garrastazu Médici.

2  A respeito do regime militar instalado no Brasil, após 31 de
março de 1964, é correto afirmar que

a) beneficiou o grande capital nacional associado às empresas
multinacionais.

b) diminuiu a participação do setor estatal de bens de produção
na economia brasileira.

c) intensificou a queda do processo acumula tivo de renda no
País, através da modernização agrícola brasileira.

d) expandiu o sistema de crédito ao consu midor, garantindo a
par ticipação da classe operária no mercado de bens duráveis.

3  O Regime Militar instaurado em 1964 entrava, a partir de
1968, num momento crucial. A sociedade, intelectuais, artistas,
políticos da oposição e o movimento estu dantil se mobilizavam
em grandes ma ni festações, por todo o país, sofrendo, com isso,
violenta repressão. Diante das pressões, o governo militar
reagiu, decretando
a) a instalação do regime parlamentarista como forma de limitar

os poderes do presidente e abrandar as manifestações
populares.

b) o fechamento por dez anos de todas as instituições
parlamentares do país, tais como as Câmaras Municipais, as
Assembleias Legis lativas e o Congresso Nacional.

c) a Anistia, permitindo, com isso, o retorno de muitos exilados
políticos e a libertação de prisioneiros políticos.

d) a abertura política, que reconduzia o país à democratização,
porém de maneira lenta, gradual e segura, consolidando-se
nos anos 1980.

e) o Ato Institucional n.o 5, poderoso instrumento que concedeu
ao Presidente Costa e Silva poderes totais para reprimir as
oposições.

4  O movimento sindical atuou contra a política repressiva nos
governos militares do Brasil pós-1964. As grandes greves
operárias de Contagem e Osasco
a) definiram a instalação de uma Central Sindical Socialista.
b) foram a base para a fundação do Partido dos Trabalhadores.
c) defenderam, entre outras causas, o fim do arrocho salarial.
d) conseguiram aliados em outras cidades operárias.
e) mostraram a forte liderança do Partido Comunista na política

operária.

Módulo 28 –  Ditadura Militar II

A  Explique o que foi o "Milagre Econômico" no Regime Militar.

2  Movimento guerrilheiro, vinculado ao PC do B, que contou
com o apoio da população local do Pará, sendo considerado pelo
General Hugo Abreu, comandante das tropas enviadas para
sufocar a revolta, "o mais importante movi mento armado já ocor -
rido no Brasil rural". O movimento ao qual o texto se refere foi:
a)  a Guerra de Canudos.
b)  a Coluna Prestes.
c)  a Revolução Constitucionalista de 1932.
d)  o Movimento dos Sem-Terra – MST.
e)  a Guerrilha do Araguaia.
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3  A Política de Distensão, levada a cabo pelo General Ernesto
Geisel, visava
a) amainar a tensão política entre Governo e Oposição.
b) ampliar a base de apoio do Governo junto às Forças Armadas.
c) anular as ações políticas de seu antecessor, General Médici.
d) garantir a sobrevivência do Milagre Econômico.
e) retomar decisões estratégicas definidas pela Junta Militar.

4  Com o Movimento militar de 1964, o Brasil passou a ser
gover na do por militares. Assinale a única proposição correta que
identifica alguns dos presidentes do período 1964-1985:
a) Washington Luís, Getúlio Vargas, Eurico Gaspar Dutra.
b) Marechal Hermes da Fonseca, Marechal Floriano Peixoto,

Ro drigues Alves.
c) Costa e Silva, Emílio Garrastazu Médici, Ernesto Geisel.
d) Marechal Deodoro da Fonseca, Prudente de Morais, Campos

Sales.
e) João Baptista Figueiredo, José Sarney, Fernando Collor.

FRENTE 2

Módulo 23 –  Fascismo italiano

A  O que foi a “marcha sobre Roma”?

2  Comente o Corporativismo.

3  (FGV) – A respeito do salazarismo, estabelecido em
Portugal entre 1933 e 1974, é correto afirmar:
a) Foi inspirado no modelo soviético e apresentava-se como um

regime socialista, nacionalista e au toritário.
b) Preservou a monarquia portuguesa, mas estabele ceu um

governo autoritário sob o comando de An tô nio de Oliveira
Salazar.

c) Tratava-se de um regime parlamentarista estabe lecido por
Antônio de Oliveira Salazar após a Revo lução dos Cravos.

d) Tratava-se de um regime autoritário que impedia a livre
organização partidária e era orientado por uma doutrina
nacionalista.

e) Instaurou a República, manteve o catoli cismo como religião
oficial e adotou uma política de aproximação com os setores
oposicionistas.

4  A Guerra Civil Espanhola (1936-1939), em que perderam a
vida mais de 1 milhão de pessoas, terminou com a derrota dos
Repu blicanos e com a subida ao poder de Francisco Franco,
militar espanhol. O Estado Espanhol, após a vitória de Franco,
caracterizou-se como:
a)  Democrático com tendências capitalistas.
b)  Democrático com tendências socialistas.
c)  Populista de esquerda.
d)  Totalitário de direita.
e)  Totalitário de esquerda.

Módulo 24 –  Nazismo e Franquismo

A  O que foi o movimento espartaquista?

2  Fale sobre o nacionalismo no Nazismo.

3  Hitler via nos _____________________ um fator de corrup -
ção do povo alemão. Daí o racismo que caracteri zou o
_______________ defendendo a existência de uma raça superior.
Aponte a alternativa que preenche correta mente as lacunas:
a) arianos – nazismo                      
b) judeus – nazismo
c) cristãos – salazarismo           
d) comunistas – socialismo
e) judeus – franquismo.

4  Em seu famoso painel "Guernica", Picasso registrou a trágica
destruição dessa cidade basca por:
a) ataque de tropas nazistas durante a Segunda Guerra Mundial.
b) republicanos espanhóis apoiados pela União Soviética

durante a Guerra Civil.
c) forças do exército francês durante a Primeira Guerra Mundial.
d) tropas do governo espanhol para sufocar a revolta dos

separatistas bascos.
e) bombardeio da aviação alemã em apoio ao General Franco

contra os republicanos.

Módulo 25 –  Segunda Guerra Mundial – 
                   fatores e avanço do eixo

A  Quais as causas básicas da II Guerra Mundial?

2  Descreva o início do conflito que eclodiu em 1939.

3  (UNITAU) – O fato concreto que desen cadeou a Segunda
Guerra Mundial foi:
a) a saída dos invasores alemães do território dos Sudetos na

Tchecoslováquia.
b) a tomada do "corredor polonês" que desembocava na cidade

livre de Dantzig (atual Gdansk) pelos italianos.
c) a invasão da Polônia por tropas nazistas e a ação da Inglaterra

e da França em socorro dos seus aliados, declarando guerra
ao Terceiro Reich.

d) a efetivação de "Anschluss", que des mem brava a Áustria da
Alemanha.

e) a invasão da Petrônia por tropas alemãs, quebrando o Pacto
Germânico-Soviético.

4  Sobre fatos antecedentes à Segunda Guerra Mundial,
assinale a alternativa incorreta.
a) Os EUA cortaram o envio de ferro, aço, petróleo e borracha

e bloquearam capitais japoneses na América do Norte por
causa da invasão da Manchúria pelo Japão.

b) Passando por cima das disposições dos tratados do pós-guer -
ra, em 1938, Hitler, com o apoio de fascistas austríacos, orde -
nou a ocupação da Áustria.
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c) Em 1936, um grupo de generais, chefiados por Franco,
iniciou uma revolta contra o governo de esquerda, legalmente
constituído, na Espanha.

d) A euforia econômica decorrente da valorização da Bolsa de
Nova Iorque em 1929 favoreceu a recuperação econômica e
a consolidação das democracias na Europa.

e) Em 1939, Stalin conseguiu se aproximar da Alemanha
através do Pacto Germano-Soviético, negociado por
Ribbentrop e Molotov.

Módulo 26 –  Segunda Guerra Mundial –           
                   retomada aliada e fim

A  De que forma a Guerra prejudicou mais a população civil?

2  Cite as principais consequências da II Guerra.

3  Depois da Polônia, rapidamente os alemães dominaram a
França, Bélgica, Holanda e Noruega. A França derrotada tornou-se
colabora cionista através do Governo de Vichy, sob controle de
um militar francês. Trata-se do Marechal:
a) De Gaulle.              b)  Mitterand.            c)  Pétain. 
d) Chatelet.                e)  Humme.

4  (PUC-MG) – Em 22/6/1941, os alemães abriram nova frente
de batalha. Por deter minação do Fuher, numa ação militar que
ficou conhecida por Operação Barbarossa, o exército alemão
tem como meta:
a) atacar a União das Repúblicas Socialistas Soviéticas, vista por

Hitler como o último baluarte à sua política expansionista.
b) submeter a Polônia, ponto estratégico para a passagem do

exército nazista em direção ao Leste Europeu.
c) anexar a Áustria, atendendo aos apelos nacionalistas da

população de maioria alemã estabelecida nesse território.
d) controlar a região dos Sudetos, palco de exacerbadas

manifestações, na luta pela defesa da unidade alemã.

Módulo 27 –  Guerra Fria e ONU

A  Qual a finalidade da criação da ONU?

2  Assinale a única proposição correta. Em outu bro de 1995,
comemorou-se o cinquen te ná rio da Organização das Nações
Unidas. A partir de que acontecimento ela foi constituída?
a) Guerra Irã-Iraque.
b) Primeira Guerra Mundial.

c) Guerra do Vietnã
d) Segunda Guerra Mundial.
e) Liga das Nações.

3  O Plano Marshall, aplicado pelo governo norte-americano
após a Segunda Guerra Mundial, visava à:
a) ratificação do Tratado do Atlântico Norte.
b) preservação da paz mundial com a forma ção da Organização

das Nações Unidas (ONU).
c) concessão de apoio político e econômico aos países do

Terceiro Mundo.
d) recuperação econômica da Europa para neutralizar o

expansionismo soviético.
e) formulação de princípios que impediam a intervenção dos

EUA nas questões internacio nais.

4  Com o final da Segunda Guerra Mundial, os países
vitoriosos procuraram criar vários mecanismos internacionais
que buscassem o desenvolvimento do planeta de forma mais
harmônica. É dessa época a criação do seguinte organismo:
a) ONU – para a constituição de um exército internacional para

pôr fim às guerras.
b) OTAN – para a desmilitarização dos países ocidentais e a

diminuição das zonas de conflito.
c) GATT – para a implantação de uma tarifa única sobre os

produtos e serviços interna cionais.
d) UNESCO – para a melhoria da qualidade alimentar das

populações miseráveis do Terceiro Mundo.
e) FMI – para ajudar financeiramente os países membros,

quando em dificuldades.

Módulo 28 –  Descolonização afro-asiática

A  Quais os principais efeitos do macarthismo?

2  Qual a relação dos EUA com o processo de des co lonização?

3  Apresente alguns elementos que compu seram a Guerra
Fria ?

4  Era uma guerra de tensão, dentro de um sistema bipolar,
em que duas potências dispu tavam a li de ran ça no mundo
contem porâneo:
a) II Guerra Mundial                       
b) I Guerra Mundial
c) Guerra Russo-Japonesa                 
d) Guerra Fria
e) Guerra do Vietnã
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FRENTE 1

Módulo 23 –  Era Vargas

1  Resposta: C         

2  Resposta: C

3  O bloqueio marítimo inglês reduziu o co mércio entre
Alemanha e países da América, forçando uma aproximação
ainda maior do Brasil com os EUA.

4  Resposta: E

Módulo 24 –  Governo Dutra e 
                   Segundo Governo de Vargas

1  Resposta: D         2     Resposta: A

3  Criação da Petrobras e do BNDE.

4  Consequência de seu carisma populista e da inexistência
de outras lideranças for tes, capazes de disputar o espaço
político.

Módulo 25 –  Governos JK a Jango

A  O fato de o presidente ter apoiado mili ta res na tentativa de
golpe contra a posse de J.K.

2  O desenvolvimento industrial, consoli dan  do o modelo de
substituição de impor ta ções de bens de consumo duráveis
e de bens de capital pela indústria interna.

3  A renúncia do presidente Jânio Quadros provocou uma
grave crise político-institu cio nal, abrindo perspectiva para
um golpe militar. As forças legalis tas, defensoras do cumpri -
men to da Cons ti tuição de 1946, isto é, da posse do vice-pre -
sidente (João Goulart), orga ni  za ram um movimento de
resis tên cia. A saída para a crise foi a aprovação de uma
Emen da Constitucional que recriou o sistema de go verno
parlamentarista, que garantiria a posse do vice, porém com
poderes limitados.

4  Resposta: A

Módulo 26 –  Revolução Cubana

A  Foi a primeira manifestacão de quebra da hegemonia 
norte-ame ricana na América Latina.

2  Um governo popular reformista-radical, de fendendo a refor -
ma agrária e a nacio na li za ção de empresas estrangeiras.
Para fugir ao blo queio econômico e à ameaça dos anticas -
tristas, Fidel alinhou-se à URSS.

3  Reforma agrária, nacionalização das em presas estrangeiras,
eliminação da pro priedade privada e fuzilamento de
elementos ligados ao governo de Batista.

4  Dominação econômica norte-americana; ditadura e cor -
rupção.

Módulo 27 –  Ditadura Militar I

1  Resposta: A         

2  Resposta: A

3  Resposta: E         

4  Resposta: C

Módulo 28 –  Ditadura Militar II

A  Caracterizou-se pelo processo de cres ci men to da economia
brasileira durante o perío do de 1968-1973, no Regime
Militar, em que a economia teve um crescimento médio
anual de cerca de 11%. Sem esquecer o incremento das
exportações e o aumento da entrada de capitais estran -
geiros. Foi um período de euforia econômica, mas que
compro meteu a economia do país no período seguinte. A
partir de 1974 os efeitos do fantasioso milagre começaram
a surgir, e o país a entrar em grave crise.

2  Resposta: E         

3  Resposta: A

4  Resposta: C

FRENTE 2

Módulo 23 –  Fascismo italiano

A  Passeata promovida pelo partido fascista em 1922, para
pressionar o rei Vítor Emanuel III a convidar Mus solini para
participar do governo.

2  Regime em que o setor produtivo é agru pado em corpora -
ções que reúnem patrões e empre gados, tutelados pelo
governo que se torna juiz das relações trabalhistas.

História

RESOLUÇÃO DOS EXERCÍCIOS-TAREFAS
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3  Resposta: D         

4  Resposta: D

Módulo 24 –  Nazismo e franquismo

A  Movimento que tentou implantar um regi me socialista na
Alemanha, liderado por Rosa Luxemburgo, sufocado pelo
exército em 1918. 

2  Consistia no resgate do orgulho do povo alemão, que sen -
tia-se humilhado diante das im posições feitas pelo Tratado
de Versalhes, quando tiveram que assumir a culpa da
guerra, indenizar os vitoriosos e ceder territórios.

3  Resposta: B         

4  Resposta: E

Módulo 25 –  Segunda Guerra Mundial –           
                   fatores e avanço do eixo

1  Expansionismo militar do Eixo, ascensão de regimes
totalitários agressivos, revan chis mo alemão devido à sua
derrota na Primeira Guerra Mundial, crise econô mica de
1929, a fraqueza da Liga das Nações e a Política de
Apazigua mento.

2  A Alemanha invadiu a Polônia em 1.o de setembro e, por
isso, recebeu a decla ração de guerra feita por Inglaterra e
França.

3  Resposta: C         

4  Resposta: D

Módulo 26 –  Segunda Guerra Mundial –           
                   retomada aliada e fim

A  Através dos bombardeios aéreos feitos geralmente à noite
contra cidades, além do aprisio na mento de judeus pelos
alemães e seu posterior extermínio.

2  Ascensão dos EUA e da URSS como no vas potências
militares, deflagração do conflito ideológico da Guerra Fria,
decadência e des trui ção da Europa, criação da ONU e des -
co lonização afro-asiática.

3  Resposta: C         

4 Resposta: A

Módulo 27 –  Guerra Fria e ONU

A  Manter a paz e a estabilidade política en tre os países-
membros.

2  Resposta: D         

3  Resposta: D

4  Resposta: A

Módulo 28 –  Descolonização afro-asiática

A  A intolerância política refletiu-se prin cipal mente nos meios
artístico e científico. Inte lec tuais foram perseguidos e a
censura acen tuou-se, multiplicaram-se as perse gui ções aos
partidos socialistas e comunistas.

2  Terminada a II Guerra, os EUA apo i a ram, de uma forma
geral, o processo de in de  pen dência de países afro-asiáticos,
defen  dendo o direito à autodeterminação dos po vos; no
entanto, sempre que os inte res  ses capitalistas estiveram
amea çados, inter vie ram militar mente, como na Co reia,
Vietnã e Laos.

3  A formação de blocos militares antagô ni cos; ajuda
econômica para a recuperação pós-guerra; disputas por
áreas de influência e controle; participação indireta em
guerras de alguns países; corrida armamentista e espacial;
crise dos mísseis.

4  Resposta: D
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